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Os órgãos classistas, �a indúslrja e'do c�.mércio do nosso Estado, tio ,Iog,o tomaram��onhecimento 4e eslar o ao vêrno, do sr. Jorge La­
cerda tramando noY�' aumento db imposto �rvendas<e-cons ignaçõesrrr.pr�moveram reuniões e:s e:eom,ulfiearam' com as entidades do

I interior,
afim de organi!arem a reação conlra a, inedl�a ,que, n� fase��s_ ag��.çriSê'que a Iodos caSlig�1 vir,á im_!JÔr insuportável i

iiuune�io no custo.de Vida. Seg'undo ,apural)1o$ o comercIo' ,e � Indusl�la ,Irao ale a greve. para eM mIJ o gov.erno a �alao.
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II�AS . DA�AS AGRADECEM" 'S8'-'s"m' 818, onstltU"lot I r.

As abnegadas e beneméritas: Damas tissistencui social, que é a razão de sua I! '. .
.

.

, '1 . '. �' . "'" de CM'idade: honra1'�1�-_1l0� com a mi�" existência, marcada até agora por cons- I I ..' -.
.

,

.

� são de seus tn�e1'111;ed�arws no agradecJ" - ta1:te e devotada ação em prol dos de" �' "
'

I, mento comomdo,�'qtW endereçam a to' sa�ndados da fortuna. I�' �UENOS AIRE�, 31 (�,P) r: O Minis�ério do I
� dos quantos, p01' qualquer forma, con- . A sucesso da festa noturna do dia Interior, fornecendo (lados provisorios, anunciou' que I

� tribuÍ1'dm p�ra 9 com1Jleto êxito, do �i�" 29, por o�Ltro lado, é o públic.o. e geral �. embora a União Cívica Radical do Povo tivesse tre- i

.� go que 1'eahzaram, segunda-fetr.a ultt- reconhecimento da b�nemerencia das

I�
sentes mil- votos a mais que a Upião'Cívica 'Radicál

'

� ma, no Clube Doze de .4gosto. nossas Damas de Caridade, Se elas es-' Intransigente ambos os partidos contarão com seten

� Graças à, colaQ_omção que encontra' t40 satisfeitas com os .que pu.deram Ie- i ta, e seis 'ca�ei�a� �as próx��as
_

Assembí�ia Constí-
I

�. ram" espontanea e calorosa, por toda a va1'-.lhes colaboraçiio- e estimulos tam- z tuinte. O Mimstenp· expediu um comunicado para

�. pa1'te, ae Damas de Caruuule puderam, bém podem ter a certeza de qu: delas �. "eliminar a confusão pública criàda por informações I
I olcasiçor _recursos q�Le possibi.litem à se drgulha a sociedade fl.orianopolitana. I.' falsas, inexatas-e �ntraditórias" sobre o pleito. Os

� A sDocwça,6
.

prossegU11' no cammho de' . ,�óutros partidos terão as seguintes cadeiras: Socialís-
P:<'}��'5'��k,w«�:l:R:s.��.�1'i%i�,§���l.\\��'-'����"'������'.'�"'*':.��4!\..�����illI': __ tas onze, democratas nove, democratas cristãos nove;
AN'ü XLIV -. O MAIS -'AN rIGO DIARIO fiE ..,ANi-Á-CATÃRINA _ N," 1 3 1 1 7 deinocratas pl:-ogress'istaS"'seis, União Federal três,"

Comunistas 'duas, radicais broquistas, de San Juan
dois, líberaís de Corrientes duas, conservadores po-,'
pulares de :CQrrrentes duas, partido cívíco-indepen-

'

CarvãodeSta.Catarinaparaas·
TEMARIO�07'�OP(�HGRESSO NAêíotiAL DEiORNAL"TÀs

57

.BsiuélS de PelotaseRioOra;nde
Uma_Homena gem a A •.8.1.

,

RIO" GRANDE. 3l. (V.' A.,) dias chegou ao porto de'Bio 'das mais gra'ves J'a' que a dur'"
,-,

�.
">

• ,', �.

P t d G d
a),\ � g'reve rmneira.,.

_RIO, 3Q (V. A,) _ Reall- talado em 7 de setembro, 3 profissão jornalistica; 2 "I
ara a .en. er as necessi-

I
ranr e um barco que trou cermoelêtrtca municipal' dis Por outro' lads, o gover­

za-se,' 110 Distrito Federal, srande data da nacionalida- A remuneração da profis-
c ades: das centrais termoeJ.e xe seis mil toneladas dó 'mi iJúnhá· de reduzido estoque .nador do Estado vai provi-'

ern setembro, o VII Congres .le, Ternár-io do VII Congres sâo jornalíatica : 3 _ O!llÍl
tr ícas ·de, R, Grande, e Pelo. I nério catari-nense para a .de carvão o qual daria pa- :denciar,_l,la vínda' de mais

.80 Naeíonal de Jornalistas'- 30: a) D0 Jornalismo como p;8,I'0 -da pl-efissão jQJ:nalis- '��i �e�mC�11l0 do '��rviço de . Viação _Ferrea. Grãças à in :1'a _alimenh"-' ,-a' mffnà mais um navIO �carvão de-San
O conclav:e reunirá homens l tivida,d; sO,cial: 1 _ A fnn tica; _,4 _ O aperfeiçoamen':

. g g "os canaiS na La tervençao do gpvernador qo dois @uAtês' ()ias. '. ,ta Câtal:ina pira atender ao

de imprens.a. de todo o país �ào,so-::ial d:�.imp.ren,s.a;. 2 - to, ·<ta:"'pi'�f'i..,.g�o jorna�isti?a;; ã�ast�sG P:!�l� �a ��/anal ,Es;tado," Da�·te d�s!l� :a.�'rle:, ,:r-n�r�tHnto em contato t� cons-.umo <}o miné1'io.:na z-a­
e contará �onf a presença �'hbel'daA\}!��;1!!l.t'l;);�Sa,:;;)�" ,�?::i� .....OJlv:r� la-c_:.e!s·v �s�;;fqn� J)EP� , � ", v�i'R�·�.ag.�.. d� ,�arne�tQ',fo.1,d;�tJua�a a �sl. :l,e'IOn,lOp, cOill. :?,)�tervent?l na -súl' do"Estadó,: óhde-'as
de -t,lelegl"dos" o,bsJ!rvaçlo1'es '7 A I�esJ)Õ1E.l5aln�rd�d�;da:, 1l1} ::���e:·:),ttN;p:n�a1t" ""::�'Ii�Q ,'taifo v<tr aolr '. �� q.;; E� ,n� de ,!:e:�.s; t'Jtea�rda �� }edE!tal na' 'YlaçaO' Fe!,�a, o J\s,mas (Je:'pel<ttas'� RioGl'an
das 4mé1'ic::is e da EU�'op_a!� -;:>l',e,tlS3; 4 ,-'-f O lnteresS'e pu 'J,O'J1l111!ISI_l1P com - a'h�,Wfj(le "cóiP"O- Gl@f-e, aÇ .

{, _t;.g,�o . ;�I_a'l\el\,>e �e.. i�;:· -�, ia El-;�al.,;:., ,g?vernf<?or..-Hdp )i.ene?,p�- de, bem, COnfo varias indU's-
caIl vl�ntdas pela Comlssao btl�o e a lluprensa; 5 �'f!en- �a.ss_orlahva ..:.1 --:- �'S'"'J��}1a:-- Ujn..'�ãrrt;gà�.e ii-ll 'va:- J,Z;"��:.d�ev-� :(��'':�!'', ;'t obtev�. J!a'}:;t�. d� �1'v�2, á\q;' dê:la ,·çi(hifl·�, �lém
Orgal1!zadora. O VII Con- çoes frarrq1nas ,e'faclhda- lIstas e as 'a'ssocIaço'es slndl-c' dp'S Cil-arina � ,'," I,'

.

t

A "It' - '. ",," ""<1 d- "'J.a,:.em R;I'0,if-jl'í.Hüle .},.ara, ti �àgH' d:o�'DEPRC, can-

?T�SSO. que se l:ealJza sob ,a I.d.
e

,a. imprensa, �): "Dó- jo1'- éai-s; '2 :- .9s jôr!ial1.sta� ,e -bo-�o J.' á infO'rnilimos'f há �:est S.,l-ti1a.c'�d ,,-IleSl� C,! �� e. l!.sll�a de.sta cidade, Assim, .'somem aquele �Qmbustível.
eglde da Assoclaçao Bl'asl- �}.ahsmo como atIvidade pro as aSSOClaçoes de Impreu�a;' ,. ,

'': :,:l< .

�

"
" e

. m� e sema:na, ,eTa flco� maIs. uma vez .afa&bada ,Se f.or :ne'cess�ri(Yparte do
,

leij'q de Imprensa, será ins Hssionais em exereício da 3. - Os jornalista e a.s. eu· �(ONGRElr.o. 'D'A" JUVENTUDr.
ü ameaça d� parahzação �o proxlmo r;arregamento .de

. -------.. tIdades de trabalhadores de, ,.' t.JJ".
.

a;;
tal no:;; sen'lços de fo-rnecil.. carvão_ ca,tar-inénse s�rá en-

, B R 11 H O U O L í D E R imprensa; 4 - Os jornalis I "�, _.. .

"

menta_oe luz, enquanto per- vinda para Porto Alegre.

âlii;��:��:�\:f�1�ds��:�:;�;i OPERÁRIA, CAIÓUCA Uso de. Etiquetas nos-EnYolucro�
balhos refCcte bem os óbje- que màrcado para.. às 17,30
Jivos r'o cet;tame e será u'ma' m, n-o Touríng CluBe ;do de Ma-Iewntl'ibúição ao jornalismo ,Bl;asil. A Curia Metropoli-

..

e à cu.Jtura .no início das tana convida o dero' e· os

comemorações do cinqüente fiéis em geral, para apresen
nário da Associação 'Brasi- tarem as despedidas ao pHn
leira de Imprensa. cipe '. da Igreja Brasileira e

.r
dos demais patrícios que in
te-g,ram 'nossa respr.esenta­
�ào naquele c0t:lclave.

'i,I .

o deputado LenoiT Vargas -Fen'i!ira, líder dÇl
LLmcacla pesse'dista na 'Assembléia Legislativa; na
sessão de' dnteontem, examinando da tr�buna o mo"

mentoso pa,recer do deputado Laerte Ràmos Vieira,
contTário ao projeto de aumento da magistratu1"a,
lJt'ofel'iu oração que ficará, marcada nos anais par­
lamentares de Santa Catarina. Por mais de duas ko"
ms, o brilhante mentor da 1'epresentação pessedista,
desen'volveti a argumentação jU1'ídica éorft que fttl-.
mino1L o parecer e' a defesa qu'e dele fez seu aut_or,
deputado Lae1'té Ra11ws Viei'
'ra, l�onclo por evidência que
mn e out1'a, partindo de'" p1'e"
11ússas falsas,. fatalmente che"
ga1'iam, a C01tcl'l1sões cont1"Ctfeí­
tas, O têxto constitucion-al,
cOnfOr?lW demonstrou O depU'
tado Vargas Ferrei1'a, não jôra
considerado, na sua leb'a e

na sua inteligência, pelo ·pare"
cer sensacionalista, Tribuno
agÜ e sereno, servido P01- só­

lida culttlm b líder elo P,S·D,
à medida q�w d�senvol'l:'ia sua

oração, conseguia estancar e

silenciar os apartes com que
de comêço pimsaram pe1'tur- ,

bá-Io e des:viá-lo dos rumos que norteav{lm. sua pr

gtímentac5.o, Com; eloquência e elegânc,ia; esgrimin'::
do com p,erfeição, o líder oposicionista de-fin.iu o �en
samento da "Sua. bancada e demonstrou a stncenda­
de com que ela, na ocasião, propugnava a rejeiç�o
do parecer em causa para dar apoio á u�a pt'OpOSt"

ção do governo, dec01'rente de um pl:ito''judiciá1'io
concl'L!:ido .

como' tantos outros, em acordo ou, para

US(U' do t�rmo jU1'ídico" adotado pelo Códig'o Civil,
em t-ransacão, Pugnando pela aprovação dá propos­

ta do Exe�utivQ, a bancada', pessedista :_ decl�rou
- buscava respeito à Constituição e via, no pro3et�,
Com lJequéna alter.ação, o modo 'de .resolver-se o h�

tigio judiciário, A altemção que ap1'esenta'!:_a e �e"
fendia, longe de visar atingir, por deI leve, que fos�

. se, os Secretários d'Estaclo, c.onsubstanciava forma
de enquadrar a matéria dentro das exigências e dos

rigores constitucionais, A ser aprovado o parecer

qtLe combatia, essa aprovação teria por consequên- .

das, atuais e futuras, o reconhecimento de'hav�,r o

sr, Govenwdor Jorge I:.acerda incidido em crim,e
de 1'esponsabilidade, pela omissão na defes� d? .�r�­
rio, mi, pelo' descumprimento de sentença '3udwta�ta
- {ais os termos do parecer. O impression�nte d'!_s­
CU1'SO do deputa'do Lenoir Vargas Ferretra, nao,

-

cabe mesmo em resumo nas a41nhadas dimensões
dest� nota, Mas represe�tou :um moment6 alto, 'de
cultura e denaire tribunicios, que viv·eu o Leg1sla",
tivo ba1'1'iga"Ve1'de.

g e n t i na
dente uma, partido dos trabalhadores uma, conserva"
dores populares do Chance 'uma, e conservadores da
província de Baires um'

O Ministério do Interior da a conhecer os sê­
guintes dados soj,1'e as eleições constituintes: de -do­
mingo passad-o: Votos depositados oito milhões 608
mil 260; radicais do povo dois milhões 117 mil 161
votos; radicais intransigentes ummilhão 821 mil 459;
em branco dois milhões 080, 121; socialistas 519 mil
276; democratas cristãos 437 mil 254; democratas 375
mil 452; democratas progressistas 265 mil 369' comu
.' , ,

nístas 228 mil noventa e seis; união federal 153 mil
'e setenta; os demais votos estão distribuidos entre
os vários partidos menores'

"

° DESARMAMENTO

RIO 31 (V,A,)" - As indus­
trias de tod� o Pilís vão reunir-se
em Recife 'de cinco a onze de

agosto pl'oximo na 3,a Reuniã,

Plenaria da Industria, com o pro

posito de examinar a conjuntura
economic'o-financeira do país, r

I presidente da República, espe,
cialmente convidado' comparece-

RIO, 31 (V.A.) - O mate dos Estl:ldo� de Santa

Catarina e,do Paraná, destinado áo Rio Grande do Sttl

levará, obrigatóriamente, etiqueta, "ficando' os indústri­
ais obrigados a deClarar nas guias de livre tiansit_o o'

pêsõ unitário dos invólucros, a fim de que possam rece-

ber o numero correspondente de etiquetas.
.

A medida: virá beneficiar o consumidor, que' com­
.

prará o' m�te com a garnntia de que foi f�sciflizado pelo
'Instituto, estando, portanto, em,.boas condições. Por ou­

Londres, 31· (D" P.) - tro lado, os industriais legalmente :regisb::ados n� INM
As P<1tencias Ocidentais che aufer'l'ra-o b'e'nefícios', pois deixarão.de sofrer. a concorrên
garam ,hoje a um acordo· só '

b1'e o plano de "InspeçãO' cia dós "soques" clandestinos (engenhos de· moagem
aérea e ceU aberto" que de erva' pha chimarrão), de vez que o mat,e à v�nda
,será. apresentado á União

sem etiquéta de 1.0 de J'arieiro próximo e.m diant,e seráSoviéti.ca, cómo 'parte' .de
. um pnme.iro passo __p,ara Q. apreendido: -

._
_. _' .. " ',� <', .: �' ':"",

des�rmarI?l�n�o mundial. ,9
.. 'Ii . .,.,

O ato da pre��ênc.�a.dp Instituto �asead? em �uges­acar do fOI, tomado aros u!lla. toes das ,.classes mteI1essae.as 'dos tres Estados 'cItados

�I��'l�e e :���et�I��v���a:s��� J �i�a â p�S�ib�Ü(ar'melh�r, fi'ScdlizSlÇã� '. ftó prodút�, l\�
,

_ do morte aJile.ncano" J,ofin , etIq\,!eias' �eraQ os. seguintes caractemstlcos: -- timbre
Foster Du!les, e os:del.ega- I. do Instituto, Pêso, ani e;nl que f�i emitida, numero da

��� dac�r�djain?:di���:ri ' série, assinatura em diagonal"do chefe; da Delegac�a'Re­
te de�ois�Foster Dulles con i gional em que foi expedida, e serão di:stribuidas gratui­
vid?u o· vice mip:istro do ex tamente no ato de recolhimento da taxa. de pr.:_opaganda:
t�rlOr d!_t- Russla, sr. Vale�

, Serão etiquetados todos os invólucros de meio quilo até
nau ZOrI.n, para <lroa 'c�m- I 5 -1 dtO

-'. .

d 1 :' 5 ._

Íerencia com os represen-
." ':lU! os _� ma e. s �ue .contlverem mal� e �-t? qUI

. tantes O,citlentílis. I los levarao tantas etIquetas ,quantos qUIlos contIverem.

L&2L5
\

.

3.a Reunião Plená�
ria da Indústria

P}UMEI,RO" pAsso PARA

RIO, 31, ,(V� A.) , PRE­
SIDINDO a delegação brasi

Do temário do certame, consta léiJ'-a .<[tle participàrá do Con
(l"seguinte: - intervencionismo gresso MUI}dial da Juventu.
estatal no domínio economico; de Operária Católica, a rea­

capital estrangeil'o; policia cam· lizar-se e:Íll Roma, de 23. a
bial e tarifa aduaneira; desenvol I �5 de agosto; seguiu para
vimento econômico, inflação, fi- a Europa,' o cardeal, d. Jai­
nanciamento à industria e à agri " me CâÍnara. O cardêal, e a

cultura; �eguro social e PI'odu- , delegação ·viaja li bordo do
tividade, i f·Laennec". dos "Chargéurs

i Reunis"., estando ó embar·

rá,

, ,

_ I I cação? .
tos

.

foram aumentados, de 'tadouro,? Pór que não se Representamos uma parcela

O anunciado déficit de 200 .Onde a Estrada'- da Base cambulh�da, em sessões fulmi ma como g�vel:nante que, é, pon'derável do povo, E com es-

milhões do exercício de 1957' Aér,e&? nantes d,!! fim de sessão le- ; no'mandato que o PQv:o lhe en ta 'autoridade nos apres�nta_

é fato trágico na ad;minÍftra- E à de, Canasvi�iras � , ,

gislativa. retgou; e não �ste ,ou 'aquele mQs para pedir esclifecimen-

ção do Senhor JQrge Lacerda. E a CIdade Ul1IVersItllrIa? Porisso, porque sempre que partido? Por que, ao invés tos e óferecer sugestões,

Perdeu.se Sua' Excelência E o HQspital de Lajes 7 comparece a um guichê ile exa de ceder ante imposições ab� .0 .Governador Lacerda tem

nos números e tão enredado E a Faculdade de Engenha- torla o .:contribuinte --vê que surdas e desejos inconfessá- a nossa c;ítica. Tem, também,
neles está que l11al:cha celere-' riIÍ de JüinynIeTo' se� dinheiro ,.Í!' paUco para veis, não arrosta serenamen- o' nosso aplauso quand-o acer··

mente para a
-

falênc.ia confes-' E a energia elétrica? E as saldar 'quanto ,·'dele exigem, te as consequências de uma ta,'
-

..�

sada �em uma ,atitude s�m boas. estradas? E os rios sem é que' o povo toma conheci- 'atitude,' se é que conseqJlên- Témos aplaudido pouco, '1
um }ge�to para '�d'ebel;r, de balsas 7 mento da existência do Gq__ das pudessem ,advir da firme- Pouco tem sido feito que en· 411
maneira conve.niente, a' alar'- E.as escolas pam as 180,000

-

v,ê.l'no.
__

'.

za que demonstrasse?' sejé aplausos.
mante crise porque passa o -.Cl'ianças Jlão matriculadas? Não fôra, isso e o Govern,a- Ã medida que o tempo, pas-. Nesta questão do déficit, s-ó

erarlo. : E o salário condigno ç pàr.a dor consegu.iria vencer o ,quin . sa a estas interrogações, que uma surpresa tivemos: a ,de
Em que e por que G déficit? ": ôs profe'ssol'es- diaristas? quênio sem que �ele se di�, estão _ em 'to-dos, permanecem que" enfim, fosse confessado,
.

Aponte o Govê,rno uma cau_- Onde uma obra qualquel' sesse qualquer COIsa, boa ou sem ,resposta, afunda-se o Este reconheciménto ,tar­

sa convincente .. 'Nomeie, _sem 'qúe. S'e desta.<luj'!' e;.que n,iio má, ou com êle alguém se. imo prestígio (!ventua-l do Gover. dio, nós espe.ramos, .não leva-

subterfúgio",. os motivo&- que seja a mera' e dolorosa· rot�" portasse. nador.� rá .0 Ga:vernador 'a apelar pa-
teriam 'ley'lirado à ,penúria o na? * * * E, não estadamos aqui a ra novos aumel1tos de i;llpos-,
Tesou;�. '

Onde a Se.eretaria da Agl'i.' Que compromissos amar_ clamar, se não interferisse, â tos, Se Suá Ex'Celência for'
Nunca se arrecadou tanto cultura 7· Que é dela? Existe? ran} o Governador e lhe im- apatfa do; 'Governador; com os cÕiiduzido a tanto pelos as-

elu Santa Catarina, Será mesmo? í)edem a !lçij.ô decidida? Por altos interesses de Santa' cà- sessores, ter-nos·á na estaca-

E nunca se ,fez tão pouco, ..
*

.

',' * que abdica Sua Excelência daJl tarina. Sua Excelência, qqe.· da, para :combatê_lo.
Em que, tanto se gasta - '. O GOVêl'nO

'.
é inoperante,' prenogativas .do seu cargo e não teve o nosso-voto, é con· ,O déficit dev.e ser debelado

que não se vê?
.

Tem feito algu·ma coisa. no ,se deixa conduzir,' doci! e a- tudo o governl}nte' do EstadQ�
I Onde, o· Instituto de EdIJ- setor fiscal: todos os t-rlbu. búIlco' como cordeiro ao· ma- O Esta.do somos .!lÓS, 'o PllV1i,
S''''P'*tM'O MftP'.' 7m ".. 4n"'Sw W j

. 'm"
-

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-----_ '---.- -'._-

(j}svaldo Melo

POR CAUSA DE UM "C'' - Em
_

uma das

croniq'uetas ,prec8dentes, tratando�? "Miram��";
empreguei a' palavra "NOCTtVAGO _; que altas,
saiu sem o "c", lendo-se, eniiio, "notwago" (sem
o "c").

Pois, a omissão da LETRINHA deu barulho
pelo telefône.

Logo no dia seguinte, fui chamado ao ap(welho
de transmitir e receber recadinhos, indusíveis,
"cargas" e piadas, estas conio aquelas,: conforme o
",. "f- " "ssas"anontmo mas ou gro , ..

Qua�do veio o recado eu não estava. Atendeu
1t,m companheiro cá de casa.

Fui informado- depois, que alguém queria sa­

ber o significado da pal(lvra "NOTIVAGO", como

'Ileàlmente saira.
Rimos do "tróte", sim, porque palavra tão cor'

1'iqueira, devia estar registrada nos léxi�os, por
1nais "modestinho" qrue êle fôsse. O caso ftcou por
isso mesmo. Peio menos, parecia que ficára. Não

ficou. Voltou novamente o "homem qrue qrueria sa­

ber a significação da palvra".
OtlJtJra vêz.silênaio de nossa parte. O interlo­

cutor, porém, não desistiu e veio a carga, �ndo
provas de sua identidade e já no mesmo dia, al­
g1tém me falára no "caso" e até se avantajou em

infm·mações.
Embora .o "amigo", esteja viajando (mas com

b�'eve ausência), resolvi decidir a "parada".
E, lI!gora mãos á obra, ou melhor ao caso--do

Nt>'llIlVAG@... sem o '''c'' entre as letra« .1'0" e "T".
telefonára que várias vêzes, Cl;finnara que em NE'
NHUM DICIONARIO dos que se socorrêra, poude
encontrert-o têrmo.

Eeehemos o parentesis. Vam6s, primeiro, ao

"Pequeno. ,.miaionámo, &asileiwo, de: b.ill411M Potrl;u�
guêsa:', organizadQ, por lililâ,eO'l'amdo- de It.i'ina e �s
tavo BWl!ro8Q 6' aindxv revisto 'nCl; parte- ge-flab por M'tv
nual BwndeirCll e' J'oBéí Bn-tistUl diá Luz - 91.(11 Ediqão
e nova impressão. Pagina, 855. Eis o que e,,!contra'
mos lá: -"- "NOC 'lUl\l'AGO", adj. Qrue anda ou va­

gueia! die- noite'; not'Wllno'-'. Ainda no velho Simões
da Ii'Qn8Ôca: - ."N0CTIV�GO" -: (lat. noctJiva­
gus). ll()ét.- - qtie a7]ida 01t, vagueia, de noite�' notuf­
no: ave nootivaga.

Encontramos, também, no Dic. da Real Aca­
demia' EspanholO!: "NOCTIV400" - Adj. poético
- o que' anda. vagandb dwra1tte a noite".

E, agor,a que a coisct parece estar explicada,
»ê-se, qUe o nqsso, Amigo tinha razão num pontol
Proewmoa. nos dicionwI'ios a, palavra "NOTIVAGO"
'-0, awapalhar,- o têrmh é vastam'�1l1ie conh,ecido.
"N0CPIVAGO" com,� "c" antes do "T". Não po'
de1-ia mesmo achar nu1tca!

'

., -,.'

.

Entretanto {10m OI pastel ou sem, 4. pa;t,el (s�t­
pressão ·do "c") ou mesmo com essa letri-nha ali, pa­
ra atrapalhar, o tê1'mo é va-stamente connhecido.

Mas,· o diabinho daquele "c" fêz uma confu-
são tr,emerida.

,

P01'é";' valeu. Fiz uma' nova ami3àde e_ vale, di'
zer co'»1- ti,ma ilustre pessoa, que já ,me havia pro'
curado q:n-ies" sem' que tive-ssemos� oportunidade
par� ês§ê�encontro.

Aqui fico espe1'ando por sua volta.·
--_-_--

.

,P A R r J ( 1\ P A ç Ã � o
Ada 'Madalena Halo

com o consentimento de seus pais
João Gonzaga e Senhora Àniello' Damato e Senhora

frua

pal'-t�cipam· o seu noivado
30 de julho de. 1957

Dr. HteTmann Blume�'

nau 2'5 praça A"Prigio; 'Cr�vo 127

Volh� RedondaFIorianó.pol-is
Santa Catarina Estado do Rio'

PUOGRÁMA DO M�S JULHO

"
_, (53)

A's 3 - 8hs. _.

phrey BOGART em:

A CONDESSA DESCALÇA
Technicolor

Censura Até 14 anos.

Florianópolis, Quinta-feira, 1. de Agôsto de 1957
� ---, --------------------- ------_

o Deputado João Colodel, da tribuna da As­

sembléia Legislativa, informou ao Governador da.
necessidade em ser examinado o oferecimento dos
srs. Rogério Marques e Bernardo Veiga, il�s�r�s
cidadãos nssidentes em Aterrado Alto, no mumcrpio
de -Papanduva. Ofereceram terreno para neI:e ser

localizada a Escola necessária àquela localidade,
a fim de evitar que' as crianças percorram longa
distância pela -Estrada Federal, de intenso movi'

za. Apresentação do FAZEM: ANOS HOJE:
GRANDE FESTIVAL UN-I-

_ sra. Maria Eufrâsla
i

Coêlho efEb! ,da Silva, esposa do Tenente posa d,
Os homens a deseja- Raul Tito da Silva, da· Re- I Coelho;

vam, me,sr,no· sabendo que serva da Policia Militar;
ela os":deitrulria

_ dr. Cid Rocha do Ama-
Ava GARDNER - Hum- ral

I

- menina Joana Dalva,'
filha do Ten. Antonio Nu- I

P 1·· M' '1' I
nes Pires, da o reia 1 I-

R I T Z - 'J),en. Fernando Brug- I

tal'; IA's rí - 8V2hs. gmann Vjêgas ;
-

•
- sr. Ariosto _J. d:e Car- - jovem Si-lvio Cala,n.,'Participando do GRAN-

D.E FESTIVAL UNITED, valho Costa, alto funcioná- drini, filho do Sargento Ca-
I

rio do Tesouro-do Estado; landrlni, 'da Base
, ianuncia sua 2R vitoriosa

- sr. Heitor da Costa - S�rgent:- Arnaldo Via-
Iapresentação! IMoellm_��n 'na do Exército Nacional.
.,

Ava GARDNER Hum·

IphreY BQ,GART �m:
•

--------,----'�'-_-

,A CONDESSA DESCALÇA �"""��������

ANIVERSARIOS

Ibrantina

sr.

do alto comércio local
- sta. Vanda Cunha

- menina Olivia,
I

fio sr, Silvio P. de Freitas
I

Noronha, Juiz de Direito no
I

I

"0 E,;I arlu" (I m.ils antigo Diário de Santa Catarina

--

dr. Lorls Corsiní ...

Paraná;
Nivaldo Machado,

MAU COSTUME
O Manduca, de A GAZETA, sempre que pro:

cura responder artigo desta fôlha, começa assim:
"O dr: Rubens de Arruda Ramos, no que ontem es·

"
creveu·· .:

Manduca tem a mania de personalizar.
Para o sr. Nereu Correa - segundo me confes­

sou certa feita - êsse impenitente personalismo
-depõe contra a nossa imprensa, afeiando-a, provín-
cíalízando-a, jecatatuzando-a.

.

Disse-lhe, à ocasião, que os da oposição dança'
vam a música do govêrno. Assim, se o Manduca se
dá o direito de lançar o meu nome nos editoriais dês'
te diário a mim me confere a prerrogativa de subs­
tituir o pseudônimo de Manduca pelo seu nome d
batismo: NEREU CORREA, o apostolo oral do an­
ti-personalísmo.

PÉSSIMO COSTUME
-D Chiquito Mascarenhas, como diretor

dio Diário da Manhã, tem contrato para irradiar
duas - se não nos enganamos - das. sessões sema­
nais da Assembléia.

O Chiquito, quando comanda essas irradia'
ções, esquece que está sendo pago pelos dinheiros
públicos e pensa que é a U.D.N. quem lhe paga os

serviços. .

/E daí os grocessos discriminatórios de que usa e

abusa. Ainda anteontem, quando o deputado Vargas
Ferreira . definia da tribuna a posição da ba'ncada
pessedista face à proposta de aumento da magistratu­
ra - o Chiquito, de instante a instante, quando o

líder oposicionista chegava às conclusões do seu no'

tável discurso,' interrompia a irradiação para fazer,
observações em tôrho da sessão. E repetia urna e vá­
rias vêzes essas observações sem propósito, tolas
mesmo, feitas sem a menor inteligência, com o es­

cancarado propósito de evitar que o discurso do lí­
der pessedista fôsse. ouvido não já na íntegra, mas

',I >- até na sua sequência, de forma que /'Os ouvintes'
acompanhassem a armação das premissas e por elas
chegassem, com o orador, às conclusões.

Assim é que, com pequen�s intervalos, lá s'€j me­tia o Chiquito ao microfone:
- "Continuamos aqui da Assembléia a irradiar

a sessão! O líder do Partido "Sucial" Democratico,
deputado Lenoir Vargas, continua na tribuna! Com
fá dissemos, o seu discurso está sendo vasado em

têrrnos de grande serenidade! O, líder do Partido
"Sucial" Democrático, recebe muitos apartes!"

E com tiradas que tais, o locutor truncava a se­

quência do que era seUj dever irradiar.
A chapa, às vêzes mudava:
"A Rádio Diário da Manhã acredita que nesta

-eZ!UOlU!S umÇalsa sa.lOlowo-ld a saz!nç so sopol e.wl{I
.sas alURl.lOdw! elsap 0�5e!pe.u! essou opu!i\no 'sop

I -" 'e!?IqwassV Pop o�s
Mas se o Chiquito ouvisse o que os ouvintes di­

ziam dêle cada vêz que in�rrompia a irradiação, êle
nuhca niais repeteria a sabotagem.

DOPAGEM

Technicolor

Censura até 14 anos.

I M P E' R I- A I.

A's - 8hs.
- B�a_ aventura

maisdas pâgénas negr�s

AGóSTO
SOlRÉE SÉDE SOCIAL - Ma­

ravilI:toso desfile Renaux em be­
neficio da nova séde. Mesas ....
Cr$ 300,00; Convites çl'$ 150,00;
reserva 'na Secret3.ria.

L i:l 11 íD) Inicio da Semana do 85° ano,
com competição de Hipismo à
tarde e uma Soirée )tlvenil �ni-
ciando às 20.00 horas.

"

llil'. 12 (lO - .Jantar dEI' confraternização -

Inscrição na Secretaria do Clube.
l1i'l lfl (III) Cinema para a petizada
Dia!'. 11 ii 16 - Comr1etições de Xadrez, DOlilinó

Esgrima, Basqu�te, Volei, Fllte­
,boI ,de Salª,o.

Di 1 17 (P) - BAILE âo_ 850 ano com as debti�,

"d-o continente negro!
Johnnv WEISSMULLER

- J·udy WA].SH - Uavid

BRUCE em:, .r _ IlRW_ €RO€oo O,

Censura até 14 anos.

R@XY
'�'s - Bhs.

, -

ltibeilta<l, LAMARQllJE
R'obel'to €A'til'EDO em:

N�N.CA É 'BAItl)E' PARA,
'

AMAR
Censura até 14 anos.

\

G L 9'R I A
- f A's - 8hs.

,

'Inaug'urando suáS

instal�ções· "CINEMAS­

COP,-E"!
Alan LADD - Au'd-rey

. /

DALTON - Marisa PA�

VAN em:

RAJADAS DE óDIO

Cinemasscope
Censura áté 14 /anos.

J A

IMPERIO

A's - 8hs .

Fess PARKER cm:

DAVY €ROGKETT
(O, Rei das fronteiras)

Technicolor
Censura até 14 anos.

ASSINE
E ANUCIE EM
"O EST.ADO"

- -,----- -�-_ ..

tantes dD _Inverno.
BEBl1T·A�TES

Acham-,se l\bertas" na Secretaria_ do Clube, a� inscrições.

rnente.
, '-0-

,
. <ffin'caf.eceu .o Dep. João Colodel a urgência da

solução proposta pelo Presidentte da Co?;issão
Pn{i-€onstrução da Escola de. Aterrado Alto, ja que,
nos últimos tempos, duas crianças morreram viti '

, mas de, atr-opelamento, ao transitarem na - Estrada
Federal, 'a caminho da. Escola, _

-0-
0- Regimento de Custas do Estado (Lei n.

1.634, de 20 de dezembro de 195Q, assegura absoluta
gratuidade, isenção de sêlos e de �uaisquer emolu
meatos, nos têrrnos do decreto - lei n., 579, 9,e 11 de
novembro de 1941, a habilitação e a celehração de
casa/meatos, b� como o registro e a primeira cer­

tidãb a êle referente, das pessoas reconhecidamen-
te pobres. /

-O-
I L 1 "Ja'São palavras do General Esti ac ea :

disse e repito solenem&nte que quem entrega o seu

pet�óleo aliena a sua independência. O petróleo não

pôde escapar ao contrôle, econômico do Estado, pa­
ra '�ue rião se comprometa. a �nossa' soberania pO'
lítio,a".' •

__;_o-
�O Dr. Rafael Cruz 'Lima, -presidente da Compa­

nhia Nacional de Seguro Agrícola, falando aos jor- �,

nal�tas (em entrevista que vem sendo amplamen­
te dis_cutida pela imprensa), informou que o segu­
ro ágncola vem, operalido, de um ou de outro mo'

do, no Brasil :inteiro. Estados hã,':__ disse o sr. Cl;'UZ
Lima -'-- como São PalJlo, Rio de Janeiro, Minas,
Distrito Federal e Pernambuco onde a penetração

.

no setor ruralista, verifica-se em larga escala. Em
Sant� Catarina - as�vero\-l o ,ilustre . Presidente
da t::NS - embor;:t a entidade não disponha de suo

cursaI, o seguro agrícola vem garantindo já o pa­
trimônio de lavrador.es e criadores inteligentes e� _I "

"adiantados .

o 1/E,1./TO ,v./o "

-' AP146A

; . A 5 GéLA/)'::/�S
-'-'" eu! Tt</C145 ES'
/" .

eUENTAM "IS !-J48/.
TAções êM a/GIIR
,O,E êSI;/iltll"{A5

MEDI(Q!,";·1
I
I
! 'Eng�nbeiro !

Industr��ll !

Empregúdo! '

;; (Il'nalista!

CamercianteJ
Operár'io!

Vá gastar o seu diIihejl'()
�o BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas são puras,'

O governador Jorge Lacerda, com a mensagem
do- aumento do vendas e consignações já pronta, re'
lutinca em assiná-la, quando o sr. Irineu Bornhau'
sen surgiu em palácio. Pôsto a par da relutância dg
governador, aconselhou, com aquêle seu profundo
desprêzo pela personalidade humana:

- Não assine! Vai me prejudicar a campanha
para o Senado! Eu mando o__Enory Teixeira Pinto
fazer uma emenda!

-,-------_._- _ .. -

o

CAl\IPANHA DE EDUCAC,;W:
FLORESTAL

-

O .... _ , ...... ':

o pinheiro pode ser l)lan_
: tado consorciado rom cultu­
: ras anuais até o terceiro
: ano, o que harateará a des­
: pi'sa com as capinas .•

Consulte o "Acôrdo F'lo­
: reªtal" sõtire reflorestamen_
: to.

O ...... , 0.0 •• '.'

�
.,,4iIIIIIIlI>(j�,�j-()_()_()__ ("' (;�('... (<.l

P.ART.ICiPACAO
.

'Wàldemar Vieira Viuva Malvina Rodrigues
Bittcncourte

Senhora

participam aos' parentes participa :lOS parentes e

e pessôas amigas o c6ntra- pe-ssôas amigas o contrato
to _de casamento de sua fi· de casamento de seu filho
lha Tereza com o Sr. Wil- Wilton com a Srta. T,e-reza
ton Bittencourt. Vieira.
Florianópolis, 28-7:957 Florianópolis, 28-7-957

INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS DE
FLORIANÓPOLIS
A V I S O

Pólo, presente. 'comUniCaJ110S aos intel'essados que
desejflrem ingressar nas novas turmas do Curso de In­
glês, que a matrícula estará aberta entre os dias �. a 10
de agósto.

.

Outrossim, levamos ao conhecimento dos alunos
que já frequentam o Curso, que, para êstes, as aulas
reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto.

". J;.. pi.retQria
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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OS PRECOS DE TODOS OS ART IGOS' PARA� O FRIO ,FORAM'
. ,

.

,

.

",�,-.�.�{�.
ViQlenta e Dramaticamente Rebaixados

\ ". .

"

�!f
r'

\

Grande Liquidação de Inverno
DE A M,ODELAR

�
.,--- .. _- ..�--."

. -_.-.,'--- ..
-

MILHARES DE MALHAS - TAILLEURS ELEGAN TES - PELES - MANTEAUX DE LÃ _::_ VESTIDOS
DE MALHA - SAIAS - PIJAMAS - COBERTORES - QUIMONES DE PELÚCIÀ - SOBRETUDOS
- TERNOS - PULOWERS' - CALÇAS - CAPAS ,-_ ROUPINHAS, VESTIDINHOS E CASAQUINHOS

PARA CRIANÇAS � LUVAS ETC. ETC, .J' ',;,:::-" ,

'

VENDAS COM ,QUALQUER LUCRO VENDAS SEM LUCRO ALGUM

VENDAS ATE' MESMO ABAIXO DO CUSTO!!
I _

�,' ,

/

PARA NÃO FICAR UM SO' ARTIGO DE

'A

';

/'

,
I

·CONSIDERANDO o FATO DO INVERNO, NOS
ULTIMaS ANOS, TER-SE pROLONGADO ATi: FINS
DE OUTUBRO E CONSIDERANDO AINDA O'FATO,
REALISTA. DE QUE, APóS :ESTE INVERNO MUI'
TO� OUT.ROS INVEªNOS SÉ, SUCEDE�ÃO, É' DE­
MÁXIMA OPORTUNIDADE E CONVENIÊNCIA
APROVEITAR OS PREÇOS DE FATO REDUZIDIS-

SIMOS DESTA LIQUIDAÇÃO."

; Será duplicado o for�ecim,ento de merendas para San-
I =.

ta Catarina' .' .MAGROS E FRACOS

VAMABIDL
RIO, 31 (V A) - ° Superin- ano passado previa o utendimen;

tendente da Campanhn Nacional to de 40 mil escolares, sendo

de Merenda 'Escol�r, professor que somente sete mil foram be­

José Salvador Jullianelli, mantê- neficiados em virtude do mesmo

(oe uma série de entendimentos hà-ver sido feito quase ao térmi­

com o secretário de' Educação de' no do ano letivo. Para êste ano,

'Santa Catarina, a fim de estabe- o Estado procurou obter o dobro

lecer as bases gerais para o pro-
grama que será realiiado no Es­
tado ainda este ano, ,visando a

distribuição de merenda escolar
a cê rca de 80 mil estudantes de

.

-.-- ,-- �.. __

'11Jll9P!ll'. I"
. ._ I

VENDE-SE - CASA - Cr$"'430.000,OO - NA RUA

. ·1:�""··

':.';':'{,f.-:'
E' indicado nos casos, de fraq:.:e�:1,

palidez, magreza e fastio, porque em
sua fórmula entram substâncias tais
como Vanadato de sôdíc, Lícít.na, Gli·
cerorostatos, pepsina, noz de 'cola, etc"
'de ação pronta e' efical nos (:loSOS- <le
fraqueza e neurastenias. Vana<liol é
indícado para homens,- mulheres, crian­
ças, sendo sua fórmula conhecida pelo�
grandes médicos' e está neenetado pela
Saúde Publica.

.

CON§U:r.:IEIRO MAFRA TRATAR TELEFONE.
.

2065 HORÁRIO COMERCIAL

-- ....."---_._.-

t::AIXA ECONÔMICA FEDERAL DE SANTA

!

-

CATARINA

AVISO IMPORTANTE
,r"

.

PARIICI,PAÇÃO
Abel Avila dos Santos I

1.
participam 'aos seus 'pa- partícípàm aos seus pa-

A Administração da Caixa Econômica Federal de
SanL! Ç:l trrina ccmunica a quem interessar possa, que,
.rara melh , " servir- ao público depositante, passará a

funeional' também no período da manhã, a partir de 10
de all'ôsto vindouro. - Dessa forma, o expediente EX­
q'EIÚW obedecerá ao seguinte horário: na CARTEIRA
DE DEPÓSITO, exclusivamente:

Geraldo -- Cardoso
Precisa-se empregada que saiba qozjnhar, para

pessoa sozinha -,183 Av, Hel'cilio' Ln� . (fundos),
..

''''-'P-Â�'Ri-r(�'I-p''A''Ç'''Ã:�Q-�
Gastão Muniz de Aragão " Admar.,. Gonzaga

e e

Sénhoras Senhoras

rentes e pessôas d'e, suas pentes 'e pessôas de
�

suas

relações o contrato de ca- relações o contrato de ca­

samento de sua filha VÂ- samento de seu filho VIC­
NIA MARIA, com o senhor TOR, C01,ll a senhorita VÂ-

participam aos parentes' participam aos parentes Victor "eardoso. NIA MARIA D'ÃV�LA.
e pessoas amigas � contra-I e pessoas am!g,as ? contr�- , Victor e Vânia Maria
to de casamento da sua fí-. to de casamehjo de seu fi- 'NQIVOS'

I· ..

lha Maríse com o sr. Augus- i lho Augusto com n� sta. Ma- Alameda Rio Branco, 92 Rua DourvalMelquíades, 25

L' G
'

',.

I' A
- .'

I Bluménau Florianópolisto UlZ onzaga. risa ' ragao.
.'

Petropo lis, 13-VII-957 Fpolis., 13-Vq-957 Florianópol is, 29/7/57

De 2as às (ias f�il'as; das 8,00 às ,l1,O� e das 13,00
:IS 17,00.

Aos sábados : rias 9,00 às 11,00 horas.
Pnl'a maior facilidade de 'operações de depósitos,

Pl'OCure a Caixa Econômica Federal de Santa Catarina
i: Rua Conselheiro Mafra, 60.,

"

FI('J'ianópolis, 29 de julho de 1957,

:-;é�11

e

Senhora
e

Senhora

."

Ari Ma,fra
Secretário Geral.

,I

•

I,
"_,.,. .. � ......v"'�� ..._ -

..

,,,� 1.\ ,1Il��
,�......�=�=-.. " �����,,,�,,�,_,

. \, �.fI,====�

a fim de possibilitar a comple­
mentação de cêrca de 40% dos
seus escolares primários, já que

.,

a matdcula prevista vai além
dos 200 mil. Como nos demais

I

Estados, a merenda trouxe um

maior indice de escolaridade l'í.,
vrando o govêrno do dispêndio
de grandes verbas com os pro­
blemas da repetencia e apre­
sentando" novo aspeto ol'�'fltli.-"
graças a racionaUzaçào da cún\:
plementação alimentar,

Durante os entendimentos o

secI'etário de Educação, de S�n_
ta Catarina informou ao profes­
sor Jullianelli qu eenviou aos 6S
prefeitos de seu Estado um for
mulário de convênio, através do
qual o Govêrno fornecerá os

complementos alimentares (lei­
te em pó e farinhas enriqÚecidas
de vitaminas e -. asistência técnl;
ca, enquanto aos municípios ca­

b�rá ,a tarefa de dar o material
necessário ao preparo da meren­

da: f�gão, combustível, açúcar e

transportes, ,Cêrca de dez pre­
feit9s já se manifestaram sobre
o assunto mostl'ando_se desejo­
sos de firmarem o convênio en­

tre a secretaria e suas prefeitu­
ras.

--------_.-- .....

EUCITEI

é o melho.r substituto da madeira.
Aplicado largamente na,

construção de porias, móveis '

em lIeral, lambrls. <artazes,
painéis, decorações Interiores,
carroçarias, casQS pré f,;,iblicad..ls,
embalagens. s;los, bti',nqueJo\,
çonstruçõas ogricol'15, ele,

'EOCAfEX - um p,otluto
I tia fibra na cio!!.."

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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0svaldo Melo

, POR CAUSA DE UM "C" _ Em "uma' das

c1'oniq'uetas ,prec6dentes, tratando�? "Miram��";,.
empreguei a p,alav1'a "N0C�VA,90.; qu�, altas,
saiu sem o "c', lendo-se, entaó, notwago (sem
o "c").

Pois, a omissão da LETRINHA deu barulho
pelo telefône.

�

Logo no dia seguinte, fui chamado ao apa1'elho
de transmitir e receber recadinhos, indusíveis,
"cargas" e piadas, estas como aquelas,' conforme o
A' "f' " "g sas"anommo, mas ou ros ...

Quando veio o recado eu não estava. Atendeu
um companheiro cá de casa.

Fui informado' depois, que alguém queria sa­

be1' o significado da palavra "NO'l'IVAGO", como

r.eàlmente saira. .

Rimos do "tróte", sim, porque palavra tão cor'

1'iqueira, devia estar registrada nos léxicos, por
mais "modestinho" que êle fôsse. O caso ficou por
isso mesmo. Pelo menos, parecia que ficára. Não

ficou. Voltou novamente o "homem que queria sa-

ber a significação da palvra". '

Otlfwa vêz silêneio de nossa par.te. O inter to;
cutor, porém, não desistiu e veio â carga, ?-ando
provas de sua identidade e já no mesmo dta, al­

gtlJél'lt me fa:Zára no "caso" e até se avantajou em

inf01·mações.
Embora ,o "amigo", esteja viajando (mas com

b�'eve atLsê1�cia), resolvi decidir a "parada".
E, D:gG1'a mãos á obre, OÜ melhor ao cascrdo,

" "
'

J - ;'0" "T"Nt1'111JVAGO. .. sem o c entre as tt!tras ' e, .

telefonára que várias vêzes, rofinnara que em NE�
NHUM DICIONARIO dos que se socorrêra, poude
encontra11 o têrmo.

Fechen;ws o parentesis. Vamos, primeiro, ao

"·peqweno. B>ieionámo. Bmemíltrimo, de· E.ingtM Potltu­

�êsa:', organ'ieadQ, por lil41â6:bnatndo<- de It.tma e {{W.S
tavo Bnmro'80 e aindiw revisto 'na: parte' geflah por 'M'ar
nuel BalJl.deirro e' J'OBéi Bntista; diá Luz _ 91.(1; EdM]ão
e nova impressão. Púgina, 855. Eis o que e�contra'
mos lá: _ "NOC'BIJ\tAGO", adj. Que and(L ou va­

gueilu die> noite'; not'Wl1no". Ainda no velho Simões
da Fonsêca: _ "NOCTIVi,lGO" --: (lat. noctri-va­

gits). Poét.- - qu,e a1J,da 011, vagueia" de noiteJ notur­

no: ave noctívaga.
.E.ncontramos, ta.mbém, no Dic. da Real 4ca­

dem,ia: E;spanholíV: "NOCTIVAGO" _ Adj. poético
_ o que etnda. vagandO dwrante a noite".

E, agor,{l, que a CDisct parece esta,_r expl,icada,
uê-se, que o nosso, Amigo tinha razão num pontal
PrQcwrava nos dicionáirios a palavra "N0TIVAGO"
Fã a'tn"apalliar,. o tê1'1lÍ� é ,v'àstam�ndle conh,ecido.
"NC!>C'PIVAGO" com rh "c" antes do "T". Não po'
del'Ía mesmo achar nunca! ' . -

,
Entrêtanto {10m o,'pastel ou sem

r� pait,el (su­
pre'sSM do "c") ou mesmo com essa letrinha 'ali, pa­
ra atrapalhar, o têl'mo é Íj)lt"stamente connhecido.

Mas,' o diabinho daquele "c" fêz uma confu-
são tremenda.,

"

POl'én{, valeu. Fiz uma' nova amiÃàde e. vale,-di'
zer com. ti,ma ilustre pessoa, que já ,me havia' pro­
curado l!'rf;tes" sem' que tivessemos', oportunidade
par� êsie,�encontro.

Aqui fico espe;'wndo por sua volta.'
.

com o consenti)1lento de seus pais
João G�a.ga e Senhora Aniello' Damato e Senhora

Rua

pal'tiaipam o seu noivado,
30 de julho -(;le

Dr. Hel'mann Blume�
,

nau 25

1957

praça Aprigio: ,Cra,Vo 127

Volta RedondaFlorianópolis
Santa Catarina Estado do Rip
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JOSE':
A's 3 _ 8hs. "

28i- Apresentação do

GRANDE FESTIVAL UNl-

FED!

Technicolor

Censura até 14 anos.

RITZ

Florianópolis, Quinta-feira, 1. de Agôsto de 1957
- ---,--------------------- -------

"0 Esl ado" o m.i is antigo Dtárlo de Santa Catarina

I
- menina Ol ivia, filha

I

fio sr. Silvio P. de Freitas
I

Noronha Juiz de Direito no
dr. Loris Corsini '

IParaná;
Nivaldo Machado,sr.

do alto comércio local
_ sta, Vanda Cunha

ANIVERSÁRIOS
I jovem Vállio

FAZEM ANOS, HOJE: ,
Coelho, filho do sr,

_ sra. Maria Eufrásia' Coêlho e.

Ida Silva, esposa do Tenente posa d, Ibrantina
Os homens a deseja- Raul Tito da Silva, da Re- I Coelho;

vam, nie,s!_l1o sabendo que serva da Policia Militar;
ela os:ide�tru'iria

_ dr. Cid Rocha do Ama-
Ava GARDNER - Hum- ral

phrey BOGART em:

A CONDESSA DESCALÇA

A's 1í _ 8%hs. gmann Vjégas;

Parti�ipa·l1do do GRAN _

_ sr. Aríosto.J. 'de Car- jovem Silvio Cal�n-
D-E FESTIVAL UNITED, valho Costa, alto funcioná- drini, filho do Sargento Ca-

I
. rio do Tesouro-do Estado; Iandrini, 'da Base

, "anuncia sua 2a vitor íosa
_ sr. Heitor da Costa _ S�rgent: Arnaldo Via-

Iapresentação! " IAva GARDNER Hum- Moellmântl 'na do Exército Nacional.
I.

' -

-
__

, ---r-----'
'

...
'

---

'phrey BO,GART em:

'l-A CONDESSA DESCALÇA

I

- menina Joana Dalva,'
filha do Teu. Antonio Nu-'

d P 1·· M' '1' I
nes Pires, a o teia 1 l-

- Tc,en. Fernando Brug- I

tal';

Technicolor

Censura até 14 anos.

IM P E'R lA J,

A's _ 8hs.
_ Uma aventura

das pâgdnas mais negras

do continente negro!
Johnny WEISSMULLER

- Judy WAt.SH _ Uavid

,B�::���oD' 0, I
Censura até 14 anos.

R9XY
"

,
A's - 8hs.

�, Thibelltad, LAMARQ'lJJE
R'obel'to €Alil'EDO em:

1 N,VNCA É 'BAR»E' PARA,
AMAR

Censura, até 14 anos.
I

GLORIA
A's _ 8hs.

Technicolor
Censura até 14 anos.

,

ASSINE
E ANUCIE EM
"O ESTADO"

� .
'

--

PROGRAM�A;:&O"MÊS

.

i
Inaug'urando suas

instalações "CINEMAS-

, COP.W:!
Alan LADD ,Audrey

/

� DALTON _' Marisa PA-

VAN em:

RAJADAS DE óDIO

CinemàSscope
Censura áté 14 'anos.

; ..
-

IMPERIO
'A's _ 8hs.

Fess PARKER em:

DAVY CROCKETT
(O, Rei das fronteiras)

pr:o(mÁ�tA DO MllS JULHO

'AGôSTO
['Hi :l" (�) - SOIRÉÉ SÉDE SOCIAL - Ma­

raviil:,loso desfile Renaux em be-
neficio da nova séde. Mesas ....
Cr$ 300,OO;-Convites Cl'$ 150,00;
reserva 'na Secl·et�ria.
Inicio da Semana do 85° ano,

com competição de Hipismo à
tarde e uma Soirée jtivenil ini-
ciando às 20.00 horas'. '

- .Jantar d� confraternização -

Inscrição na Secretaria do Clube.
Cinéma para a petizada
Comlletiçóes de Xadrez, DOlllinó

Esgrima, 'Basquf,\te, V.olei, Fllte­
,boI ,fie Sal�o.

'

Li:1 11 \D)

ilia.12 (TI)

I)i:l 1:1 mJ')
IIi,as 11 n 16

BAILE do 850 àno com

tan t�s dD _Jn-vemo.
D�BliTA�'FES

Acham·,st' !\bertas" na Se.creiaria do Clube, as. inscri'ções.

Dil17 (P) as de-btí-

. -,_'---

o Deputado João Colodel. da tribuna da As­

sembléia Legislativa, informou ao Governador da,
necessidade em ser examinado o oferecimento dos

srs. Rogério Marques e Bernardo Veiga, il�s�r�s
cidadãos nesídentes em Aterrado Alto, no murncipio
de -Papanduva. Ofereceram terreno para nele ser

localizada a Escola necessária àquela localidade,
a 'fim de evitar que' as crianças percorram longa
distância pela 'Estrada Federal, de intenso movi­

mento.
, ,-0-

'<Elricaf.ecéu .o Dep. João Colodel a urgência da

solll1qão proposta pelo Presidentte da Co�ssão
Fn6;-€onstrução da Escola de, Aterrado Alto, ja q��,
nos últimos tempos, duas crianças morreram V1Ü-

, mas de, atr-opelamento, ao transitarem na' Estrada

Federal, a caminho da, Escola.
-0-

O Regímento de Custas do Estado (Lei n.
1.634, de 20 de dezembro de 195&, assegura absoluta

gratuidade, isenção de sêlos e de quaisquer emolu
mentosj nos têl'mos do decreto . lei n .• 5791 çle 11 de
novembro de 1941, a habilitação e a celehçação de

casalmentos, b� como o registro e a primeira cer­

tidãÓ a êle referente, das pessoas reconhecidamen-
te'pobres. ......

-O-
I E 1 L I "Ja'São palavras do Genera sti ac ea :

disse e repito solenemente que quem entrega o seu

petróleo aliena a sua independência� O petróleo não

pode escapar ao contrôle econômico do E'stado, pa­
ra'�ue rião se comprometa· a -nossa soberania pO'
lítica". •

�-
;0 Dr. Rafael Cruz Li�a, presidente da Compa­

nhia Nacional de Seguro Agrícola, falando aos jor-­
nali-stas (em entrevista que vem sendo amplamen­
te qi.s.cutida pela impr�nsa), informou que o segu­
ro àgricola vem operando, de um ou de outro mo'

do, no Brasil ,:inteiro. Estados há.'� disse o sr. C�uz
Lima _ como São Pa�lo, Rio de Janeiro, Minas,
Distrito Federal e Pernambuco onde a penetração
no setor ruralista, verHica-se em larga escala. Em
Santa Catarina ."... asseve�o\l (> ,ilustre'Presidente
da 'CNS _ embora a àntidade não disponha de su­

cursal, o seguro agrícola vem garantindo já o pa­
trimônio de lavrador,�s e çriadores inteligentes e

adiantados" .

"

;Você sabi� que ...

o /7Ell-rTO ,v./o .'

APA6A

� A 5 G€I.AlJé/ktF'f$
-"" e:1.I� Tt</CA$ ES­
/' (PUEIV ;A/I1 IIS M8I.

��. rAÇÕê'S êM �{/5'lR
OE é-S!;'�/""·lAS

MfDI(QI
. '\ .

Engenheiro!
lnd ustr��tl !

Empregádo! '

;; (,rnalista!

Comerciante.!
Operário!

'lá gastar o ,,-:tI dirihejl'b
no BAR do CAFÉ PRIMOR,
onde. as 'bebida.s são p.uras

MAU COSTUME
O Manduca, de A GAZETA, sempre que pro:

cura responder artigo desta fôlha, começa assim:
"O dr: Rubens de Arruda Ramos, no que ontem es­

creveu·· ."
Manduca tem a mania de personalizar.
Para o sr. Nereu Correa - segundo me confes­

sou certa feita _ êsse impenitente personalismo
depõe contra a nossa imprensa, afeíando-a, provin-
cializando-a, jecatatuzando-a. ,

Disse-lhe, à ocasião, que os da oposição dança'
vam a música do govêrno, Assim, se o Manduca se

dá o direito de lançar o meu nome nos .editoriais dês­
te diário a mim me confere a prerrogativa de subs­
tituir o pseudônimo de Manduca pelo 'Seu nome de
batismo: NEREU CORREA, o apostolo oral do an­

ti-personqlismo.
PÉSSIMO COSTUME

-O Chiquito Mascarenhas, como diretor da Rá­
dio Diário da Manhã, tem contrato para' irradiar
duas _ se não nos enganamos _ das sessões sema­

nais da Assembléia.
O Chiquito, quando comanda essas irradia­

ções, esquece que está sendo pago pelos dinheiros
públicos e pensa que é a U.D,N. quem lhe paga os

serviços. IE daí os grocessos discriminatórios de que usa e

abusa. Ainda anteontem, quando o deputado Vargas
Ferreira 'definia da tribuna a posição da bancada
pessedista face à proposta de aumento da magistratu-
ra _ o Chiquito, de instante a instante, quando o

líder oposicionista chegava às conclusões do seu no'

tável discurso,' interrompia a irradiação para fazer.
observações em tôrho da sessão. E repetia uma e vá­
rias vêzes essas observações sem propósito, tolas
mesmo, feitas sem a menor inteligênciâ, com o es­

cancarado propósito de evitar que o discurso do lí­
der pessedista fôsse. ouvido não já na íntegra, mas

',I >
até na sua sequência, de forma que>'Os ouvintes'
acompanhassem a armação das premissas e por elas
chegassem, com o orador, às conclusões.

Assim é que, com pequen�s intervalos, lá so/me­
tia o Chiquito ao microfone:

_ "Continuamos aqui da Assembléia a irradiar
,a sessão! O líder do Partido "Sucial" Democratico,
deputado Lenoir Vargas, continua na tribuna! Como
já dissemos, o seu discurso está sendo vasado em

têrmos de grande serenidade! O, líder do Partido
"Sucial" Democrático, recebe muitos apartes!"

E com tiradas que tais, o locutor truncava a se­

quência, do que- era seUj dever irradiar.
A chapa, às vêzes mudava:
"A Rádio Diário da Manhã acredita que nesta

-eZ!UOlU!S um-Çalsa sa.rolowo.ld a s'azlnÇ so sopol e.lOl{,
.sas aluepodwl elsap o��elPE.ul essou opulAno 'sop

I ,,'elnQwassv ep o�s
Mas se o Chiquito ouvisse o que os ouvintes di­

ziam dêle cada vêz que interrompia a irradiação, êle
nünca niais repeteria a sabotagem.

DOPAGEM
O �overnador Jorge Lacerda, com a mensagem

do' aumento do vendas e consignações já pronta, re'
lutava em assiná'la, quando o sr. Irineu Bornhau'
sen surgiu em palácio. Pôsto a par da relutância dg
governador, aconselhou, com aquêle seu profundo
desprêzo pela personalidade hu�al1a:

,

_ Não assine! Vai me prejudicar a campanha
para o Senado! Eu mando o_Enory Teixeira Pinto
fazer uma emenda!

-.----_ _....-__ ._. _,_ -

o

CAl\IPANHA DE EDUCAÇÃO:
FLORESTAL

o
O pinheiro Jlode ser Jlllln­

tado consorciado com cultu­
ras anuais ate o terceiro
ano, o que barateará a dt'IV
p�sa com as capinas.
Consulte o "Acôrdo Flo­

l'e8tal" sôlire reflorestamen_
to.

o

'Wa-Idemar Vieiira' Viuva Malvina Rodrigues
Bittelicom:te

Senhora

participam aos parentes participa lÀOS parentes e

e pessôas amigas o côntra- pessôas amigas o contrato
to ,de casamento de sua fi- Ile casamento de seu filho
lha Tereza com o Sr. Wil- Wilton com a Srta. T,e,reza
ton Bittencourt. Vieira.

Florianópolis, 28-7-957 Florianó])ülis, 28-7-957

INSTITUTO BRASIL - ESTADOS UNIDOS DE
FLORIANÓPOLIS

A V I S O
-

Pelo presente, comUniCar110S aos interessados que
Elesehn'en� ingressar na.s novas turmas do Curso de In­
glês, que a matrícula estará aberta entre os dias �, a 10
de agôstó.

'

Oütrossim, levamos ao conhecimento dos ,alunos
que já fl'equentam o Curso, que, para êstes, as aulas
reiniciarão no dia cinco (5) de agôsto,

A f:)JYetoriti
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONSIDERANDO O FATO ,DO INVERNO, NOS
ULTIMOS ANOS, TER-SE pROLONGADO ATÉ FINS
DE OUTUBRO E CONS1DERANI)0 AINDA O'FATO,
REALISTA, [,JE QUE, APÓS tSTE INVERNO MUI­
TOS OUTROS INVERNOS SE SUCEDERÃO, É' DE-

'

"MAXIMA' OPORTUNrDADE' E CONVENIÊNCIA
APROVEITAR OS PREÇOS DE FATO REDUZIDIS­

SIMOS DESTA LfQUIDAÇÃO.

"o ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA

---_.�--_.-_.�---- .. - .� .... _- ._ ...

/ ,

---,

OS PRECOS DE TODOS OS AR' IGOS' PARA,' O FRIO ,FORAM' ',<

. �.

-���
ViQlenta e Dramaticamente Rebaixados

,
-

,

�'­"

L'��".:�'..._;.
"
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� �

"'----�'fl �i�it,-f::::'!l.;;,r.�':
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Grande Liquidação de Inverno
DE A MODELAR

MILHARES DE MALHAS - TAILLEURS ELEGAN TES - PELES - MANTEAUX DE LÃ .,; VESTIDOS
DE MALHA - SAIAS - PIJAMAS - COBERTORES - QUIMONES DE PELÚCIA - SOBRETUDOS
- TERNOS - PULOWERS' - CALÇAS - CAPAS=: HOUPINHAS, VESTIDINHOS E CASAQUINHOS

PARA CRIANÇAS - LUVAS ETC. ETC. ",' ',�"
"

•

VENDAS COM QUALQUER LUCRO VENDAS SEM LUCRO ALGUM

VENDAS ATE' MESMO ABAIXO DO CUSTO!!
I _

, '

/

PARA NÃO FICAR UM SO' ARTIGO DE

E,S TA (Ã o
•

'A

, y

�.�
, ,�_;,c; //

_'"

/

/

; Será duplicado o for�ecimento de merendas para San-
I -

-

ta Catarina -,MAGROS E FRACOS

VANADIOL
lHO, 31 (V A) - ° Superin- ano pnssado previa o atendimen;

tendente da Campanhn Nacional to de 40 mil escolares, sendo

de Merenda Escolar, professor que' somente seté mil foram be­

José Salvador Jullianelli, mantê- neficiados em virtude do mesmo

(.e uma série de entendimentos hãver sido feito quase ao térmi-
'.

com o secretário de' Educação de' no do ano letivo, Para êste ano,

'Santa Catarina, a fim de estabe- o Estado procurou obter o dobro

lecer as bases gerais para o pro-
grama que será realizado no Es­
tado ainda este ano, ,visando a

distribuição de merenda escolar
a cêrca de 80 mil estudantes de

--'- -,

�""""'<4I'JIPt ...
,

'

" I
VENDE-SE '- CASA Cr$'430.UOO,00 - NA RUA

E' indicado nos casos, de !raq:.:e�:I,
palidez, magreza e fastio, porque!m
sua !órmula entram substâncias tais
como Vanadato de sódio, Lícít.na, Gil·
cerorosratos, pepsina, noz de cola, 'etc"
de açã» pronta e eücae nos U1SOS- �e
fraqueza e neurastenias, Vana<liol é
indicado para homens, mulheres. crian­
ças, sendo sua fórmula conhecida pelos
grandes médicos e está licertciàdo pela
Saude

'

Publica,
'

CON�II.:IEIRO MAFRA TRATAR TELEFONE

-

2065 HORÁRIO COMERCIAL
VARIZES?

USE :

HEMO·YIRTUS
LíQUIDO E POMADA

-- -------:.,-,----------

CAIXA ECONÔMICA, FEDERAL DE SANTA

CATARINA

AVISO IMPORTANTE
,1.1-

PARllCI._PA'ÇÃO
Abel Avila dos Santos I

1
participam 'aos seus 'pa- partícípàm aos' seus pa-

���,.,""-� '-I 'ioliL .••
'�,III- _.A Administração da Caixa Econômica Federal de

SanLt ç:l.t"riila ccmunica a quem interessar possa, que,
'para meíh: r servir' ao público depositante, passará a

funcional' também no período da manhã, a partir de 10
de ::\�ôsto vindouro. - Dessa forma, o expediente EX­
!;J'ERNO obedecerá ao' seguinte horário: na CARTEIRA
DE DEPÓSITO, exclusivamente:

E M ,p R E 6 A D' A Geraldn - Cardoso
Precisa-se empregada que saiba qoz�nhar, para

pessoa sozinha -,183 Av. Hercilio·Lm�-(.funrios).

-----p-Â�-R1-r�(�' ip"A--Ç--ÃF.j)�
Gastão Muniz de Aragão' Adntar -t Gonzaga

/
e e

Senhoras Senhoras

rentes e pessôas de, suas pentes 'e pessôas de
c

suas

relações o contrato de ca- relações o contrato de ca­

samento - de SHa filha VÂ- sarnento de seu filho VIC­
NIA -M-ARIA, com o senhor TOR, COlJl a senhorita VÂ-

participam. aos parentes' participam aos parentes Victor "Cardoso. NIA MARIA D'ÁVILA.
e pessoas amigas � contra-I e pessoas am�g,as �,contr�- , Victor e Vânia Maria
to de casamento d'e sua fi-l to de casame��{o d:e seu fl- NOIVOS
Iha Marise com o sr. Augus- : lho Augusto cmp asta. Ma- Alameda Rio Branco, 92 Rua Dourval ,Melquíades, 25

to Luiz Gonzaga. Il'isa Aragão. " I
Petrópolis, 13-VIl-9157 Fpolis., 13-VII-957

------------------------�--�----�-----

De 2as às (ias f�iras; das 8,00 às ,11,0� e das 13,00
às 17,00.

Aos sábados: das 9,00 às 11,00 horas.
Para maior facilidade de 'operações de depósitos,

PI'OCUI'e a Caixa Econômica Federal de Santa Catarina
t Rua Conselheiro Mafra, 60.,

'

'

Flcrlanôpolls, 29 de julho de 1957.

:--;'�:I

e

Senhora
e

Senhora

JAri Ma,fra
Secretário Geral.

Bluménau

Florianópolis, 29/7/57
Florianópolis

VENTURAS DO ZE-'V1UTRETA

•

a fim de possibilitar a comple­
mentação de cêrca de 40% cios
seus escolares primários, já que
a matrfcula prevista vai além
dos 200 mil. Como nos demais

\

Estados, a merenda trouxe um

maior indice de escolaridade, l'i ,

vrando o govêrno do dispêndio
de grandes verbas com Os pro­
blemas da repetencia e' apre­
sentando' novo aspeto o"!\'!tni C"
graças a racional-izaçüo da COIT\.­
plementação alimentai'.

-

Durante OS entendimentos o

secretário de Educação. de S�n_
ta Catarina informou ao profes­
sor Jullianelli qu eenviou aos 68
prefeitos de seu Estado um for­
mulário de convênio, através do
-qual o Govêrno fornecerá os

complementos alimentares (lei­
te em pó e farinhas enriqUecidas
de vitaminas' e" asistência têení;
ca,. enquantó aos municípios ca­

oerá a tarefa de dar o material
n�êessárlo ao preparo da meren­

da: fpgão, combustível, açúcar e

transportes. ,Cêrca de dez pre­
feitps já se manifestaram sobre
o assunto mostrando_se desejo­
sos de firmarem o convênio en­

tre a secretaria e suas prefeitu­
ras,

------------...

EUCATEI
DURO

� o melhor substituto da madeira,
Aplicado largamente na,

construção de porIas, móveis '

.

em 1JeratJ lambrts, cartazes,
painéis, decoraçõe, interiores,
carroçarias, casas pré f�bdcad,s,
embalagens, sllos, bri',nqueJos,
construções agrícolas, ele,

, EUCAfEX - um ptCldulO
.... fibra nac",,,rl!
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DIREÇÃO DE; MILTON DA' COSTA E RUBENS COSTA

NA. SESSÃO DO TRIBUNAV'pLENO,...�E�!-IUDA NO filA J.O DE ..JULHO

00 COItRENTE, FOR4M Jpt.�IJOS:·� SEGU'I�'1'.ES f'I<}.II'OS:
.

-

. -.-)j) «(_'_
,

."

1 _:_:_ Habeae-corpus N, 2.704, da comarca de Curitibanos, em que são

Impetrantes Heraclides Vieira. Borges e paciente' Adelino; Borges dos

Santos. Relator o' si, des. ALVES PEDROSA,' decidindo o Tribunal,
.

,_ I

por unanimidade de votos, denegar a ordem,
. -»))«(-' ,

,2 '_ Habeas-corpus N., 2�705, da. comarca de Concórdi-a, em que' são ím­
-

petrantes o dr, Brastllo Celestino de Oliveira e paciente Ernesto Paese.

Relator o sr, des, BELIS,NRIO COSTA, decidindo o Tribunal,' preli­
mínarmente, por maioria de votos, converter o júl;gamento em dd�igê.n­
ela a fim de ser avocado o processo, Vencido o sr, <leso Relator, qua.,

negava a ordem,
_»)«(-

'3 _ Habeas-corpus. N, 2,706, da comarca de Jaraguâ do Sul, em que são

impetrante o dr, Odjalma Costa e paciente Paur Schuster, Relator o

-sr. des. M�URILi.o COIMBRA,' decidindo o Tribunal, por votação
unânime, conceder a .. ordem, afim de' que o dr. Juiz 'e:e Direito admita

'o paciente a prestar fiança pelo crime do art. 129, caput, do Código
Penal, e decrefar à nulidade do auto de flagrante pelo crime do art.

305 do mesmo Código, independentemente do. prosseguimento do pro-,
"? ....

cesso em relação a êste último crime. '

,

-_'»)«(_.
4 ___: Habeas-corpuaN. ,2,707, da comarcade Jarag:uá do Sul, em=que. são
'impetrante .dr, Príamo Ferreira do Amara] e Silva, e paciente WiHy
Lehmann. Relator o sr, des, IVO GúILHON, decidindo Ó, Tribunl!,l,
por maioria de votos, negar a ordem, contra o voto do sr, des.. Patro-
cínio Gallottl.

.

- -»)«(-
5 - Habeas-corpus N. 2.708, da comarca (te Florianópolis, em que são

impetrante o dr. Sylvio E'duardo Pirajâ Martins e paciente' Daurv
Coliri;'da 'Lu�: 'Relator o sr, des. IVO GUIL�ON, decidindo o' Tribunal,

.

unanimemente, denegai a ordem.
",

"

\ '.

JUJ i s pr u4.ê,fl'cA:a

, --

-'t<.-

:ACORDAM, em Gâman
, Civil, por .unanimidade de

,

Anrendaméhto de terras para a extração
de madeira. Prescrição. Seu julgamento en�

volve o mérito da causa. Arrendamento e­

compra e venda. Diferença. Elementos es-

senciais do contrato de arrendamento ou 'lo­

cação de. coisas. Condição puramente potes­
tativa. Ineficâêia. Aplica_ç!o dos arts. 115,
última parte, e 178, § 9.0, N. V, dó C6d, Ci­
vil.

- A presQl'ição de quatro anos, previs­
ta no art. 178{·§ 9.0 N. V, do Cõd, Civil, diz
respeito às ações para nutar os 'contratos
anuláveis por v,ícios e defeitos de vontade.

- As ações que visam, à decretação da
nulidade ou da ineficácia de atos jurídicos
são impresêritíveis. r

- Reformada em segunda instância a

decisão que acolheu a prejtÍ«lieial da.prescrt­
ção, deve o juiz ad quem manifestar-se d-esde

'logo sêbre as demais questões, sueítadas, a

meDos que nãõ
"

esteja a causa em condições
de-ser julgada, _.

'

,

- O corih'ato. 'de arrendamento de. imó­
vel, 'pari a elÇtração de,madeira ou de pro­
dutos do so\o;-médiante certa retribuição pe­
cumaria, muito:

.

se as�e'meiha' à compra e

vendil. Só ,elll espéCie, interpretàndo-se a v,Ón'
tade das part��e nuteas drclUlstâncias, 'se-
rá possível det'M;miiMi'r;- de qual 'dêles se t.ra:

_

'

la, jla
-

'realidade,
.

,

_

":_,A tendência do direito, moderno é no

sentido"de�restr.ingir a ineftcá:eia das condi. .De H, B. Garland 1934. DirefÔr desde 1924, � :nuito contribuído para sua Pactfico, na Cajifórn ia. Ga-

��, �và�. Dete\:. constderar-se.- po- "A Canção da Der�lOcra- d� Escola" Eastman 'de Mú- formação musical, confessa, , nhou o .prêmio, de Roma, em
-

rém,...__-BiJlfeDte' potestativas e, portanto, íne cia", novo coral ?e Howard sica.. en,l Rcehester, NONa,
I
contudo, que suas três pai- ,'1921, terido . estudado du-

f,ieaz('�te n�ss.ô direito" a condição que I
�iá:�lft..-eJtdàtário a faculdade de pror-,

Hanson, considerando-o Si- York, Hansoa já apresen- . xões são. a música de Greig', rante três 'anos na Acade-

l'Óg'fJt' •.o'�.m-ente' por prazo que ficará' belius norta-amerícano, foi tou., no' festival anual d� fIand;1 e, sobretudo, Pa les- 1 miá Americana
/

da Itália,
,aO' seu puro. arbítrio, sem oufJra retrfbuícão _:1pre,�e�ta��,: ,�'.:cen:�ment�" música- nOl'te-a�ericana: . ��'ma, q-ue a s.eu, ver é o"m�-I gr.aças à bolsa que' o 'prê-.
que a prevista e paga, no priméiro 'períudo,

\' �'TI,'
'

Pl'eJllI��'�" no CO�S[1, nesta e.sc�ol�, mais d� m�l I' SICO que asslmrlo.u o mais 11110 lhe concedeu. Durante
de temp� determmadô� .

, tutton Hall, de Washmg- composições de maIS, de cO<1)1p,leto enten(hmento da êste tempo,. escreveu suas
Vistos, relatados .e d:lséutidos êstes U'u-

"

tos dé' ap'elação. cível N. 3.869, da comarca
- , I·ton, sob a regência do au- quinhentos compositores> relaçião d� tom. "Embora prihleiras obras 'de impor-

. de 'Canoinhas, 'em .que ':-são apelantes Luiz 'l, I_t@r. o. texto ,da composição,: norte-americanos. Entre Os interessado, 'principahnen- ,t�ncia: o poema sinfônico

Granemann, Cirilo. Grane�ann, Jorge,JPadi-
.

I
cantaflo pelo�côro, é extraí�' �lunos da esco,la� I71Uitos, te, no desenvolvimel}to da "Ne'rth and West" e "The

lha -de';,S:0ilTza, e Guilhel'me Mayberg. e -Suas , I,do de do,is poemas de Walt tánaram-se conhecidos, co- música norte-americana" Lament fór-Beowulf", Ain-
mulheres'e apelada Southern Bràz:il Lumber' Whitman "An Old Mans mo Wayne Barlow! Wi-lliam 3arihon não é favorável ao

I
da se encontrava e�m Ro-

&, 'Colol}izatiol1 Co: Incorporada:
-

I Th hi<' 'f S h 1"
.

,
, oug L Q C o o e Eergsma, David Diamond, "nacionalismo con,sc_iep.te", ma, quando aceitou o cargo'

rogar os 'àl;rendamentos pe- ;i,cão dê anular ou rescínJi�. "Tou Morthel' with Tlcy Gail Kubih,' Go·ddUlrd Lie� ,isto é, a obrigação de em- I de dil'etor da Escola East-

lo tem o,
.

,',
:

t
"

,

,
. Equàl Brood". A obra de berso,i1, Robert' Palmer, prega,r ca.I1·ções . fo.l.cióri�as II i�.1an de Música

..
p que, qUiser, sem os con ratos, ,para a 'qua·l

.

votos, dar provimento à ilpe o,brigação d.e pagar 'o pI'é-'! não se- tenha 'estabeleCIda' Hanson,. en:comendada es- Búril Phillips, Gal�dner ou melo(has de OrIgem lJ1- ,A Escola Eastman, onde-
- I

' .

:lação ,para, r�formando a ';'0 corresl?onclente à pl'OlTO menor' prazo. pecialmente', pela A�socição Read e Frederic Woltmann, .lia. Para êle, musical no1'- '

é dil'e'tor desde 1924, -possui
s�tença. ,apelada, odecLa;l�ar' gação, incid{Iido assim na

I . da Eôucação Nacional, pa- entre outros. Manson já re- te-americana,s�gnüica' si�1-1 mais de dl1ze;tos piimo1s em
....

nlula a cláusula �� pror:oga 'lu'oib-ição dos arts. 115 e', .1' Apelaram' os auteres
�

e a

I

ra eomemd,r��-"o centenário geu, também, ;liversas '01'- plesnTente mus.ICa , escrIt�'1 suas S'alas de aula, um au­

ção 'dós 'c_ó'ltl'àtp's.. de �rl'en 1.121') do Cód. Civil: sendo o
r
apelação. é de ser pioo'vida. de, s'ua fun,d�,<;ão, alcançou questras sinfônicas nos .Es- 1)01' norte-am�ncª,no, deven-I 1'a quinhentas p�ssoas, e

dal)lentº s,ôbl'� que versa a último .....aplicável à espécie 1} prescriçã.o de quatro anos,
_ grande êxito, tendo sido hqos Unidos e na Europa, do p compositor expressar-, ditóri? com c.apacidade pa­

a<jJÍo,Gustas pela ap�lada. !,lor_analogia. I prevista no art, 178, § �.o, en ttisiásHcUl?Elllte recebida tendo recebido" em 1944, o se a si· mesmo, e não o seUl m;na bibliot�ca musical. Ao

Os'·�iiall:tes 4n:g.ressàfam . ' Acolhendo, alegação da ré, N. V, do cód. civn" diz res pela crítica.',
.

Prêmio Pulitzér de niúsica raís, na música.
,j lado, existe_ o Teatro East-

em Juízo com. a presente formulada após a audiêl}- peito às ações para anul�l; Ho,vard H,a:nson; uma. das por sua Quarta Sinfonia. Tendo, passado sua 111-. man, local onele são dados

ação visan;do à d�cl'e�a\ção :ia t:ie instl'ução e jul,gamen os contratos anuláveis por maiores pCl!sonalidades_ na Considerado compositor fôlhcia na pequena cidade' concertos pe-!as orquesUas
da. nulidade.' da dã.üsula, re- t�), <le-c-larou o dr. Juiz' a quo vícios e d�feltos de vontade, história e no desenvolvi- da escola romântica, Han- lle Wah�o, no. estado de Ne_� � sinfônicas uisitantes e en­

lativa à, p!'orro.gaçã,o . iCl,os prescrita a ação, ex:-yi do resultantes ele coação, êi'ro-, mente' Gla inúsiéa norte- san a6edita que o roman- braska, onde sua mãe diri- cenadaS' óp2ras. Hanson l'e­

contratos de arrendam�nto- art. 178, § 9,0, N .. y, do éód. dolo� siri1ul'ação, fraude <)li' americana, é, mais conheci.: tismo encontra:rá, no's Es�
.

gia um curso de, iniciação ge os concertos da Sinfônica

de teri'a� de suá propv.i,,eda- ,Civil; ante. a cQ.l1sideração �ncfaP�C'ida,de Irelativa. No do po,r suas !ZÍltco sinfonias tados Unidos, campo para musical, Hanson estudou da eséola e algumas vezes

de, em que" f�gurli à' &pe- de que' a nulidade d� dáu- caso, porém, argiíem os au- --_ Nórdica, Sinfonia N° 1, um cresciménto' vigoroso, a prin-cípio; nesta' localida- I
a FilU!rmônica de Reclies-

lada �owo al'l'erida.tária� Ale sula em questão' implicaria tores à"nu}idade, oU melhor, Sinfonia N0 � "Romântica", própriQ pará fugir do 'mo- de, indo m�is tarde para
I teT." "

,

.

)
• "

�'" - I,
_gam ser nuia a cláuswla im a ntlli�ade'dQs con'tr,at�s e1)1� a ineficácia de c:áústiJa co�..... ��rcei�'a Sin�onia" Quarta

I c�:',r�'o realismo musical. �d- Illin,ois e,:. de:gois, par�' o I Prime,iro ('ompo�itor no1'-

pug-nãtl·a porque encerr� que flgur!!.. E a pa,rtu' ,da tr,atua'�..cE as açoes q�e VI-
I Dm!Ollla e Sl_nfOllla Sacra I

"'l.1:lrlO· terern as
I
melodiaS InstItuto, de Arte MUSical

I
te-a.mencau·) a sair do me-�

uma cOI�dição potestativa". data .dêste, já �e�,o-rlOel'a: o �s�m', à d�cret,a?ão> . .d�
..�", t11,i� l -:-

e

P,,ela ,�,IJera, em três i :)( ,p�!Ial'es e' as �l'anças f01-1
de N�va Y,

ork. Con: a idade, io-oeste. e �' �ais destacado

visto como atribui.J, ,al1r�n .. !h'azo de quatro anos, pre- da.de ou' da 'JnefJC�cl,a d�',J �tO':1, :'JvIerry .Mou�t", exe-l' clorlcas, e�candmavas. em de vmte 'aJ�os, fOI ;r.ofes-II·, autor smfoJ11co de d:,scell�datâ'ria o arbítrio de pror': visto para 8,' pres�rição da ., ·(Cont. na 9& pag.í. ;,c\.ltada 110 lVIetropohtan, em que Slbehus se baseou, _Elor de teoria 110 ColeglO do ,(Cont. ),la 9& pag.)
, �

I
'

....;.;�" _ •.
.,.. � •

"

de Agôsto de 1957
------,---------,,., -

)

O. �)�ndo. _j6 explorcdos fizerom,.e pequeno. e impotentes poro sustor o ccpocidcde
�

realizadora do homem, A. ci�ncias experimentais desenvolvem estafante atividade no

dj!!co.rtínio do incomensurável e. desconhecido. Acompanhando de, perto a. mais rece.�­
tes dasccbertos do moderna técnica. MÓVEIS CIMO lanço,moi. uma criação,
mente RE,VOLUCIONÁRIA, recorrendo ao processo

da. colagem &t.S1TêrSNlaA-
ou $ 1.500.00� alta, pressõo hidróulica.

. . .

Eis .algumas propriedades que a ""oterizam.

Altamente refratário à,' penetração' de insetos -troo

picais e à ação da ógua e do catô,,'

Elcsticidode e re;istê.-.cia à, tôdo prova, devido as
• ""-l"

..
suas curvcturos upiformes e homoqêneos.
Porto, de/correr.. resolvendo o problema do ..:-spaço,
Gavetas tipo bondejo • fócil limpe'l.à,

Loja: R Áivaro de' Carvalho; 20

______, ..... . .., _ .. "'r _. - -, - ----;7"-----
,I

I J

\M;usicaJ;
Howard' Hanson 'o

slbetirrs ameri-cano

•.
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"0 E�tnd()" (1 mais antigo Diário de Santa Cat:1I'lna 11 d A
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t d 1957Florianópolis, Qüinta-feira,', e gos o e

.__.____----�------ --_._---� _. __._ .. -
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õ

;··:··:·,:··:�:�I,���r·a·n·s:pHorie:s:-<"Crõs:cTumen·s"e-<S.�:·A�"�·:··:-)��i.�� -' . ..:.f� �*f
�

:i: SER'V1Ç'OS DE (AR�AS E� ENCOM ENDAS ENTRE 'SlO PAULO - SANTA CATARINA 'PóQTO A L E G R E -:f:.y . ,� y.
"i, /' •••

:1, FI ii A IS M A T R, I I _'
i F I LI AIS - *� y1 , '"

..
•�. LAGiJNA _ Rua Gustavo Richard, 514 _ Fone 131 .;'

FLORIANO'POLIS - RIJa Padre Roma, ')0 - FOlle'280- ':::
:!: ( R E S ('1 U'MA' l'OItTO ALEGRE - Rua 'I de Setembro ,619 - Fon'e 7818 ..t.
-e TUBARÃO - l�lla Lauru MUlll!l' �1() - FOIl:> 117.' '+
� , �...

• r' CURITiBA - U.ua Silva Jardim, 984 - Fone 2188
. t� -ITAJAI' - 'I'ra vessa 24 de h.t':!') 6 - Fone 418 •

:�: Itt,rt' ; 6 DE J A N E I R o, ·.53 S.'\O, l'i\yLO ...,.. Rua João Teo(��ro, 670 - Fone 36-4421 :::. I

-:., - JOINVILE - l�u" Marecbu' Deodoro, 175 - Fone 401 rONE 17 _ SANTA CATARn�.l
_

.

"
_ Rua da Moôca, 1044 � Fone :t7--7()!)7 .;4Y -::�: ARAR!' \.J&LEANS - BRAÇO DO NORTE Enderê.ço Telegráfico: "GOMES'� .

R I O D E lA N E I R O
'-:_

Rua Sík Çristóvão} �12 .t:
.� .

;:. Emlere\,> TeJegr�fico das Ftliais: '''C R E S C I U M E N S E" '.I

� :::
�:jo. '"

�

'!
...... .+.

Q �
:i: . JÍspõe essa Emprêsa de comprovada equipe de 3U caminhõespróprios "F. N. M," .d!rigia�st por profissionais _compet�ntes:..;,

. ·i·
��. Q lém \ J() flue capacitada a atender o comérci o e indústria na zona acima especificada; via gpi\S CGm qualquer autoridade- de tonelagem, :::.A � �
+.. z Ê L L, ,E R_ A P} DEZ'. N ,0 S S KlJ � � E R V-I ç O S -,

.

.

. "" �.
." :. .:�

• •
• • -. • • • • •. ...' J!. .. .. •••�... ••• .. • • • .' . .+,., . � .. .,. - .. .• '� ••_ "� H _ �.

'

- "'.� " -, "." .. ""•• ," _<ir.. ....,.--. *. W iii 4p' M oo: t-+!
-

� �. �, .. .. • ...;. :H:H:;T�!..�.�b..H..,""'.�.'.;o'_'��.:'_�." ��� • • .. iii.....
�
'_._ _.

.. • •• � "�"."� .

- -----

. �A,��gC�AC��.:.r;g�;::.R!;Z��?,��:CI�� ���n�:
i , Ate:AcãoEnrp esta-se. com garantja hipotecár ia, quantia não h ua, Est. do Paraná, propr ietánios do navio-motor . SAN- I

.SENHORAS SENHORITAS 'O II titi t' I1 '" • ,':, , '-,
'

. " 'S.' I '
.
e

.

\. . ns I U o (e Beleza'1ANA, . por seus, agentes anaixo, comunicam aos I S,

I Iporangn alem de' i
'

t I -

M d.
_.

_ , .

T t S'l . "
,

" .) < a, - 'SI a·s lllS a acoes . o ernas conta cominfc;or a Cr$ 50.00,00, Enfor'ma_çoes a i ua enen e 1 -, Consjgnn tár'ios da carga Ile que e portador o refc rido
I urna cabeleireh-a co' I

r "

d tica RI
' "t- -, , �, m ongos anos e pra ica no O eveíra ;�' 67, ,)lavlo) embarcada, �l? Itapessoca (Est, de Pernambuco), j SXO PAULO,

/
.

......,.,-_., ... '!&·'--'-a_·crtEeoç..,z"w
..

-' _-

';;"';;"""""1'" 1�:i;; :i::!�i�<:��e.�v�:!:r�r:S::r;I:C!��·rl:u,�e�t:o:;op�� r: ------'-'---�--=---------
I

,

•

gamen to da quota �Jrovisól'ia de _Avaria Grossa de 4%

MO'VEIC" EM r...ERAL
.

(quatropol' cento); ,'o" DATILOGRAFA�/
J- V -,' CARLOS HOEPCJ\.E S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA ,

�- <,

t __�IOl,�.�'óp.ol��,�:�_d_e Julho de 1957,, ._._, Con�l�:����-�é na À MODELAR

'k�',',,! v����,��,����i,�A VIDA!
':0 BAR de 'CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidl1s são puras

.

,- 'os petish6's"têm sabor!
A,�F, Schmidt, 60

r.o R:All� d�..tA:F,J!: PRIMOR,
, on.-l�,as· belJi -'í\ô:luras

��pt!tfs -snBoi'!
F, Schmidt, 60

VISITE A
r

N'O'SSA LOJA" /'

Não permite que a ferrugem
detenha a marcba do progressD �

.

18,6 S -S·aa r
GRANDE FESTIVAL NA U. B. R. O.FER'LI CON é út!! na 'ccnservação

e limpeza de qualquer máquina In­
dustrial ou agrícola, Não permih
que S1.r:s rYáquinls'seja'Il destrul­
das peja ferrugem, Uoe' FER-LI­
CON eLllio pOder-:>tiesoxldante não
pOde ser 'c;_oh1parado a nenhllm
processo mecãn!co, FER-LI-CON'
é usado tamtém nos oficinas de
Elutc:mC;>ve;s, nas fábricas de aela­
delras, nas in ústrlas de esquadria.
c:le ferro e nas oficinas de pintura

, de objetos de fex:ro e aço,

Fabricantes:
BUSCHLE & LEPPER LIDa,

'

.' Rua dos Anjradas, 139
.JOINVIL" • sta, CatarIna

I Dia 1° de' agGstó às 20 horas será levarlo a efeito

I grande f.estiv,al a saber:_
] ,0) - hora de calouros, com prêmio ao !)rime'iro

!2'Olocado;
2,0) -, Comédia em 1 ato '.!Maldita Most�rda"
:3,°) � Grm1élioso Show com artistas do nosso� ....,:

·Rád·io,
Cr$ 10,00 e 5,00

, I

Rua D�odoro� If.ó 15 Tel., �810

Ingresso

- .'

•
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Florianópolis, Quinta-feira, 1. de Agôsto de 1957
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DI1\RIO DE S. CATARINA
� --- - - -------�----

No Campo. "da

-

'1'I I

I
.DOMINGO, ,A r TARDE

I

" "
rua BOtaiuvI

"

'(Campeão 'd'o Triangular) , , (Vice-Campeão estadual)
lOGO-ATRAÇÃO DA 2.a RODADA DO'CAMP'EO,NATO,J DA 2.a ZONA

@ii_�_!!i!E!i!-�,���c�,--��,º����������::�!!!!I��.Z�.�'����-',�__1:-__T2LER -m
-

ªª__
w-mz � _.�...:.;.-1I!III-.--.:_----::4!<�:.-�

�

º���-::.pyr*'-"�
FUTEIDL6TfNI5

.

-'
HATA(AD TURfE .campeões brasileiros de, tenis os'

;' [1 E 5 "T.A [) []
.

i
o c�mpoonato !a�I�_I�!�a!uei,"' (SP).

-
1'0 Infanto-Juvenil de Te- Dupla feminina - cam-

c:a
...
•

-
1:1

)C�--�------------���
·ATL

!�I:e;
j�l

1)1

.l�
iii

.---ti
--

.

----:p-- �jt___;�4g---riGF----'- � �--� ----�iiiíiit_�im--h--ii{J.-_---- X&----if???--?i;_�.�._ ..>,_� 2� .----�-&.id=!L h_.__ ___<- �, .• .

'. '_

I'''...' ce 0.,. Ponto - Final Campe�nato da. ta Diyis�o de Prolis-
.

.' -!�",.,'. ..-:• Surpreendeu-me aquele sionais (2.a lona) a tabela do 1.lurno·
.,

.

'
"
...

' " artigo do Francísco Perei- '
•.

28 DE JULHO
Resl;ltad� ,oficiil dã 21a:.. tarnento pela helioterapia, ra. Não esperava que êle Florianópolis - Bocaiuva 2 x Caxias o

: reunião �extra oficiá·t do 'a: q-ue ' se vem submetendo descesse tanto numa sim- Joinville - S. Luiz 4 x Figueirense 3
.... .-.!,

JóQUEI CLUBE SÁNTA desde que voltou à atívi- ples polêmica. Perdeu as Ifàja
í
- M. Dias 4 x P. Ramos 3

Blumenau _.___; Olímpico 6 x Estiva 1

Brusque - C. Renaux 6 x Amér-ica 1

4 DE AGOSTO
Florianópolis - Avaí x Payâandu
Joinvílle - Operário x Barroso
Itajaí - M. Dias x Estiva
Blumenau �_Olimpico x Caxias

11/8
Florianópolis - P. Rames x Olímpico
Juin ville - América x Avaí

ltajaí - Estiva x S. Luiz

Brusque - Paysandu x Operário
I

15/8.
Florianópolis - Figueirense x C. Renaux
Joinville - Caxias x M. Dias

lS/.8
Florianópolis - Avàí x Estiva
Joinville - .Operário x P. Ramos·
Itaja i - Barroso x Bocaiuva

25/8
F'lor ianópclis Bocaiuva x América
Joinville - S. Luiz x Paysandu
Itajaí - M. Dias x Figueirense
Brtrsque - C� Renaux x Barroso

1/9
Florianópolis - Figueirense x' Olímpico
Joinville - S. Luiz (' Bocaiuva
Itajaí - Estiva x Operário
Brusque - Pays3n0.U' x M. Dias

,

1/9
Florianópolis - Paula Ramos x America
Jeinville - Caxias x C. Renaux

CATARINA. dade, e que é posaivel sõ- estribeiras.· Demonstrou o

10 Páreo: � Vencedor: mente numa praia.· que eu até então desco-

OURO B.'\LA - 2° lugar xxx nhecia, pois, sem querer
Silvanesca. PARIS':- - Com a fina- ironizar, considerava-o bas-

Ponta Cr.$ 39.00 Du- Iidade de assistir o Gran- tante. /Agora já sei com

pia 23 Cr� 19,00 de Prêmio Brasil de 1957, quem estou tratante e, após
20 Páreo:' - iVencedor : . 'viajará na próxima sema- responder <lo. "Esclarecen­

- Elegância - 2° Lugar: na com, destino ao' Rio 'de do" (que não esclarece na­

Gran Duque Janeiro o Sr; B. Becheau da, somente) ofende) do Pe­

Ponta Cr$ 20,00 - Du- La- Fonta, Diretor de "Union reira, encerrarei, de uma
pia 24 Cr$ 19,00. Nafionale 'Interprofissionel- vez por todas, êste assunto.

. 30 Páreo: - Vencedor ; l·e du Cheval", da França. No artiguêlho chu-lo e

L... Garõto - 20 lugar Lo- xxx quisotesco, que não refuta
,

O Sr. Becheau La Fon- as minhas assertivas ante-luana

Ponta Cr$ 10,0� -:- Dupla
14 Cr$ 40,00

"10 'Páreo: _:: Vencedor:
- Gato Preto - 2° luga�! 'se" para entrar em con- '!'a, ironizando, diga que eu

"ato cem os proprietários sou "um bom rapaz",

ta está oficialmente auto- dores, diz q ue sou desleal,
rnzado pela "SOCIETE" mentiroso e não tenho com- ,

d'Encouragement Erançaí- postura ética, muito embo-

Adesivo

Ponta Cr$ 10,00 Du- do craque brasileiro ADIL" O que êle pensa a meu

-pla 12 Cr$ 10,00. c-om o propósito de confir- I
respeito não me interessa, :

"11M':. a sua inserição· na·1 pois .pessoas muito mais'

p.ro�: mais" bem d�tada: do I conc�ituadas dão-me � hon- 'Imundo que é o GRAN- I
ra de conceitos, que me co­

DE PRÊMIO "ARCO rio! locam bast�te à vontade
TRIUNFO"- df!. Paris a s,er I

para desfrutar de qualq'uer

xxx

RIO - Deverão chegar
ainda .esta semana provê­
nientes do Urugua;y e. �r-

ESTADOS UNIDOS:

gentina, Os· seguintes aIli.:.
mais qu� participarão dó

GRANDE PR�MIO BRA-
r,.ocrri-do eem ·5 de outubro amizade. Quer como estu­

de 1957. ,As inscrIções pa- dante de direito, quer como
ra ªsse G. P. encenar-se-ão membro de várias socieda­

á �eia noite ao· dia 5 de des, sempre gosei da esti­

cíg'ÔStO ôe 1957. ma- e da consideração de

SIL DE 1957.

-·Os uruguaios são: Len­

guaraz e JubilO'so é os a,r-·

gentinos são Don Varella,
Fal'olon, Trasgo, Vortez,

.

Shakespeare, Misterioso,
Heráclito e Winedrop.

. -

-

O cavalo irallcês POLAR

xxx .odos, o que prova o gran­

rie número de' amigos quP-
Mais de 27 mil pessoas as- possuo, dos quais passo a

sist,iram aa "GOOD TI- excluir o Pereira,- po·is, a­
ME PACE, ,prova de trote· credito que êle lIão màis

importante, que é corrida querer!. manter relações
à noite em Nova Iorque. com mentiroso, desleal e

Venceu DUANE HANO- deseducado.
\ ,

VER os 1.609 metros de I Niío escrevo de beirada.

XX� • •

,percurso e� 2 minutos 1
se-I So.u colaborador efetivo,

RIO - Estao mscrItos
I
gundo· e ,3/D. . dêste Jcrnal, com perína-

-para participarem do Gran- O total de apostas foi de. nente solicitada" à F.CF,
de P'rêmio Brasil de 1957, 12.090.964 dólares. .

. pelo seu Diret6r. .A pro-
os seguintes animais na- +_ +_ +_..................... pósito, p'orque o Rereira __

, . � �� ,. ,. ,. � ,. ,.

ciO'nais e ·�strang'eiros: - Pallerson absoluto publica os seus artfgos na

Adil,' Caporal, Canavial, "A Gazeta"? Que eu saiba"
Jal'ussi, Ulemá, Jér,ez, Ja- NOVA YORK, 31 (U. P.) não faz parte da mesma.

D - O pugilista, Flo�d Pat-lerino, Ibanês, Di,retor, e- Beirada, será?

tona-dor, John Al�ffby. Ro- terson reteve seu titulo de
Quanto ao fracassado "O

cket, Baru,_ Royal Game, éampeã-o mundial de box de
Invicto,", duvido que êle

Benustà, PoUar, Lengua- t-odos os pesos ao derrotar
trouxesse alguma crítica,

raz, Jubiloso, Fa-loran, Mis- pOl' noc·aute técnico, no 10°
fio seu Diretor, ao Presi­

terioso, Winedrop, Herácli- roull'd, o "Chalenger" Ton-
dente da FCF. Prove isto, o

11Y "Hurricane" Jackson.to, Shakespeare, Trasgo,
Don Varella e Vortex.

se enconil'a em Nova York,
devendo dali partir ainda

hoje com destino ao Rio de

Janeiro.

xxx

RIO - Segundo s·e noti-
defender

Per,eira..
Termino êste assunto.

Procurarei

Emate no clássico ACESC, rude e injusta-

h·
mente atacada pelo cro-

gauc ,
O nisfa ql.le s,e entusiasmou

da trànsferênéia de Luiz Terminou empatado por pela· sua criação. Cumpri a

Rigoni para sã') Paulo. lxl o clássico do futebol minha obrigação como só­
Duas razões· o levaram a gaucho, Grêmio x Inter- cio e como membro da Di­

aconselha�: a ausência de nacional, disputado domin- retoria. Saio rl-es-ta polêmi­
rrraia e a umidade (garõa) go e que proporcionou às ca dé cabeça erguida. Pre'­
reinante na Capi·t�l paulis-: bilheterias Cr$ 709.500,00. feri' e me portei num' ter­
ta. Em seguida· explicop ÇOl:n esse resultado, o Grê- leno limpo e a!evad'o. Não

que a primeira impediria o mio cons,erv-ou:a liderança houve a recíproca. Fim.
oe prosS'eguÍl' 'o tra- .

do Cnmpconatp. N. Silveira

cia, o médico Mário Jorge,
desaconselhou a pr�tendi-

De 9 a 12 anos - Sim- Jorge Lemann (DF); yice­
pies mas'cul!no, � campeão: campeã : : Roberto Venditti­

Tomaz Roch (RGS); vice- Sergio Horemans (SP).

campeão:
' Luiz E. Giffoni- Dupla mista - campeã:

(RGS). S-ergio Horemans-Marta E.

Simples feminino - cam- Bueno (SP); vice-campeã:

peã: Ingeberg Schuette Dawn Barnes-Jorge Lemann

(SP); vice-campeã : Zeide (DF).
Ferreira .(Paraná). JUVENTUDE
De 13 a 15 anos - Sim- Simples feminina ___:_ cam-

pies masculino - campeão: peã: Maria Esther Bueno
Iarte Adam. (RGS); 'vice- (SP); vice-campeã:

/
Hele­

campeão: Licio Grangeiro na M. Que,iroz (SP) ..

(Ceará). 'Dupla feminina - cam-

Simples feminino - cam- peã: M. E. Bueno-Helena'
peã: Doris Sfoggia (RGS); M. Queiroz (SP) ; vice­
vice-campeã ; Ana M. Be- campeã: :Maria Volante-
ck (Sta. Cat�ri.na). I Dawn Barnes (DF).
Dupla feminina - cam- Simples masculina

peãs : Maria Regina Giffoni- campeão: Luiz Fernando
birps Sfogg ia (RGS); vi- Koch (RGS) ; vice-campeão :

ce-campeãs: Beatriz l(o,ech Frederico Muniz (Pe),
(Bahia) ___: Baila Ferreira Duplâ masculina - cam-

(Paraná). " peã: Luiz Fernando Koch-
Dupla masculina - cam-

. Nelsó� Schoeller (RéS) i.
peã: C. Peneta-E, Pás- vice�campeã; Nilton Cas-
sarel li (SP); vice-campeã: sel-Pedí·o Roesse (RGS).
[. Adam-R. Ochein (RGS). i 'Dupla mista - campeã:

JUVENIL i Maria E, Buenos-S. Hore-
Simples feminino - cam- ,mans (SP);. vice-campeã:

peã: Maria Esther Bueno. Beatriz Trein-Luiz F. Koch
(SP); vice-Icampeã: l-Lele-

I

(RGS).

nis disputado em Porto peã: Maria Esther Bueno­

Alegre, foi vencido pelos Helena M. Queiroz (SP) ;

paulistas. E' o_'seguinte o vice-campeã : Maria Volan­

quadro de honra do certa- te e DaWn Barries ('DF).
me tenístico de 57:

·I'NFAN'rIS
Dupla masculínav-e- cam­

peã: Prederíco Muniz (Pe)-

a

Itajaí - M. Dias x Olimpico
8/9

Florianópolis - Boc�iiuva x Estiva
J(li!1ville - America x Paysandu
Ita_iaí - Barroso x Avaí

15/9
,Florianópolis - Figueirense x Operario
Joinvill� :._ Caxias x Avaí

r Ita jaí - M. Dias x S. Luiz
Bi!1melullí � Oli.mpico x Barroso

1
, Bn:sqh\e ---:- C. Renaux x P. Ramos

-22/9
Florianópolis - Avaí x S. Luiz
Joinville - Caxias x Paula. Ramos
Itajaí - Barroso x América

� 26/9
Joinville - América x S. Luiz (à noite)

f;'
. , , 2�L9

Florianópolis - Bocainva x M. 'Dias
JOÍllville - Operário x C. Renallx
Itajaí - Estiva 'X Figlleirens'e
Bl'usque - Paysandu x Olimpico

6/10
Florianópolis - Figueirense x Earroso
JoinviHe - Operário x Bocaiuva
Itajaí __: M. Dias x America

Brusqlle :__ C. Renaux x S. Luiz
, ./

10/10
Joinvílle - Operário x América (à noite).-

13/10
F;0ríanópolis P. Rnmos x Paysandu

Joinville, - Caxias x Estiva
Itajaí - Barroso x M. Dias

Brusque - C. Renaux x Avaí
Blumenall - Olimpico x Bocaiuva

-

17/10
Florianópolis :__ Avaí x Figueirens·e (à noite),

,-. 20/10'
Florianópolis � Bocaiuva x C; Renaux
Jcínville - S-. Luiz x Barroso
Itajaí � Estiva x P. Ramos
Blumellau - Olímpico x I Operário
Brusque � Paysan'du x Caxias

24/10
Floriallópolis - Boéaiuva x Fi-gu.eirense -(ã noite)
Joinville - '1tmérica x Caxias (à noite)

.

27/10
Florianúpoli's - P. Ramos x S. Luiz
Joinville - Operário x M. Dias
Itajaí ___._' Barroso x Paysandu
Blumenau - Olímpico x Avaí
Bl',lSqUO - C. ReúalÍx x E'sti�â

Sem vencedor. a. lula (1rlson x

Waldemar
Em 'luta que se efetuou fortes lútaJores, sendo qué

no Maracanãzinho e que na primeira houve eJ�pate
�'endeu Cr$ 749.580,00, em-, e nâ segunda v·enceu Carl­
pataram sábado, os expo·en- sono Ambos os pugilistas. I·tes niáxim�s ela luta livre estiveram irl'econheciveis,

I no Brasil, Carlos Gracie e
1

sendo por isso constante-

I Waldemar Santana. E' a· mente apui)ados pelo pú-
..--:""�

I terceira luta --.entre os dois blico.

------------------_._--_._-

31/10
Flc'rianópolis - P. Ramos x Avaí (à noite)
Joinville - S. Lulz x Operário (à noite)

.

1/11
Ikjaí - Estiva x Barroso (à tarde), .

3/11
Fl{)rianópolis - Figueirense x Caxias
Joinville - América x Olimpico
Ltajáí - M. Dias x C. Renau_x
Brl1sque ('---P'a:ysandu - Bocaiuva

j 7/11
Florianópolis Bocaiuva x Avaí (à noite)
Joinville - Caxias x S. Luiz (à rioite)

10/11
Flol'ianóp01is - P. Ramos x Barroso
Joinville - América x Estiva
Blumen'au - Olimpico x C. Renaux
Brusqué· - Paysandu x Figueirense

15/11
Florianópolis - Figueirens,e x p. Ramos (à tarde)

17/11
Florianópolis - Avaí x Operário
Joinville � S. Luiz x Olimpico
Itajaí - Barroso x Caxias
Brusque - P{tysandu x C._Renaux

21/11
Florianópolis -:- P. Ramos x Bocail1va (à noite)
Joinville - Caxias x Operál'io (à noite) ..

24/11
Florianópolis - Avaí x M. Dias
Joinvillle - América x Figueirense'
Itajaí - Estiva x PaYsandu

\

,
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C.I\TARINA
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\ f ...

orD•••ca
, ,

'

- repetiu em côro a multi-

Rua Tii'adentes, 9
�M4!

o�:n anos as duas made- coisas através dos aperfei­
'inhas COI1i'ervam as mes- çoa,mentos e as aplicações,

o conduziu à delegacia, co­

mo peí'tllrbadoT 'da ordem,
flública.mas medidas e a mesmâ

à MESTRE CALIXTO

(Alvarús de OJiveir�,)

o Lltnlismo da morte impressiona, sobretudo quando
\ ,li atingindo a verdadeira I'eserva do país, Quantos

grandes espíritos estão se indo ,desta para outra qu� di-
,

. I b "Ih
�;em ""'.e1hor", mas que lllllguem sa e se sera me 01'

(,U pio,' ... 1\ gente vai lamentando porque é dificil subs­

titUir certas figuras como pur exemplo a de CaliX'to,

Acimiravamo& muito o traço de CalixtÜ', a sua "ver­

ye" ::l 2uà irreverência e mais ainda o ficamos admirando

(jLlant1� fomos sabendo da sua intimidade atraves de um'

,:cu peta muito que.rido que trahalhava conosco,

Cnlixto fazia chislo até nas ho.ras ,mais graves da

sua vitI:1, tinha seml:l'e uma piada, pc'r dIzer nas horas de_
mflior angústia, para ele.

Duas coin()oidência� marcaram a sua morte: - Havia

feito a ultíma exposição de suas ca�icaturas, em 1!H1,
num. salão terréo do: Hotel Avenida quando. este hotel

(. a fa:,10õa Galeria Cruzeiro estavam no auge e eram o

('éntr� nervoso do Rio de Janeiro. Ago.ra o. Ho.tel Aveni­

da sp r�'ep::ll'a para ser demolido. e no seu lugar se ei'­

tllerá qm gig'a:ltesco arranha-céu, Mas só 45 anos de­

iJois em Outubro de 1956, nas proximi,dades da sua, mor­

t'2 �O!tOl1 Calixto a expol·. E;staria prevendo o. seu fim?

n� III ,- :- c: t;·u, figura tradicional da caricatura brasilei-

1':l _' _-l·�. co!'si(lerado irmão gêmeo de Calixto, tão ami­

g'os fOl' .. m, i�o cOI'da e caçamba foram! Pois a morte de

Haul' ;:,ates um pouco ela de Calixto, impressicnara-o
muito, Morrendo após .Dalixto, não parece marcant,e coin­

,r I' ;ên' i" ? Num banquete de' homenagem a Bastos Ti-

gTe, '1'é'llizando no Automovel'Clube', promovido pela As­

'ioci:16o BrHsileira de Propaganda, no jubileu publici­
tário '1'0 p00ta humorista, encontramo.s c,s dois gTandes
ulricaturistas juptos. Teria sido talvez o último encon­

no solen e dos -dois amigos,
C:11ixtc andava sempre--de ca'saca e o seu tipo magro,

altivo elegante, chamava a atenção na rua quando pas­

sava. E ;1 c!dade que o amava co.mo dos seus mais positi­
vos e magistrais critíco.s do làpis, á sua morte, virando

mais uma página elo diàl'Ía da sua vida, colG'cOU na fo­

lha triste e J1e�-rn uma lúgd-ma, mal'cando o papel com

li Uí': ,;' j '.) ,. ,;; r: h >ni�l ;,Ll s:nrclg de. '

de Budapeste, o,s chineses

inventaram a pólvora' para
os folguedos pirotécnicos
nos jardins do imperador, e

nós ocmentais a transfor-
i

mamos -em explosivo; a pi�,
I

rágua se deslizava, silen-

ciosa e pacífica,
ilhas de co,ral,

entre as

e nós fize-

mos !) subm'arino; um jo-

vem cartaginês amarrou

uma folha de papel a um

••••••••••••••••••••
i

Assinalaram o' fim dos pa-

x A Acácia negra é espécie x

x de crescimento rápido, per- x

x mitindo aos 7 _ 8 ànos a ex- x

x ploração das cascas para ex: x

x tração de ·tanino, além de x

Ix também produzir boa lenha x

x e .ser planta fertilizante, x

x Consulte o 'Acôrdo Flores- x

x tal' sôbre assuntos f1ore�- x

x tais. x

x x

xxx,xxXX- X -XXxxxxx

E, .assim, O inventc!,r do.s

')egarlores para estender

['oupa não terá, pOl' enquan­

'1, monume�to,

PENSÃO,

Alugam-.se bons quart.os
�om refeição, a Rua General

Bittencourt, 43.,
23- 24- 25- 26-

t'-'·_-_·_--

••

mais
rápida,? ,

':.-� "

"XXX xXX- X -XXxxxxx
x x

x CAMPANHA DE EDUCAÇÃO x

x F'CORESTAL x

x x

x'x):xxxx- x -XXxxxxx'
x

F o r m i c a 'N a c i o n a I

-: JJEITORALr .DE JlNGICO,
'.

l

_

. PELOTENSE

;.o Tn"...!:':�.e !:.� ."".OU"E.
......... IIOUCIUlolo. 0"'" , M"'''I.U��

DOSEI '

,

ADULTOS: I ..:tM, d, .1ttA;. _Ih '.:.0 dia
CIUAJ(ÇAS: I/lUoolWl _ ttt"-

c�"",,"IO .

t'......... """hlla ,...
�7v!)

-COJ,trANlf1;,lJftlU6TftiAL !"Ár.ArActuncA
....A PICiU!=.I;r" 1)1... tlELO. "OI
__ "",�"IIfIO_ ......

DE Pl1'IGRILI!I de imbecís dispostos a se e1I:, _este Opoponax ? fio, e_ � laJ�çou ao-vento, e- Q.uÍlUlS. que aparentam aiu-
BUENOS A I R E-S transformarem, em cr imi- Uma voz isolada disse:' ll'Ós O €onvertemos' no bom: dar e 'que, na realidade,

(APLA - Proponho que se nosos, que adotem, fulmi-
. -- Mas quem é êste Op- bardeiro; a arte da impren-

i

cumprem a função de impe-
erija um monumento a, Op- .iantemente, o ponto de vis- deback, este Opoponax? Sã serviu, em s'uas origens,

I dir. O telefone é uma má-"

debeck. ta daquele que gritou mais - Não sabe? per- pal;,a,;:. difundir entre os po-
I
quina que impede prevenir,

- Basta de palavras' su- forte. gun tou o orador, vos a sabedoria da Bíblia, lo carro é uma máquina que
J

,

pérfluas! --=- exclamou um . Q orador acalmou-os com Uma segunda voz isolada mas depois o livro se de- impede olhar, o fonógrafo
.

,I ,

con tribu int e que havia li- um j'esto., ' dirigiu-se à primeira: gradou em, disserninador de é uma máquina que impe-
do os orçamentos de vártos _ Um momento, senho-

I
_ Ignorunte ! 'escâ�dalos e .de pessi;nismo, i d�'p�l�sai'" o rádio é uma

m in istéríos e sabia que êle res, Permitam-me que lhes
I

Uma terceira voz: _ de desconfiança recíproca "máquina-que, impede ísolar-
"terminava pag'�d'o as �s- exponha minha idéia, Vo-

i
- Vá para a escola! entre os homens, e acabou I

se, Aconteceu' com êsses

tátuas de bronze ou de mâr- cês são pessoas de senso
I

-:- O· belga Jercmias-Vi- desmascarando as mentiras
I mecanismos o que acontece

more. comum: vocês são o que de I tório Opedebeck r-r- con- ;lormid;s que fizeram os'! com os números/" que em

- Os monumentos difi- mais culto e de mais in te- j tinuou dizendo o orador - quarentas séculos de igno-
I
sua 'origem serviam para

cultam o trânsito � � pro- ligente tem a pátria. . . I, inventou aquelas pinçaa �:âância dos homens. O poe-
I
medir ' as maravilhas da

/'
testou um chofer de taxi. Um distribuidor de sal- feitas de pedacinhos de ma- ta De Musset disse: "J e 'criaçãe ("reg'unt mundum

,- Tirem os monumentos chichas, com' a caixa atra- (deira, presas por um peda- suis, venu tard dans un numerí", os números regem

e ponham em seu lugar vessada no quadro clã bi-,I ço de' arame emt forma de siêcle' trop vieux", 'vim de-' o mundo) e o homem os

,agentes que dirijam a cir- cicleta, virou-se para a' mola que' servem pará pen- masiad'�- tarde num século
I utilizo.� para fa't,sifÍcar qs

culação - disse um

pedeS-I
multidão, dize�do: ! dur�r a roupa branca, demasiado velho. Tod'bs .nós ; balanço�; os antigos Ideáis I

tre. - Tem razão, Deixem-no Ondas de assovios e de podemos repetir a mesma sagrados são usados hoje
- Ja temos estátuas de- falar. ' 'hilariedade. Como. sôbre a queixa, e com mais

I

razão
I

para aturdir de palavras"
mais! - gritou o meneio- I multidão são de, efeito in- que êle, As invenções e 0&1 os. atletas com a finalida-'I'
nado tolo que ve�te sobre-I - Proponho que sé erija fa lível as citações erudi- tescobrime'�to,s deveriam

i
de de convertê-los em guer-'

I im mon irnento rodeado de
.

I
tudo quando vê que algum

u: r
t tas, o orador disse:' ser suspensos em suá fase' reiros 'ao serviço das altas

cutro o vsstiu e enuncia I vá rias estátuas de mulher,
_ C9n:l-O sabem, o físico )ri-mitiva; a eletricidade

-

f1nanças, como os romanos

'uma idéia que julga pró�! Vocês me ensinaram - que ing'lês 'Horace Lamb queria nas rãs de Cnlvaní e na pi-r recheavam fie aromas e de

pria quando o ouviu do vi-
' 1inguém observa um monu-

erigir um monumento. áo lha de Volta; as projeções drogas os frangos- para

z.inho. mento se' ao -seu redor não
inventor do ponto materna" _ escolas deluminosas nas sombras chi- comê-los; nas

há alegorias 'feminlnae. Por da- Estátuas em demasia! tico, "êsse Himalaia nesa s e na lanterna'mági- enologia ensina-se a falsi-

isso, o monumento a Opde- f' dabstração" e em abril de ca.; o telefone no t�lbo. com lcar o. vinho, e nas e eco.-

beck terá uma mulher com
d�,ó, isto é, �,quêle conjunto 1928 o Presidente da Repú- o cordão para falar à por- nomir. e e,ludir o fisco e a

as, mã_os juntos, projetadas blica Francesa Fallieres teira; o iOJ!_ógrafo nos dois defraudar os acionistas. A

[��F-�-"";c:_; -;.,. ........
-

'w para fl'ente co.mo se se lan-
inaug_uro.u, em Vimoutiers, tubinhos de borracha qu� política,' que em sua ori-

B R I T T O cas�e ao mar' outra, com '

_, .., um monumento-a Mme. Ma- punhamos nas orelhas nas gem era a arte ,desmteres-
_ O -. Un1[\ perna C'1'g'uida num mo- de Fontaine, cujo nóme de festas campestres, o ,auto- sarla e'e harmoni,zar os in-

Alf'
,

t d S 1 vimento de dança; uma "', d�1 t d
ala e O ecu O easada era Harel, invento- moveI no' pnmelro mo e o eresstls o povo ..

rel'ceira 'no ato. de incli- '

X' X ", '

m. do queijo Comembel't, ,'presentado na ExpOsição
'1"" se para colher uma M'. ' ..,-'

- Muito. bem! " Universal ,;e 1.889, Meditem, as um' guarda tomou

margariaa, e a, quarta dei- I b- Por que ·devemos ne- compallheil'o.s, sôbre os cas- oe o �ço o, orador, fêlo

tada, com o ro.sto oculto no
gar o monumento 'a ;Jere- .tigos de Deus em que se descer

_

da caixa, de cerveja
braço de,l!)radó, pudibunda mias-Vitório. Opdebeck? Há ,ransformaram todas essas! que lhe servia de tribuna, e

.

d
e consternada como uma

ren .. e ;�;;::�: ::; :'U::"�:j::�:
•. -

intramuscular, aplicftda por

ma 1:>5" ,c1m estudante de medicina

(( :. .-,
"

lue dá sua primeira inje-
�"

�

.':N., n ....,) ,;i'\,'o. Os cidadãos e os fo-
:?:-� '\."'\ç�,-;-�"
'"

&1( _:"=--�,, ( ,·asl.eiros se deterão está-

I ��- _

�:/1�'
�'I

tieos em tôrno .de minha
:- '�-'.

i' .'
.

J, .'
personagem imortal e os

'" 'I· �" ,

t' t 't'
�

�'� ',,� , )C-R :l1S ransml lrao seu

-"�- �/�_I ,�,

iíf":�_� •
::Hne aos cnl1coes mais re ..

FORMIPLAC RESISTE AO
CALOR E AO ATRITO

FORMIPLAC E' AGORA TÃO
BARATO QUE ESTA' AO AL-

, CANCE DE TODAS AS PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE.
DESÉJAM UM BOM ACABi'\­
MENTO, 'E ,RESISTÊ:NCIA

'

INSUPERAVEL,

bom como sempre .••

Pburamdente1à f' ,�asa e p on.os ."� �J�b
.medicinois, 0" V
xarope P,eitoral ,.�__de Angico "

"�.• )
Paloténs8, usado

·'s"

hó 51 anel em '.

tõdos os lares brasilei;e5,
combate imediatamente

_

.resfricdcs, gripe, rouquidêo,
asma; bronquite 'e �s':,tO;S2.

_
. mais reb,�ldes: Preferid9 cm
C'

tôdas, a�' famílias 1 .. '. Pre.

"r'arid.ci em "fôdas as ji':!cJ .. s I ...

Fornecimentos dd fábrica com descontos
para revendedo1'es, ou dos estoque.s para
pronta entrega.

BUS ( H L E & t E P P E' ,R LIDA
Rua Com;. Mafra, 35 - 1.° andar - sala 5
FLORIANóPOLIS STA. CATARINA

tem
0-----

I • _

i
I CAMPANHA DE EDUCAÇA0 I
I FLORESTAL ,I
I I
I "'0 I
I r
I Plantando Eucalipto, d�n_!
I tro de 5 a, 7 anos você terá I
I madeira l)arr pasta mecânica, t
I .lenha e carvão, de 12 a 15,

I anos já servi�á para poste e : ,

I vigamento e dos 15 aos 20 i
1 anos em diante terá diâmetro

I' suficiente para dormentes e I
I madeira, de construção,
I Se deseja reflorestar,
I 'suite antes o "Acôrdo

I r\!stal".

con- J

Flo- I
I

0-----1

O que �efine lima roupa bCI1l feita é um comple­
xo grande de fatnres. A escolha dos tecidos, o pa­
drão, o corte e a cóonfecção são alguns dos principais
que intervem n"má rOllpu beOl feita Imperial Extra,'

Malot3Zine Hoepc!(e, tinicos distribuidore:;.
--- -----

,

ANUNCiaS I

EM

JORNAIS
REViSTAS'
EMISSORAS

COLOCA�OS EM QUAL.'
QUER CIDADE DO IRASIL

;

fOl�ma, e a mola ,'!.'epete a téticos'- passeios de pares
, ' '

�nesma figura geométrica, 'las ruas; solitárias, das

de helicoide, com o mesmo: ,Iãhgui�das Cál�taS de amôr,
número de espirais. Desde o das co.nversações dohtas,
dia de súa invenção não so- das viagens que duravam

'-

freu aperfeiçoamentos nem meses e instruiam sôbre a

se prestou a ulterJores apli- geogi':,lfia, a história, os po­

cações. Não serviu a ,espe"- 'vos e as àrtes, e favoreciam,

cu:laçces desonestas nem a os encontros' românticos

�ções ilícitas, e se a criIl1i- nas estalagens enquanto se

nologia recorda, como ins-' mudavam os cavalos. So­

tl'umentos de' delito, a caça- ; mos castigados pel,as má­

rola, o ferro de engomar, a

h
.

l'
-

h" I
c ave mg esa, nae a o me-

I
nor indício r:on-tra os pega­

dores de estender roupa, I
I

- E' verdade,

I- To.das as invenções,
em sua fase inicial, são pa- I

cUicas. Mas, depois ... Com I� fagulha .de Prometeu se ,

acenderam a �p'Í'incípio o's Iarchotes' em· honra do,s he­

heis e o fogo para cozer o I
pão. e nós a usamos para

ince�dial' T,roia, a bibliote-
I

cu de ,Alpxanoria, o' Palã- ! ...... ,_

cio das Tullerias, o Museu.

REP, A.S.LARA.
RUA SENADOR DANtAS 40·5.· ANO •

RIO DE JANEIRO - D. F,'

x

----------------�----------�'-------

FABRfCA DE MOVEIS ESTUFADOS
"e o N F O R T O"

/
'DE GILSON MATHEUS

Apresenta seus servicos sob a direção ele técnicos
,

>

éstrangeiros
Atende pedidos de Colchões de molas para �asal e-

:oltej'ro, divãs" Soomiel' e" grupos estofados em geral.
'Convem conhecer os preços.

Hu!'l Marechal Camara 85 ((Fundos)
"

EsÚ'eito 'Santa Catarina

PRODUZIDA, NOS MOLDES E COM,AS MES-
MAS CARACTERISTIC'AS DA FORMICA ES­
TRANGEIRA,

Chapas de 1,23 x 3,06 mtrs, grande variedade
de líndas côres e belíssimos padl;ões. Atendendo a numerosos pedidos - Comunicamos a

,

I
• abertura de 11m CURSO -pPARTICULAR DE LINGUA

ESPECIALMENTE INDICAD_A P(AR� REVES' FRANCESA por turmas.
TIMENTOS DE: mesas, cadelras, balcoes, ba1'es" I sCl'icões no período da manhã entre 10 e 12 horas

, .

d" f' d
ln.

1lwvets e cosm 1a e copa, re nge1'a 01'es, S01'vete- Inscricões no' período da tarde entre 15 e 17 horas

ria.s, p01'tas, etc. No Gi�ásio Barl'Íga Ver(le - Rua Ferreira Llma -

_- com o Prof. Jac Moussempss

CURSO PARTICULAR DE FRANCÊS

- .'_--- ._--------

EJectric 9,5. _

'

Tratar Felipe Schmídt

IIIID' 1IeIIOIfJD'

1I11,�}�!.o.s�r IDP
. j

• '" A � n (. ., f\ ..., H'). �";;iii1i�ii:==:;;_;iiiii-�:�i
_,�, ' ,<_�,-_ .. _� I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feirã, 1. de Agôsto de 1957
..,_--'"""""-_----------:-��----�._._._-_
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iH:. 11[�1.1O

\) i':�'l '\ J li)
n":<l ..dio � -rn .....a8. i ruo ('<I;'
"".heiro Mafra, n - lritl T ..I J���
-- t;,. 1'08tal lU.

"l7\'STr:R1Ó DA AGRlCULTURÁ
RERV1ÇO FLOREsrrAl,
!lEl,[(; Ü:I/\ FLOI-IESTAL

!O·.GIONAL

NDICADOR PROFISSIONA.

A Odegaeia l"Im'f'lltaI RCllional,
J!�pH""nl",;'".· !Iil SI'11i IrlO dI' (·:\ihir. :to maxímo POs-

J{epreselttp�õe. A S. Lu_ '·ve'. as Queimadas e derrubadaa de mato afim de impe-Ltda. ,I' d
'

(.serviço do PruL Dorn
í

ngos !Je.. RL3 Se nado r r .. 01t.... HI - �. (;lr os .....- • ..;,strosc.s efeitos econômicos e ecológícos que'
fine) .- Es tug+ario .lo Centro le Ilndar: r,carreti.lllJ ta is práticas, torna público 'e chama a atencão
Ortopedia e Tl':IlIJliHtologia e,jl) I'el.: 22·ii9:!.4 RIO d. Janeim •

�

I H
.

1 d Rua Iii .Ie Noveurb ro %215 •• (�t:' todos os prcpcietártos de terras e lavsadorej em ae-
;','UIHü Soeol'f'O � o ospíta as, •

- ndar "Hla fil2 ... ::;a" 1'8U�O r al, para a exigência do cumprimento du Código F'lores-<..Iinlea:; ..Ir; Suo Paulo.
. Allin.aturaí !,ou',,1 .. -êr' 100,00

. Se rv iço do Prof. Godoy lIIoreira Cr'
tal / Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

� 'lét!ico do Hospital ,!e Cari
Vende ivulua .... I.oe (llJEIMÁDAS E DER,RUBADAS n� .MATO
An ú nrio mi;diallt� eontráto.

daue de Florianópolis. o. o rrg i nuia, m...mo nl\I. pu
Nenhum ,roprietário de terras ou lavranor poderá

D'dormidades cong-ênitas e arl ultcados, não seriio�de"oh'ioi". J.roceder Qu(;,.�.lada ou derrubada de mato sem so Tc itar,'uí r.das - Paral+sin Iuf'u n ti l -

.
A d i reçâo não .1' respensa hí.li aa

Osteomielite -- TraumutisJ.lo,- pelos conceitos emitidos nos ar.
om antecedencía, a n eccsaáría licença da autoridade

Fratura". tiros assinados.' florestal competente; conforme dispõe o Códillo Flores-
IN�'()K........ CH.� i.rrrl:ol tal em seus artigos 22 e 23; respectivamente, estalido Os

o leitr r encontr.. :á. n".ta "0· nfrutores sujeitos a pena lídades.
.

.

lu na, infurmatõe. -iu .. n"re,aita
.íà":amente I! M imediato: P.EFLORESTAMENTO
ORNAIS Telelo�e E t R ti

-

I êd � '. . . ,

O �Bt..do ,.,... . I.UZl!
S a. epar içao, pe a re e ce V1Vt'!U'OS flcrestaia, em

ii. GIlZ ta ; :.... 2.61>11

I
.ooperação, que mantém no' Estado, dispõe de mudas e

II)jár�o -ir ,:., ' 'h ."" •. ' 18.6fI87�. remsntes de espécies florest��d e de ornamentação. paramp,ense vs , 1.,. '.. •
.

.

.IIISPITA Caridli�", ornecímento aos :;Igp.lcultoTe� em geral. Interessadôs no

·.�rovedor) �.114· efforestaménto de suas terras, além • de prestar toda
"OL'lHfHiI o.. �.U:St).

..

. .

- A floresta significa. ;';erêul RalHO! ' ·'.RS1 ,'I'lentação técnica nec�ssária. Lembra, ainda, a possibi-
fonte industrial: solo fer-I ,Ii!itl._; "".'.

'

..
167 idade da otltenção de empréstimos para refiorestamento

-
.' .

�ao :-; ...h�.h5\, ,Ca.'c d.. .

·til; tel'l'erw' valorizado; pl'O.- �aúdej·.. ...... ... Uf,f!lO Banco do Brasil, com juros de 7% e prlliZO de 15 anos.

le<;ào de
_
manançiais, defê· M�ter:1id&�! ,ll"U\" ':ar

..

I
Os interessados cm' _assuntos ilorestais, para a

t
- 108 Corre.... ;... a,.,

bt
.

d'
.

s� con 1'a. a e.l'osao; garan- (;1I.A�;"i�H! \'1;_ )
.•en_çao· e. m�lOrel; .esclareclmentos e.requerere� auto-

.Ia dt:' abasteclmento.do.ma- f.F.NTM'. , l'lzaçao de licença para que'lmaua e .derrubadas de mato,
RISC'O ..

1 h' '. Corl\G de Bon,oelr", ..
�.�. I', ./. . . �.

DR. f{.:F.NRIQUE -P :enal. en aso. necessaIlo ServIço Luz (Radamll (;e\'em dll'lgu'-se as AgenCias Florestais Mun iéipa.i._s ou

dO PARAISO '

�o con�o,rto.,. à economia'e à I .,,�õe.8) ':
..

:
. .. . . !AO. d i l'e�a rnente I) esta R2partição, situada à rua Sau tÓti

. tlaDICO 'Oll·p"l\'eucllt dq Homern IPo.:ic18 (Sala Coml�sArlo �.jr,·' 1 o 6 F
. .

l'
D d S

. J.v , .' 'Policia (Gab. I'e!eg"JiJj ..
) f,'"

. )unlOllt n - em J/JI'I��nopo rs.
,

Otera�e. '..... oeuça. e e·
� --

, ....

•lIaora. - Cliolea de·Adulto.. CO.MPANHIAS DE . 'relefone: 2,47u - Caixa Posta{ 3911.
C d E 'a!l'zação DO I 'l'RANSpaRTE�

•
. ',.' . .

urao e speel DR. ANTONIU )fONIZ .. 'TAC _... .. .

�

7"'1 l',nilere<;o telegraflCo: AgrJ:.i1va - Florianópolis.
ri.".>, ... '.1 "uO SerVidores do .I•.

t.a'JO D. ARAGAO I �ruz!iro ao Sul . . . . 2.500 i. C. .

,

"H"i�i> do Prof.•ariaoõ ele IIU!It,.a/\ 1'1tIiTM·'\TI);'<lI:I· Ipaoalr
..................• IIbl .

���:�:�ita. - Pela lIIanlll DO .UIIllr,f�r,o'::7,,��" P'nlo: PI �:i�: Út·,,�·"·."::"·::· �:!�� 1·$o1!'·····
...·;t••é•••••••�•••••••C)•••••••.�•••

all.p,t,,1 d� Caridade.
.

,. 11\ ". I� d".""f1'�nu: IReb
•.. , , , 1.'77 • '.

., tarde dab � 5.::� }I-.• em dlan- -no' ",'. "á!,�.I" Scanliinav�� " . 2 ;"..

1�"��������III!IlII
..��.'����

·C� 'lO consultório á Rua NTu.n". :es.: H'''�lliuv�. 136,. BOTi!:Ií· , I Em 'Cur,ltiba
.

t"
Jb"hado .17 Esq'lina d. lra-· ·'n .. · _. 2.;14 Lux............. 1.021· .

I
.

�
oleutea. Te!. 2766. �

. --_ ..

_-/-
- _,_ Marestlc ,......... 2.:276 � �

:teaidên"ia - Rua Pre.idlnte Metropol ..,.... 3.14.7 �
.' �

�,�o 4,�. Tel.: 1120. \DR·D'::I�rON I��crqo::" ::>::�::: .. ::;\ !:�; I'.
"
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Motor iJea] para lJarcos de recreiu e paJ;a outi'os; barcos smúla-- mI : ......:
res, além rle explendido para metor auxiliar de barcos:] vela. tH, I Agências no Rio I;elo I1otizonie COlHo tr'úfcgo múttlO atl' S50 I

Cúmpletarncnte.t:quipado, inclusive painel de ínstrurnentos� ::: :, Paulo .CQll1 o Rodo�iário Rápido Rion�ar :.
Bispô,mos ptll',� ,entrega iine(Hêlt�, nos !'egu�ntes cap<lcidades: W,1', i I'

�-". MATRIZ: FLORIANÓPOLIS Escritório q DepósIto: RLla o

5,5 HP gasolina. BC BP Diesel
..

��� I' i. Padre Ron�;1, 43 - Térreo -. Fone: ,�··534 c 25:;:i I11 HP" R�) HP" (direita e e" uerda \
I lo: El1d. Telegl'.: SANDnADE
� I

•

35 HP -� "'. 1 ()3 HP
.. " "

I • I
50 HP _" \ " 132 HP ., "

"_ �l. I::
FILIAL: CUHITI13i\ - Rua VisconClt2 do TIio Br�mco, J",� - �l��

ii84 HP " Esc! itórjo e Depósito.: Fone: 1230,- End. Telegr.: SANTIDT�i�
GRUPOS GERADORF.S "P E N TA"

Quaisquer tipos para entrE:ga imediata - Completos - - Com
. J : AGÊNCIA: PORTO ALEGRE Ru? Com. Azevedo, G·l .'

i1 : :
motores D1ESEL "rENTA"; partida eMtrica - tadiator -- ii. 'Fone: 2-37;33 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL -- •

filtros �. tanque de oIeo e demal,s pertence:;: acoplados dire� ,] = Atend,e: "RIOMAR'? - End .. Telegr.: RIOMARLI I
. � ! ••damente Qom flange elastica fi Alt..:!r'1ador de voltagem _. III I

trifásicos 220 Volts com p.xcitador - 4 cabos para. til I FILIAL: SÃO"'_PAULO - Aveniaa do Esta"do, 16G6- - 7G I
ligação e quadro completo de c.onirôle: lodos conjuntJs estãu m I Fone' ?-70650 �- End. Telegr.: SANDRADE •

assentàdos sôbre longarinás prOT"itcs pira entrar em funcionjl- 6 : -.
I
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mentn. m : RlO DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 :- Fones: 32-17-3:1 :

REVENDE1l0RES AUTORIZADOS PARA O ESTADO .OE I.!. e 32-17':37 - A.tende: "RIOMAR" -. End. Telegr.: RIOMARLI •
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.� ... nt. Catarina.

DR. LAURO DAURA
CLlNICA GEltAL

t;r.pecialista em moiéstia. d.

.spnh("·as e vias urinária'. .

Cura radical das inhcç3ea
agudas e cronieas, do aperelho
íellito.uril!.ó&rio agi ambo. o.

lellO••

lJoençb do aparelho pi,..ti-'o
I' do si�t�ma nervoso.

'HorlÍ.rio: '10lh á's 12" 21h ii &.

Cunsultõrio: R. Tira�eote•. :2
� .... .A nd.... . .. Fone: 3246.
"Resl-'",cia: R. Lacerda Cou­

tinho. 1;, I C�ácAra do i:�panha)
_ t",U\f':. 3�";3.

_..;...----

Fone 3801 .

Atend\l em bora marc."d.!.
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DR.. EWALDO SCHAEFER
Clinica Médka de Ad u ltos

e Crianças
- Consujtório -:- Ruà Vic-

t�r Meirrlles n. 26.

Horário,. da� Consultas -
.

das 15 às 18 horas (exceto
ao!' .,abados).
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tfeslifpnt"is
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COt�1 SABAO
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Consultas: Peln 'manhã no 110"
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.lO horas no Consultório. -.,

Consultório: Rua Victor Me,
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-;

llR, CI.ARl\'O G.

GALLE'fTI

Ftoridof.tH.liil .-

.: AIl\·OI:Afl.).'-
-

Rua Vitor Mei :·E.lc •. ';IJ

FO!\ 10:,; 2At:!,

.

·l A V A N D O

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. C.'\TJ\!UN'\

•

'�A Soberana" Praça 15 de' novembro

rua )<'e1ipe Schmidt

-��... _ .. ---....

\

Filial "A Soberaha" Distrfto dO Estreita - r..nto
, ,

/- .

_yr�ge� com segaranç�a
.

·e rapidez ,

S() NOS OONFr.i'H'AVEIS. MIORO-ONIBUS"DO
-

fIPlDf� {<SOL-BIISILIIIÕ-';"-
:Florlanópolil """"': Ita�8i - Joinville - Ouritiba

,.,�_.. .... ---:..�..,,__,. � .
-

• -- �-�. .. " '''sei ..� ..
-

Age
A

nela. l\ua...DeoQoro �.quint& da::-
• .

• Rua .Ten-&nteIlSn.,eir8:" I;J;'
•

•

,
'

De5de a e!'colha dos I ccidos lJadrüo corte e a.:a­

bamento ptrfeito tudo é motivo do maximp cuidado
pelos expechllistas' responsaveis pela confecção das
roupas lmperial Extra. Só as!)im é possivel obter uma
roupa pel'''eita e (Iue veste bem..

Pelo Credifirio do Magazine Hoepcl-e, podem ser
adq'uiridas com eX{·i.usÍvidade nesta cidade estas afa­
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,"O EST1\no�' O MAIS ANTIGO OIARIO DE S. CAT,<\RINA

(Cont. da 4a pag.) .contratos idênticos, em que:
atos jurídiccs são imprescri figura a apelada cerno úni

I

tíveis. ';:1 .nrrendatárta, embora se

O julgamento da prescrí- iam diversos em cada um
I

além do previsto nêste con
.

ta quísse, se prevalecesse
trato".

" I :i, cláu�t1la impugnada. '

A tendência do direito n10 I
Ali.is, não foi .apenas

derrio é no sentido de res- aqui que a arrendatária re-

,

_natureza d?s contratos ajui nico, denominando arrenda en la matiêre. Le contrat

zadcs, qu� -a apelada, a par mente,'s contratos que reves oeut être, soit un )ouage' de

ção envolve o meríto da )S arrendantss, Prescreve a uso dôs mes�10s, terl�enos: I "Os elementos essenciais tão-somente acêrca !!_a efi- trtngir a ineficácia das con servou para sí, nos contra­

queslho. Como observa Sea-" cláusula La dêsses� contra- bem como o cumprimento do contrato de locação, en- câcia da eláusúla . relativa dições potestativas. Dístin- tos em exame, [I parte do

bra Fagundes, "a prescrt- .os : de iooas as'-.demais ariga- .sina Pontes de Miranda, são à prorrogação dos mesmos, guem os autores a condição leão. Na rnatoria elas cláu­

,ção, a coisa julgada, a no- "O fim do arr�damento é ..ções impos�s .pelo Cód. Cí- três: a) promessa (e con- ao arbítrio da arr-endatárta ootestatíva simples que, na sulas contratuais surge o

vação, a compensação etc., a utilização dos terrenos ar vil aos locador-es (�iMveis sequente prestação) do uso; e sem outra retribuição além expressão de Serpa
_

Lopes, seu arbítrío.: as madeiras a

embora cfel'ecidas como ex- rendados para a extração em geral". b) promessa (e eonsequen- ria prevista partr o primeiro "pressupõe da parte do in- serem extraídas, além dos
, ' ,

cecões, const.ituem aspec- Jas árvores de pinho, ini- Nesta altura o contrato te prestação) da retribui- decênio. teressado, não somente unia pinheiros e' imbuias, ficam

tos de mér ito" (Dos Rec. buias e outras madeiras pró .ipresenta os caractea'es es- ção: c) concordância sôbre Os contratos em questão, man ífestação de vontade co "a juízo da outorgada loca­

Orrl. em Mat. Civil, La ed., prias para a' exploração in- senciais do 'arrendamento ou' -a duração, que pode ser por não há dúvida, encerram mo -aíndg o cumprimento de tár'ia" (cl. 1.a); o tempo .de

r. 2;:)'jJ. R'é:formada _D.a se- dustrial e comercial a juizo, locação de uso e fruto. De tem p o
-
i ndeterminado" elementos comuns à loca-

um fato exter-ior, v. g., se duração dos contratos será

gunela instância a decisão da outorgada locatária; ma- uso das terras, para o' des- (Trat, de Dír. Predial, v ção e à compra e venda.
eu fôr morar em Paris, se o' que ela quiser (el. 4.a);

que acolheu qualquer da- deiras essas que devem ter, u'ute consistente na explo- (V, p. 48). �fí,o ;laqueles 'çontratos, de eu vender ,'l. minha casa, e para a extração da madeira,

quelae prejudiclais.. deve o a um metro acima do solo, ração de tôda a madeira Todos êsses elementos con que fala De Page, cuia-na- a condição puramente potes poderá livremente "constru­

juiz aei. quem manifestar-se de quinze polegadas inglesas índustrlallzâvel nelas exis- correm nos 'contratos em es
zureza não pode ser estabe- tativa, ünícamente \ depen- ir através dos terrenos ar-

sôbre as demais qu�tões para cima". tentes, que entre' nós,
/

so- tudo. Dir-se-á que o uso das lecida por regras fixas. Cum dente' da vontade um dos rendãdos, os caminhos" es-

.

d
_

A I' I '2 ]' _'
"O d 'pre ao julgador determiná- t t eu

'

d d d viassuscita �s, a menos que nao c ausu a .a orspoe : bretudo na' época dos con- terras arren adas não e o con raen e_s, v. g., se" tra as e 1'0 agem' ou ,

esteja a causa em condições prêço do' arrendamento será tratos, era justamente a da fim primqrdial dos mesmos,'
las em espécie "en interpré-, quiser, se eu julgar conve- �érreas queIhe convierem e

de ser julgada. Não voltam Rs.,.3$000 (três mil réis), por bitola prevista na cláusula mas antesmeio para atingir. dant ses díffêrentes clauses� níente" (Curs, de Ciro Civil, nas direções que entender,
os au tos à primeira instân� 'cada árvore,' nas condições primeira. o seu verdadeiro objetivo, et en recherchant ce qQ..e les

v. 1.0, p; 363). t!'afeganc!o livremente, sem

cia, para que o, ,juiz a quo estipuladas na cláusula an- O con-trato de arrendamen que é a extração da madeira partiea ont réellement voulu Só essas últimas' incipem obrigação alguma de índe-

faíre", d d'
'

I
I

termine o julgamento, con- .erior, a serem marcadas �o de imóvel para extração il1dustriali�ável. Ma:s" isso na proibição do cita- o IS- .rizs.r quaisquer unnos, que,

forme sugere a apelada. "O :lÔl' representantes de am- de "madeira ou de produtos acontece em todos os con- Ora, no caso, conf?rme fi positivo. "A proibição, cons disso resultai," (cl. 6.a) e

juízo da ape!a.ção, ensina jas as part'...s". E a 3.a ajun- lo solo, confoí:me ficou di- ,tratos de !1rrenqamentol de �ou expresso, quiseram os' tante d$} a·rt. 115 do Côd. Ci- assim por' diante.
, , �On.tratantes realizar contra d t' F" d t' tPontes ele Miranda, Julga do t::t: "O pagamento do prê- to, muito se assemelha'à imóveis que ,:isam à extra vil, a v,erte_;> mesmo au 01', lCal'lam! es ato e, os ape

� ,
';08 de arrendamento. Não E

' 1 t
/

't' t t 'lh'que lhe, foi devolvido, por- \0 a que se reiere a cláusu- ,ompra e vtmda. Referindo- ção de frUtos ou prod'utos do apoiado em spmo a" se re- tan es pra lcamen e o 1-
.... " ,.e-limitaram a assim nomeá d'"

1
"

dtanto elo qne lhe veio à con �a 2.a, será feito pela outpr- i!e ao mestno é acentuando ':;010, tais C6;,10 árvores des- v fere apenas às con lções <los e explvrar em gran, e

gniçflo; mas entende-se que ga,da ,l.oca táriâ aos outor- as dlficuld:1'éles em

distin-I tit�adas a'o c orle, carvão,'pe' ,'�s, � que não te,ria i�pÜ'r- í)Ul'amente p,.0testat-ivas, _�or ext�.J1ção �s suas proprieda
lhe veio à conguição tudo �antes locadores, após a con guí-lo dêste último, qqando dl'a e outros da me�ma na_llanCIa. F(}raIU al�m, dlBPU� fôrça das quais se fuçá r.e- �es, tais eram as restriç0es

que foi ))l'ejudicado por ai- ç!usão da wntagem e mar- ,'les parties ne prannenLpas, tureza. E 'nem por isso' dei-
. .'leram que ao mesmo se aph ., nnel' �xc!lu8ivamênte_-do decon-entes dos contratos

guma proposição do juiz de cação das árvores, li serem ,oin de qualifier elles-me- xam os aut�yes de conside- cass�m as normas que dis- arbítrio do credor a vin'cu- ::Ie aTrendamento. E PQr

que,se :tpelou. O êonhecimen 'extraídas por fôrça dêste mes", pergu-nta 'Henri de rá-los arrendamentos. :�iplbam a .lecação de Ímó- Ilacão do devedor ou vice- quanto tempo?
to da q-uestão- prejudicante 'cntrato". Page; "L� c,Dntrat, norte-t- O próprio Supremo Tribu veis em' geral, atribuindo.' ve�'sa" (Ioc.. cit.) ..
..

'

.

f' C'xnressameiüe a&s locado- '
. d h'atribui o da questão ou sé- À pril11eil"a .vlsta, em ace, ii sür la .iouissance de la 'nal Federal. comQ foi acima l' Ora, na cláusula cita a a

rie de questões prejudica- dessas cláasulas, pal'ece chose' - auquê� cus il s'agi- frisado, deddiu que não só 1'es a obri-ga.r..ão de gal'anlk �lmH conlilicií.o dessa nature­

das" (Com. ao Cód. de Proc, ératar-se de compra e ven- rait d'un louage de ,choses 1? floresta destinada ao cor- .à, locatária o uso !l::lcífico, -za, uma d�!ltõlição ;puram�n
Civil, 1.a ed., V. V, p. 104). da d,e árvo,res para o corte. - ou SUl' re's protiuits et les te',' como ;'as' ãrvores cujo da coisa (art. 1.189, II, do te potestativa, pois a,trilmi Essa�dáusula, evidente-

ReJ'eitada a preJ',udicial da,' .%er,ia apenas de 'estranhar fruits in specie, - auquel ltnlho
-

não .,está 110 destino C. C,). à arrendafál'!:a , o arbítrio '

., • mente não pode subsistir.
que uma emprêsa organiza- �as ii s'ag·it·ait d"nne vente?, Jo pt-.édio podem ser obje- CO,mpreende"s,e, sem esfôl/\ ..de prorrogar o' contrato ele '\

'

, Incide,:._na ;pt'O-ibição do art.
da como a apelada, com ad- E respond�: - "Bornons- to de -locação, confprme as ;0, a preferência :da arren arrenelamellto por igualou II'5' �lt" " t' d C'd',

/ , U lma par e o o 1-

'vogados próprios, cometesse nous à rappeler qu'on ne circunstâncias" (Forense, tatál'ia, - que evidente- maior tempo 'a juizo da oU-,
C' '1

'

, 'go -,IVl.
tão injustificável êrro téc- peut poser aUGURe regle fixe 122-121). l;Ienri de Page, mente ditou as cláusulas torgante locatário' sem ou-

D" .
,

� ,

'
. i ai :Impor-Se o provlmen-

compa;rtilh�.�do; ,da mesma dos contratdos, - pelo arren tro ouns alem do previsto', d I
_' .

IA' ".; to ' ;:t [Ipe açao para JU gar
opinião admite que, em fa damento. Este lhe atribuia' neste contrato, lStOr, é,' d t

-

tA"
".' ,

< '

, proce en e a acao, nos - er-
iil' da aüdiência de instru· ,tem claramente as earacte- :ho8e;;, soit une�'vente. Lé- ce das eircu,lÍstâncias, pode naior amnlitude de uso (:as 'além da retribuição con- I . ,-.t-, •

,,' ,
' !YIOS aCima expos o,s.

'ião e julgamento, passou a L'Ísticas do contrato de com galement, aucun de ces 'deux oonstituir ,locação de coi- ,;erras, PCI,'mitindo a cons- l'E:ntionada e paga iniCial-I' FI
'.
"I' 30 "d

.

,
, ,

'_ I' - !}rIanopo IS,. e maIO
sustentar tratar-se de com- !)l'a e venda. 20ntrats n'est incom,patible, sas o contrato "'en vertti de,s ;ruçãc de �rranch'amentos e mente. "

',:'de 1-956. ,- ,- ,
,

'

_
':' ,_

,

11l'a e v�nda de árvores, para No entanto, ,a 'questão &e dans ses éléments constitu- quei-s l'un des, contraétanl'l' iãs 'estra�s que, lhe, con-: C�nvém fris'ar qüe não se --;;, (-.. ,\, O :l' M 'b .
, ",' t;.t· . c,.' '.�, _

,

' ,
aS.1_ s-munlO ",o lega,

o corte, com o rótulo de 10- wm1).Hca qlla.t:id((,;se p_as� tifs esentiels, avec la con- ácqt;nêrt, moyennant une re- ��esselfl: e� ,q��lql��l� �Ire- I trata de renovação. do con-
I
Presidente e relator.

cação;, b) o caráter da cláu t exami,nar as cláusulas se- /ention ,qui nous

occupe'l
devanee déterminée, le droit "ao, pUla mJ�lhgaI aB suas trato, ao -que sena de su-, Alves Pedrosa '

sula relativa à prorrogação' g'llinles. Assim, d,ispõe � a Tout dél)end�a donc, � I'in d' extr,aire les produits (ter diversas l'e�ervás florestais, 1101', po�' ,igual prazo, Nem!' Ivo Guilhon.
elos centratos, impugnada pe La, por-e.,'Cempl-0, ser.de dez ,tenti:on des parties et des' ce à briques, piel'res de CRIl' A referência à; obrigaçãe tão :pô1uco' de prorrogação
los- apeJ.antes, por encerrar ,mos O tempo de �lll'ação do, cir�nstances (op. cit., / v. riére, to�'rb", kaolin, etc ... ) dos arrendant� de assegll POt· tempo indeterminado, � ,

UI'!la condição potestativa, ;oll'trato', prorrogável a juí- 1.0, p .. 468-9). ou de l'ecueillir .Jes frui1is nu' o-livre 11S0 das ,te:rras e
qu'e, cessarh. pe,la denúncia ,t U'I\;W,a rd,defesa em leI-. zo da a'rrendatária; a 5.a No caso, porém, não oco- (récoltes, coupes de bois', '1..Q '�cu,m!)l:imellto de íôdas
e r�sÜ'lu�ão de' qualquer' IIU '

A questão de saber se "é. )fribui a esta, pelos prêços a causa de p_erplexidade écorces de chêne, liége, tS d,�mais obrigações imP91l 'dos' interessados. Mas de 1, "

arrendamento ou compra e vigel1te� na ocasião, prefe- 'o julgado!', a que se refe- <etc ... ) d'un fonds appa'rte-', �as pelo"Códi,gó Civil aos, lo prorrogaçao por praz� que
venda o (;onü'ato pelo qual l'êns_ia parà a aquisição da :'e De Page. Não se trata nant.à l'outre confraetán�� �adc-res de iI!luveis em ge-

I
ficaria' ao Duro arbítrio da

o proprietário do imóvel atri lenha, nó�, ele pinho e dor- de co::tratos "que les par- (\oc. cit.). ;'a1", deixa também clar.o 'arrendatári� e sem outra
,

bui a outrem, durant.e certo mentes, extl'aidos pelos ar- -.ies BC prenneút pas soiu de Do exposto reiulta ql;e que não se t.rata de simples J'(�tribliição"que a prevista e

tr,mpo c mediante certa re- eendl\!1tes das terras arren :glalifier' elles-mêmes". As '1flo é necessário seja o .uso bno de- denominação dos
paga, 110 primeiro período, (Cont. da 4a pa'g.)

lo voto do eminente Mini�- ! oad:;ls; a 5.a assegura "à 'partes quisil'ema firmar con ;� q)i�a <> ))ri'}CÍ'pal o'bjeti- �ontratos, estandartizados, ,doe tempu determinado.
déncia suéca, Hanson já es-

tr'o Hahnemann Guimarães, outorgada locatária o direi Tatos d� locúção ,ou arren- 1'0 de contrato, para qlle ha- mas sim de vontade firme f Tal cláusula não pode,
creveu cinco sinfonias, di­

que "só em espécie será pos to, de .Jivremente- construi!', 'lamento e os disseram ex- .ia arrendame11t,o. ,Nos arretn dete-rn:dnada, de realizar con
nem deve prevalecer. Não verse's poemas sinfônicos,

sível vel'l' fi' Cc" I' 'se o corte, f1través do terreno arrenda- T\.lleSSa!nente. Não. se-limita- da'men1:os ou locações de uso �t'atos de arrendamento. l'
.

d uma Missa de Requiem pa-C< !" - seria justo, 'nem leIto" a -

das árvores constitui, pelo -llo �aminhos', estl'ada� de !-aram a assiÍn chámá-los ;:l fruto o uso poderá ser si� mitir a validade desta cláu ra ()rquestra" inúmeros co-
'

intuito (�OS .�ontraent��, uma Il'ofl:tgem. tlU vias
.

fél:reas apenas, o'q,ue ,poderia impor pIes �ei,o de atingir o fim A circunstância de corres sula" em virtude da qual as rais, concêrtos e música de

ccnseqllenc!a do uso �u fun I que I�als _

lhe convierem e bar êt'l'o tie expressão. Fo- vis'ado pelos contratantes, ponder a ,retribuição ao' �ú terràs- arrendadas ficariam .câmara, Impressionante em

do ,alugado, ou se e uma nas dlreçoes que entender, ,:am alêm: fizera'm consig- como se verifica no caso mero ,de ár,::-ºres 'de tronco -pesadamente oneradas, por
sua sinceridade e seriedad'e:

ve-nda" (Rev'- Forense, 122- I tt'afegando livremente, sem nar em uma' das cláusulas, de m'rendamento ,de terras de cérto diâmetro para ci- empo cuja duração não te- revela: em cada nova com-

121). , 1 obrigação d� in�el:izar qlláis por evidente inspiração da pal:a o corte e Ítldustrializa ma, que eram destinadas ao l'ia outro, limite senão o ar- posição, uma tendência para

CL,lI1ha Gf'nça,lves t,am'be'm (luer danos "ue diSSO resul- arrendatária, que os arren ç'ão da madeira nelas exis� t
_.'

l'd
"

"t' .

I d uma maior economia e ma-" ,!
,

' _ cor e, nao !nva J � a con- )1 riO pur? e SImp es a ar

acentua a dificllld�de de es ,
tal' e sem outros ônus além dantes ficavam obrigados tente. clllsão, acima\ exposta. E' '.l'endatária. Esta, ante a

ior solidês, de forma. 'Não

tabelecer diferença� entre
I dos previstos na cláusula se "a' assegurar à outorgante;' Quanto à retribuição, tam ,�:t forma incomum de re- crescente válorização da ma

sendo, verdadeiramente um

a corllpra e venda e a loca- gunda". locatária o liv_re uso 90S' bém não se exige seja pa- ·:Hbuição, do àrrendamento, :Ieira, sobr�tudo em face da experimental ou um inova­

ção, nos contratos em que Como vemos, -os contratos ,seus terrenc,s, bem como o ga periôdiccunente, embora más que, de forma alguma, abertura de estradas públi-, dor, sua música é, sempre'
um dos. contratantes atri': não ,pl'evêm apenas á extra- cumprimento de tôdas as de ;,,�s-im acoTI.�nça, Jl'ormal- ,iescaracteriza os contratos cas, que vêm tornando a re-

cheia de ricos valores musi-

bui ao outro o direito de ex- ção da madeira, pelos meios mais obrigações impostas pe mente. ,que _as partes declaradamen gião cada vez mais acessível
cais e sentÚnento real.

iruir de imóvel de sua pro- crdin,ái'ios.' A entrada da lo Código Civil aos locado· "C'est ce caractere d� la te quiseram afirmar. 'ao tráfego pesado, poderá
"A Can_ção da Democra­

l�?iedude pl'odutos do solo, ;lpeiada nos terrenos não res de imóveis em geral" A'ému'nération qui fait dn Assent�d,) êSoSe ponto, cum iilatar à yontade a duração
cia" ratificou o ponto de

como pedra minérios, cao- constitui apenas o, modo de «(;1. 7.a).. b.i,j.J UH contrat sucesllif. Ce pre passar ao exame da ou dos éontratos, sem qualquer
vista de que HawarJ Han-

I·
'

-, t'
,

bJ'eto Temo 8' t 't "t'r
'

'est t t f
.' "" son e úm dos maiores com-tm, calcáreos; ou madeiras, 311 regar as arvores o' s ,1, por an o, con- carac e e n ,ou ,e OIS pas era questão: - a da ,efi- l'etribuição de sua parte.

lt'nhas, -etc., mediante uma dos contr�tos. Atribuem-lhe trato� de anedamento. essentiel. Le prix peut par- cácia da cláus'ula 4.a, na Para ter-se ,uma idéia posito,r

pl'estaçào pecuniária. E -cou estes o direito de usar lar- A intenção das partes não fa,itement cOI}sister.' en une 1)!trte referente à prorroga-' mais exatl\ d,a situação dos
doS:

c1ui que, em tais casos;'''an. <rumente os térr�11os dos ar dá margem a dú'vidas: fir- somme -gl�bale et utÍique" ç5.a dos contratos, po,r enc,er contratantes, basta salien- muitos c positores, consi­

te� c:e mais, deve procurar- dendl!_ntes, cO,nstruindo ar- mal'am, !xp1:essamente, cou (OP. cito 512). Admite o mes 1':U· uma /condição potestati- tal' que ii :retl'ibuição do ar
derados importantes em sua

s� interpretar o contrato �'anchament.os e o u,t ras tratc-s de 10�ação ou arre11 mo �lItor que o pl'êço, are, \3 defesa, ex-vi do art. 115', rendamento, roi fixada à época, estão c.ompletamente

Ilegllndo a intenção das par- )bl'!lS fie caráter provisório damento e, convencionaram tribuição do arrendamento, úlUm{l, parte, -'do Cód. Civil. base de Cr$ 3,00 por árvo- esquecidos, atualmente: o

tes, revelada pelo têrmo do (cl. 8.a), ,bem :c-omo, estradas q,ue aos mesmos se apJi.cari-_ -poderá "consistir em pres- Dispõe dita, cláusula, in ver :'e industria'lizáve.J e qU€ um
talento de, Hanson ,permite

, contrato e outras circunstân di) I'odagem t, vias férreas, am as normas do Cód. Ci- tação in nat.ura,- em servi- bis: pinheiro, naquela zona, es-
que se espera qlle seu no-

das" (Trat. de Dir. Civil, nas direções' que lhe' con- vil referentes à locação. ços, em con-:struçõ,es e erigir "0._ prazo para a, duração, tá villend'l atualmente, de, me,e �ua música pel:duraráó'
La cd" V. 8.0, p. '335). Idên vierem. E na cláus'ula 7.a E' clarQ que a intenção tpelo arrendatário,

-

em per- dêste contratQ será de dez Cr$ 200,00 'a Cr$ 300,OÓ, sen na me'móri{t de toelos indefi-

ti co é também -o 'ponto' (le f.,ipõe, textualmente: d!s partes hão poderia pre"' centagém de benefícios a re anos, contados da data do do 'ainda maior o valor <la .I!-ida�ente.
vista de I,r.�nri de Page, no "O presente contrató cou valeeer se faltal1sem aos con' tirar da exploração, pelo ar início da marcaçãõ e con-' imbuia!
seu Traité E'lémentajre, de tlnual'a em vigor. no caso de tratos em qucestão,og pressu rendatário, da coisa aluga'- tagem das_ árvol',es a que se Enquanto :8S0, os ônus <e

Drojt Civil Belge (�. 4.0, p. transmissão d'os terrenos ar postos legais da locação ou da, etc.'�: (op, cit:'i>. 513). ,/ referem as cláusulas ante- restrições que impõem
466). re'ndados, a qualquer título, arrendamento.' Se os con-· Houve, igualmente, con- "iores, podendo ser prOl�ro- contr�,tos aos imóveis arren

"

o�l'igando-se' os o,tltorgantes tr!l-tos nãQ se amoldassem', cordáricia sôbre a dlll'ac',a-o !!ado PO'I' "',�llal/ ou mal'o"Impõe-se, portanto, antes .
,

- - '� , � dad'os, em favor da arrend'll-'
rle tudo, o exame dos con- lo(':,<;'o1'e� ti :�;:;st>gu}'ar à Oll� nos extremos legais da 10-: de,s contratos, que era de ,tempo a juízo da outo,rga-
b'1tos :-.juiz9.dos, Sã�três rorgj.1da locatária o livre <'ac:ão dã co,isas.

, dez anns. ,i discij'$são versa da locatária; se.m '1utro" ônus

quisesse, segundo a parte
final da cláusula impugna­
da.

Pelo tempo que a apelada

prescrição, cumpre passar

ao jlllgltmento da questão
principal. Aqtíi doJs são os

pontos controvertidos: a) a

.

Hansoo o...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-feira; 1. de Agôsto de 1957

l

Atamos
"

pata a 'paz

I

Washington. 30 (U. P.)
O presidente Eisenhower
deu vida, á organização in­
ternacional de energia ato
mica. que se encarregará de
por em pratica seu 'plano
ravorfto de atomos a servi-
ço da paz. Em uma cerimo-,
nia realizada nos jardins da
Casa Branca, Eisenhower
subscreveu formalmente o
tratado que o, senado ratí­
;icou, em virtude do qual
os EE. UU. participarão da
referida Organização. O PIa
110 de cooperação interna­
nacional foi proposto pelo
presidente em um sensaeío­
nal discurso que pronunciou
nas Nações Unidas. em .'

1955. Segundo o t!'atad�e a

participação dOiS ErE. uU.
era indispensavel antes que \

a projetada organização pu
.lese ter exístencía [urídíca .

.\ União Soviética ratificou
(l tratado ha algum tempo.
,./

Nações Unidas, Nova Iíor

�EMPREGA'D-�--O,
_,_-

l�Cb:�si)�ir�'barlo� �e��:�
,

'I
des declarou haver recebido

.., .: " ", cisá-se de empregado c�m prazer a ratificação e�e1- ara serviço de escrttõrío, preersa-s ,tJva do estatuto da.organí-
.om k"de aproximada entre 24 e 29 a!H,S. ��m ?om mv�el I z�ção Internacional de ener

.

t
-

sendo indispensável exnerrencia e boa gra atomíca, por considera-;:te ln!'; l:,.1I:ao� -

d
''

la o primeiro passo e im-) eds : uo «omeréíal.
I"

, - "t' re portancia para co ocar a
Car as indicando 'idade, ocupaçoes ,.n eriores, p.

-

energia- atomica (l, servicu
:cn::,l!€:'; e quaisquer outras referências para a caixa de todos os novos do mundo.
j',os!.:J I, i;�, nesta capital. 'I

Dita organização,. cuja cEr�a____ ,
' cão propoz o presidente 1-

ç
-

O
senhower em seu memora-ATEN A " vel discurso que pronunciou

, , ,_

'

a oito de dezembro de 1955
O 'Instituto' de Beleza Iporonga Avisa soa, ,ftistinta

'

na ONU, entrou em vigor
, .•

t agora com uma cabêleireirâ com lon- ontem, quando a Grã-Bre­rreguessaque �on.,a � 'o'; •• ,
'

•
tanha e os EE. UU. depós'i­

gos anos de pratlca, em Santos, São Paulo, �Io�:,de Ja
taram seus documentos de

neiro rua Vitor Meireles 18. Aguarda sua :VISlt3:� -

rntlfícaçâo, em Washington,

��HORARIO DOS AVIÕE1 DO tONS bRCIO
UC/CRUZEIRO ,DO SUL E SAVAG ,NESTA CIDADE

Dia
'

Chegada " 'P�ll·tida

Semana

Segunda

Vôo

408

" 437

" 455

417

" 438

" 456

Quarta 418

" 427

"

(
I

441

Quinta 117

" 426

" 442

418Sexta

" 425

.. 441

.. 45,5
'

S�\bado
,

�17

" 428

442"

" 41}6

Domingo 407

" 418

" 405

" 40B'

Avião PROCED'F.:NCIA Avião DE" T I N O

12,55 Chàpecô, .JJi',çaba, Vi- 14,40 Laja í, Currtiba, São Paulo
. e Rio de Janeiro

Lajes e Porto Alegre.
de ira e Lajes

13,50 Rio de Jan�il'o, Santos 14,20
P arlHyRg\1:1, _

C'unitíba,
.J oinvile , (' Itajai.
Rio de Janeiro 'e

, ...
-.... , -,

ritíba.

12,00 Cu- 12,40 Críciúma, Porto Alegre, Pe­
lotas e Rir Grande.

"O ESTADO" o MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA \

n,25

Bag�, p, All'gré, !l'u- 15,00 Curitiba, São Paulo e� Rio

'xu·ão, LaiLilla• de Janeiro

São Paulo, Cuj-itíba, 12,10 Laguna, ('r,;ciúma e Porto
Mafra c' I��lai.

, ,_'
. .Alegre,

Rio de";ta'1e!ro, Santos, 14,20 Lajes, Vidch-á, Joaçaba e
,

eal'an'tt'g�l[l. _Cl1r-itiba, -_""", Ch:1 ,iecó., '

Joinvile p. Itajai.,
'

r,

escolha pela êtiqueta

Garafltida por

tECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A

SU8 nova rOUDa anatômica
•

para o homem moderno,!

Jnip&riar
'�

• � confeccionada em quatro, talhes
e em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos IM
de alta qualidade e pré-encolhidos.

•
.
Você se sentirá bem, pois o cort� IMPERIAL
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortá'Ycl
'e muito mais el�l5ante.

• Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - clt'
,prontinna para você vestir. Não há longas espera•.
nem demoradas provas.

13,50

13,45

deirn· e Lafes.

11,00
14,15

Itajaí.

12,05 Rio de Jan,)iro,tS Pau- 12,35 Laguna, T'.Ih:llau, P. Alegre,
lo e 'Curi�i:m. e Bagé.., .' '.

13,45 P. Alegre, Tubarão e 14,15 rtujaí" M-r,f'�'l, ..
Curitiba e

11,00 Laguna. São Paulo;

Chaúecó, .TC'açnha, Vi- 11,25 Ita.iaí, .JeÚvile, CUl'Ítiba,
deira e Lajes. Pal'a11agl1�, HantO's e Rio de'

.Janeiro.

Curitiba e Rio de Janeiro.

Rua Proles, 374 - São Paulo

35 anos especializada no ramo do vestudrio

"

Disrr.buidor exclusivo-
.

MAGAZIN.E HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sante.; Catari�
" .. --------,----- - ---- ���. .v- .-

.s. E..1/ ;(avaleiros' Certame Carioca
)

'dàJlha
.

,.

�Recebemó$ e agrade-
cemos :_':, ,i
"Flórianó�o1is" 2�

lho de 1951'

(lf�lívio, Frescor
, e

:' Higiene
EM CADA
GOTA 'oe

f���e��.a!�) Br�i��!r�t��o�afl"�ç!� te, LEMBRARDO
12,05 Rio de jan.eiro São - 12,35 Laguna, Ti.'b:uãá, Porto AI,e

Conselho Técnico de Nata- Em 1950, quando sa- reira de pugilista, soman-
B

'

a Confederação Sulameri- IPaulo e Cur itiba gre e age, d C BD id
'

grcu-se campeão da cida- do 32 vitórias e 1 empate-:;ão ua .. . reunn o re-
d N'

-

f íxado áIr., 30 P A'l L" 11,00 Itajaí, Joinvíle, Curitiba,' de
cana e ataçao '

IIi,L , ; egre e ajes ,

\ ,g,�lveu marcar as datas de, o Figueirense disputou, nas 33 lutas que travou.
Paranaguá Santos'e �,io de '

de
data de 8 a 16 de fevereiro

24, 25, e 26 de janeiro 28 jogos, vencendo' 17, em- Também Rocky Marciano,
Janeiro.

.195.8. para a rea.lização do do próximo, ano para a dís- patando 5 e sofrendo ape-! antecedente no "cinturão
- 13,20 Rio Grande. Pelotas, 13,50 Curttiba e Rio de JalÚ�ií·9· -Il Campeonato 'Brasileiro puta do--certame Continen- nas seis derrotas. Suas me- : de ouro"

P. Alegre e Críeíuma [n�hôdual, em São Paulo. tal, em- capital uruguaia.
,.�

-

. Rio (le .Tan,'iro São - 12,3;', ,Laguna" :'l'barão, Porto limo. Snr. '

12,O!) 1:'1., ulo e Curitiba'
.,

Ategr'e c Pa.gé. I, Diretor
"

,} �sllorti�? do

P. Alegre, [riciuma 14,15 Itajai, Curi:iQR e S. Paulo. Jornal "O ESTADO
I '-

L:tguna. ,I.' 1 •
'

-

I Nesta

Chape::Ó, .J (,::;çaba, Vi- 11,25 <:' j:!i.'::- :r.');;lVÜ�, Curitiba,' p)'f'zado Senhor:
,

�al','1I,I'agaá 8ántos e,Rio de I ' L'eya�ôs�ao �oFl-hecimen,-
";' ',-;.fn!t!)it'�;-:',

-

! te de V. S( que a '8 do mê:1
, I

em cu;'�o ',/;ela
'

C'omissão'
Bagé, P. AJ{!gre, Tu- 16,00_ Cu.jtiba" �.' Paulo, e Rio de Organiz��ol'a, compostá dos
bal'fio e Laguna. 'Janeiro." s'ehhores: ,Antônio Souza,
S. Paúlo, Sul'Ítiba ,e

'

il,25 Lag�lria,. "''!''Ibàr'ão' e Porto Btela Madá de Souza, Tte.
Alegre.

-

I"rancisco Antônio da Sil�
, ,

13,50 'Rio de J:!.l!til'o, ,San- 14,20 [,ajes. V:t1(;!ra ..Jonç'1ba:e va,' Cap. 'Rodolpho Luiz
tos, P:mm<!'I?'uá, CUl'iti- Chap��? 'Bittencourt,' CI3,rej� Olímpio
c ba, Joinvilt'...-e' Itajak , Beduschi, Cap. Hugo Sou-

'12,00 Rio. dé .Jaí1i'h�0 e Güri- i�,40, CriciÚnla, .�;; Alegre, Pelo-
za, Hélio. ;Montciro, prof.

"<;, tiba. h,s' 'e Rio (hanàe.- I,
Heber'

c

be�arben('hon Poe-

13,20
Rio Gral1dfl. Pelotas,
P. Alegre p Criciuma.

13,50

A segunda rodada

13,15 Rie de Ja!hlil'o, S. Pau- ,,13,45 Lajes, Videin.,
.10, Curitiha e Itajai Chapecó.

14,15 Bagé, p, Alt;_grc, Tuba- 15,,00 Itajaí. CUi';ljba, S. Paulo e

.JOaçaba e

Rio de Jineiro.

11,n POi'to Aler';�e (Convair).

I, '

14,:3(}

Campeonato, .Carícca de Fu­

tebol marca a re-alizaçãq_
de .iu- dos seguintes encontros;

Vàsco � Portuguesa, em

General Severiano

Fluminense x São Cris­

tóvão, ,em Álvaro, Chaves

Bonsucesso x ,Flamengo,
no Maracanã

Ca�to, do Rio x Botafo-,

go, em Caio Martins

América x Madureira, em

Campos Sales

Bangú x Olaria, em Mo­

ça Bonita,

tr., Norberto' Serra.tine, Jor­

ge Leonel de Paula, Huber­

to Moritz e Paulo Màlty,

Ifoi fundada uma Sociedac!e,
com a finaHdade de incre­

mentar o esporte de mon­

taria, tendo sido denomi­

nada, So,ciedade Esportiv:l
,e Recreativa Cavaleiros da

Ilha, � eleita uma Direto- Aproveitamos a oportu..,,

ria Provisória, composta nidade para .,apresentar-Ihe
dos senhores:

Cap. Hugo Souza,

PARA SEUS OLHOS

I
os nossos cordiais protés­

Pre- ,tos de elevada estima e
I

, .\ t' 'dIhstm a conSI eração.
,

I
Secreta- Cap, HUGO SOUZA

sidente; ,

y..

,Héfío Monteiro,
rio; e, , Presidente

,H,ÉLIO" MONl'EIRO
'secretário

• ••

que abandonou

lhores vitórias' foram fren- invicto, nunca em toda a
,

,

te ao Olímpico '(5xO), San- sUll_ carreira conheceu 'a

ta Cruz, R.G.S. (6xO), Pau-
'

derrota,
la Ramos (5xO) � Flamen-

I

�, ;:' ,x·

do gn, Laguna (Bx2). ; Vargas Netto foi o des-
,x' ,x' 'x- ! portista que mais tempo

F'loyd Patterson, atual esteve n,a presiflência da

camIieãe, mundial de box de Federação Metropolitana de
todos os pesos, nunca foi Futebol:: 1�)tJ2 a 1950, por­
ve'ncido em �oda a sua car- L'ntc- oito anos.

SINDICATO DOS ÉMPREGADOS NO
(OMÉRCIO DE flORIANÓPOllS

EDITAL N. 3

Pelo presente edital e; em cumprimento lO];) dispôs­
to, no art. 9 da Portaria n, 11 de 11'2-54, ficam convo­

cados os associados deste Sindicato para as ,eleições da
Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no Conse­
lho da Federação e os respectivos Suplentes, que serão
realizadas no dia 31 do corrente, em sua sede, social a

rua 'Trajano nos altos da Confeitaria Chiquinho, onde
funcionará a única mesa coletora, iniciando-se a vota­
ção ás 8 horas e encerrando-se as 18 horas,

Somente poderão votar os associados qu.ites, sendo
condição para a validade do pleito e comparecimel!.to
de, no mínino 2/3 dos qu� preencherem aqueles requi­
,�itos cujQ lotado é de 204. socios;

Para outros quaisquer esclareclme'ntm; poderão os
associados se dirigirem a Sede do Sindicato.

Florianópolis, 27 de julho de 1957.
Paulo Maltz
Presidente

-,------,,--_ .. ,

A roupa 1I1I1)('I'ial "�:\tra é pl'O,Iu!u ,'lI pr!ncipal
indUí't-ria do :.tcneJ''' em nosso pai;".

Estas fllhHlS1I,; 1"0111>118 • .sá" de \ cnda exl'lu!'h a
du i\lal!'azine Hocpck.

j,tenoão,: -Senhoras é--Seoboritas/
I

:� ');>$''''''''''�7 "_

-

ACEITA-SE ALUNAS DE TRABALHOS MANUAIS
ROTdados diversos, Tricô, Fl'ivoHtê, Tapeçaria, De­

coração et. Enxoval de Noiva e Bebê
Tratar a Rua 24 de Maio 453·

Estreito
"

\

CID, Sílvia 2,0 §',o ;J,a e sextas-fe(l;�ls' fias 8' à,;;
horas das 18 às 21,30 Sábado das 14 àe 21 horasAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE S. CAT.\RINA

r'

REPRESENTANTE � DISTRIBUIDOR

Florianópolis, Quinta-feira, 1. de Agôsto d�9�� . -:-:-_-'- :::-'�-- ---- - .._---

Estrada de
As f'erróvia� foram cons-

'truídas, quase tôdas, no pe­

pleta da frota, mercante.

Apenas o governo atual

pens?u en�, r�tomar os pl��
nos ferrOVla:nos, em reequi

par os caminhos de fer:o,
para que melhor. cUI�lprls­
SE.1'n, com a sua fmahda�,e,
de psrcorrer grandes dIS­

tâncias, transportando' a

carga pesad-a e volumosa.
As vias marítimas tam­

bém são decadentes, im­

pondo-se a renovação com­

ríodo que antecedeu a 1930.
Também ao govêrno Kubi-

. tschek coube a tarefa. de
encetar a substituição. dos
vdhos e antiquados car"

gu 2lros, por novas e rápí­
das unidades.
O transporte aéreo foi o

único nêste país que assu­

miu proporções formidá­

veis. Não há, pràticamente,
cidadE de porte regular que
não possue o seu- aéropor­
to .e as escalas regulares dos
aviões comerciais.
De 1930 para cá foi ex­

traordinário o incremento

aviatório, Não apenas os

aviões de passageiros tive­

ram sucesso. Os grandes
trans.p artes aéreos dinami­
zam o Brasil, transportando
pelos C2US, toneladas e to­

neladas de carga.
o, rios e os lagos brasi­

leiros não' são, infelizmen­

te, salvo pequena exceção
utilizados como meios de
transporte.
Sistema fen'oviário cata­

?'inense -

Não se pode falar na

existência de um sistema

nas ferrovias catarinenses.
O Estado é 'servido pelas
seguintes linhas férreas:
Rêde Viação Paraná-San­

ta Catarina" (oeste do-Esta­

(\Y lVfarcelino Ramos-Pôrto
União e região norte-Pôrto
União-São Francisco' do
Sul) .

Estrada de Ferro D0na­
Téreza Cristina (su1'<do Es-
,tado). .

.

Estrada de FerrO-.. Santa
Catarina (Vale do Itajaí­
Hajaí-Barra do Trombudo).
Em construcão existe 'é'

ligação Mafra-Bento Gon­
çalv?:;, a cargo do dinâmico
L_l_Jh:'ío Ferroviá!-io se­

diado em Lajes.
Inte1;ligação das fe?'rovias

catctr'inenses - ligação Ibi­
Trima-Presidente Getúlio -
Taió-Itaiópolis.
As ferrovias que funcio­

l1:tl11 no Estado são isola­
das. Ur-;e, �esta altura do
progresso catarinense pen­
sar n3 interligação das

es-,·tradas de feiTO, para a

r'aior grandeza de Sa'nta

ICatarina. .

.'

Da mes1'ha forma cómo I
nos temos preocupado com

I:1 ligé\cão rodoviária do Va­
le do Itajaí com o t'tonco

I'incit:'éll norte-sul, a p3rtir !
de Santa Cecília para Taió, I

enveredam-se, agora, para'
1",:.'1 e-r::r-0nha'que objEti-1V:l ligar a E:"trada de Ferro
8'mb Catarina, a partir d2
I1Jirama, com a' estrada de

.

f.erro Mafra-Bento Gonçal­
ves.

O rnovimento que agora
se enceta tem a iniciativa
ela senhora Cecília Ax, pre­
feito de Pr.esidente Getúlio
e conta, no plano federal
Com o patrocínio do emi­
nente e ilustre deputado
Joaqui'n Ramos ,e' no esta­
dual, p.om o "patrocínio do
PSD, através do clepuLadD
Orlanr:]o Bertoli.
Em ::!ompanhia do senhor

Francisco
.

Ax, Dir,etor de
Obra.;; Públicas do municí­
pio de Presidente Getúlio;
percorreu a reglao pela
qual eleve o caminho de fer­
ro projetado lançar-se pa­
ra atiw!.Ír él cidade de Itaió­
polis, o� (h,,�utado Orlando
Bertol':'.
Depois de realizada esta

Viagem, mandou o mesmo

elaborar um ante-projeto
da Estrada de Ferro que é
public'ado aquí.
A estrada percorrerá

cêrca de 85 quilômetros e

acompélnhará o· Rio Herd­
SflllGfo r <:.J:1:', locnlitladrs' ele:

Presidente Getúlio ,sede do O Vale do Rio Hercílio,
-

csntros do _ Rio, _São Paulo
municipio do mesmo no= , no qual se encontram par- e Paraná est�rao em co­

me); José Boiteux, Grie- tes dos territórios de Presí- municacâo direta, por ca­

sebach, Posto Duque de dente Getúlio e Ibirama, é, minho "de ferro, <:._om os

.Caxias, Baía de Itajaí, ainda em grande parte', centros de. produção de
ltaió e Itaiopolis. inexplorado. A Estrada de Santa Catarma. I
Razões econômicas dei liga- Ferro' fará a ligação de -0-
ção áreas em franco de-senvolvi- Este jornal se associa à

O Vale do Itajaí se cons- . mento e possibilitará a. fi-, .campanha que agora tem
titui na região de maior xação à .terra de. milhares começo.. ,. _,'progresso de Santa cataii-I de famílias

..
· ';.' . As ���s paginas estao a

na. .' Uma outrá vantagem se-: ,disposlça.o dos promotores
li? (Itajaí do Norte), pas- rá: a de :� que 'os grandes da i,nici�R,va.

Ferro

(do: Serviço Püblíco)
Inscreva-se 'para êste importante concurso. Asse-­

gure o seu' sucesso, estudando em' pontos organizados
por experimentados professores. Adquira a coleção com­

pleta das 4,matérias do concurso editadas pela Editora
Inca - Av. Rio Branco, 185-s - 1708 - Rio

Atende-se pelo reembôlso postal.
Preço com porte simples.
Preço com porte aénéo

•••• �ALIV'A'A
GARGANTA
INFLAMADA

Desejamos nomear para tcdo o Estado, (l� produtos
Norte Americanos, Batterv Wilwal para baterias de au­

tornoveis, Super Gas Wilwal para gasolina, Desincrus­
tante Wilwal para radiador, Metal Retifica Wilwal para
retifica'da de motores, WiLwilliz a. cera Iíquida de da
milho sem esforço, Flllido para freies, firma que tenha
conhecimento ,nO' rI_Í'rno,. automobllistlco.

Carias dando- referências. para i.

Representação' Wilwal Ltda. - Av. Preso Wilson--
198 - 130 anel. s'ala'-'I301 - Rio de Janeiro --;- Brasil.

..

,,'
.....

i ç.�;
* As novas Pastilhas

Vick combinam os medicamenros
comprovados<de Vick VapoRub

com o-novo amisst'pliao �
penetrante Ce!amiu",' V nunca

sentiu alívio compar.âvell
"'.xperiment�'a, Pastilhas Vtck I!

8
.

-REPRESENJAEiO
, . /

Indústria de bebidas, '(técnicos italianos) C<;m1 sêde:. .

no Rio de Janeiro, Distrito. Federal, destilaria 'pr�Pl1ia,
oferece à firma- idônea e bem organizada a representa-
dia dê seus produtos em todo o Estado.

--� .

-

O melhor rum é· 9 melhor.gin que sé -fa:brica'in no

.Brastl. Outras bebi�8 .de alta q,ualidade. Oartas 1�0:rn
'ofertas detalhadas, �mJeçific.a.n(h:i número" de vendedo­
res, viajantes" represéntaç{�e's atuais, possibilidades �_o
mercado, refecênc ías. ba:lH!�11ia.s. 'C4cIXA POSTAL 886 +-

'

Rio Distrito' Fedenal. .; ';: ; - c;
".

-

.

,
.

permite a alegria de noticiar .urna baixa genél:.çUizada dos
rt igos -de la necessidade, como muito' seria do nosso

,grado noticiar. Todavia, é sempre um motivo de eufo- ---- --',1'------'-....._-

ria dar conhecimento ao público de algo, que, embora

81··.·:··N-·Ul·�. ·h··'·.� Ht.. 'R4�-.ll·!u. �'I 1...emporariamente, lhe proporcionará uma oportunidade
,'e' real- e valiosa poupança.

En tre os artigos' de primeira necessidade situa-se,
como todos sabem, a roupa de vestir. Sem representar _

rara a vida humana o que representa a /alimentação, é ·'COMUNICADO N0 109
0!1.: u do, uma das primeiras e prementes necessidades. A CAR;:-::::rR;\ DE COMÉRCIO EXTERfOR comu-
';em roupa, só no tempo de Adão... .íca aos intBrc-ssa(lo? que, usando da faculdade que lhe

Seguindo uma . praxe louvável, útil' e" que o nosso foi outorga-da' 'pelo Conselho da SUMOC 'em sessão de'
'ovo já espera, até' com al\,siedar!:e, realiza À Modelar, �6-10-54, r.elíberou cancelar a autorização, constante deí

:

duas vêzes ao ano, as suas famosas liquidações de ·es- Comunicado nO 39, de 26-4-5_5, e confirmada pelo d'e nO.
'çât'l. Nessas liquidações, é de. inteira justiça' que se 77, de 5-7-56, de licenciamento de importações de cerdas\:'reclame, a- nossa população encontra sempre. uma im- de javali (2.09.21), goma adragnnta (2.29.31) e pita.portante oportunidade de economia. Os preços normais 2.66.76), para pagamento em moeda de outro país qlJ€Í-j ...;._ .

-;-- _sofrem uma drástica reducãó, pois, é do primordial- Íl1- lãc o de origem.. .

. I".

eres!"e do estabelecimento, não guardnr mercadorias dê Admitirá a CACEX, tcj:::avia, a importação de': _I'
uma para outra estação. .

- goma adraganta, originária do Irão e da TUl" '

, ?Pode-se dizer que agori é que o inverno .está come- quia, e-

·anelo. Assim, os agazalhc s co�rados nessa liquidação'
.

- pita, originária do México,.. . iilém de constituirem em qualidade e elegância, a 'ma-- 'n'Rra_ pagamento em US$ACL ou em moeda conversível[1:ima expre"são, ser�ir1to ainda
. -por muitos 'e

.

muitós- (}(Jn1'Qrme precedam, respectivamente, de uni dos paíse�i
'l1êses, visto que o inverno, ultimamente" tem-se pro_'

,.-iaque!as ár.eas.. 'J .

'oi1gac!o até fins de Ol1tu�ro: Além disso ... �epois rres:: .'

.

Os p�didos d� licença �e importação da esp:ci� r'e-
e inverno muitos outros lllvernos se suceeJerao... .. 'i em, por consegUInte, consIgnar, no quadro proprlO, a

-- - - verdadeira origem do produto..
-

-----CURSODE-LINGÚA -FRANCESA -. Por Qp-ortul1o, e a fim de dirimir dúvidas, esclal'ec,e-'
Horários: .,:e que,a ·-goma :caraia, originária da in'd'ia, pertence à

dassificação 2.29.49, e não deve,' nessas condições; ser
e qUÍl1 t!1-feil'a �0,30 - 11,30 hs. confundida com a goma adraganda subordinada ao

it�ni 2.29.31..
'

2EL,\ MANHÃ

Terça, quarta
PELA TARDE

Quinta e Sábàôo'
?ELA NOITE

16,30 - 17,30 hs.

_2P,3(}--.� 21,30' hs.
21,30 - 22,30 hs.

Quarta-feira
.

18,15 - 19,15 hs.
Sexta-feira 18,30 - 19,30 hs.
Cada alullo pode escolher -segundo, seus horários

Jl·ef.erenciais os cursos correspondentes a seu nivel.

ICondições:, Inscrição Cr$ 300,00 mensais

250,00 crianças
Pal'a maiores detalhes e inscrições, falar com Prof..

Jacques Moussempés nos horários \

acima, no Colégio
I

-;arriga Verc.e, fi. Rua. Ferreira Lim:l. I.rJ�'-.�"f.� -trJ" �''''5I"," • ...i�,
------------------------::--.

,

Basta Saber Ler e. fscreve
I

-PARA-

Aspirar a um Futu,ro Brilhante Fazenda
POR CORRESPOND�NCIA o s.eu

Curso Ginasiàl (Artigo 91, do Decreto-Lei 4.44)"
PEÇAM INFORMAÇõES AO_

LN.C.A. - Av. Rio Branco, 185 - 17.0
lSéu,e Pl.'ó.pl'i3) - Rio d'e, Janeiro.

- I

--- _...___.._-

,

Cr$
"

250,00
350,00

CATÓLICO! PROIEJIANTEJ
Sabatlsta l

Luterano l

A'dventis,ta!

Preaoít'eriaito!
Budistà!Maometr..no!

"

'lá gastar o seu 'diI1'heiro
.

no BAR -du CAFÉ PRIMOR,
onrle as bebidas saó puras
e os petiscos têin sabor!.

./; F. Schmidt, 60

o rJl!f> rlf'fj.w uma j'onil:l h�m f('ila.«' "»1 ('ompl�­
xo grand'e de falnrcs. A escolhI! dm� tpdrlm:. o, pa­
rirão. o '<orl(' p A (';tI'I;ecçiil) ..iio al2un'l rlo� l)rin('iJlai�
qtlP"intén;êm ll'ilíi1./o '�OÚ'P;I btm feita_Imperial Exll1a..

l\Dlgazine Hoepck('� Í1n.ico� di>;t)·.i.huirlor"jól
.

�--- ._-------_ .. -:->::-._"':._:-_--.-----._{..�_::"_

Rio de Janeil'o, 23 de julho de 1957

>-Ü.I���2,,!.�sta F.�I!lQ - Diretor
�f) A�enrf�J?ebenedito - Gerente.

------ --�� .. _-- ,_
.

I -- .--�---------

- 3
A

vezes por semana ...

Rumo a

S. Pauló

Rio e Pôrto Alegre!

PeloGaúcho
A REAL lhe oferece, agoraJ mais vantagens do que
Junca, em sua� viagens a São Paulo,. Rio e Pôrto
Alegre! Veja só:

Camfõrto Extrc:a - voce· viaja nos moderníssimos e

luxuosos Super-Convair 340 e 440, com cabina pres­
surizada, ar condi.donado, grandes poltronas recliná­
vci� . .. e um serviço de hotel de. luxo!
No.vo horário - mais conveniente para você! Pro.
porciona mais tempo para negócios e passeios, Você
ganha um dia de trabalho em São Paulo, Rio ou
Pôrto Alegre.
Para São Paulo e Rio: às 3as., 6as. e' domingos.
Para Pôrto Alegre: às 2as., 5as. e sábados.
Na R4.o - o Gaúcho pousa no Santos-Dumont, para
sua maior comodidade!

SU',-er-Conlllir� .

do' Real-

Rua Felipe Schmidt, :�4 - Tel 2377.
JMM • 37.119·1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RIO, 31 (V; A. -, ° pre-
. esperanças na solução do te do sr.· Vitor N .mes Leal dio, .com dubiedade, admi-; vão hoje a' Belo Horizonte

I Quanto aos acontecímen­
sidénte Juscelino enviou. o I

caso com a intervenção já poderáconcorrer para o fim tiu por fim o governador, para, em nome do presidente tos de ontem. na zona do
sr, Vitor Nunes Leal, chefe! agora direta do presidente. das agitações. Apesar de de- que -a intervenção, de Jusce- da República e no meu pró contestado, tão, logo recebi

da sua Cas�.Qh;il a Belo Ho ; da Republica. Acredita mes
'

clarar que o governador mi- i Imo pode .ter influência de- I pii?, 'procurarem uma so- o radio do coronel Maia, de
rízonte, a rím de conreren- mo, que a ida a Belo Horízon

.

neiro tem agido' no épísô- cisiva na sotuçao do caso. lução, terminei que a policia do
ciar com o governador Bias .

-�,-- I CLIMA PARA ENTENDI-
I

U presidente da Repúbli nosso Estado restabelesse a

Fartes para solucionar a
'

,
.

I MENTO I ca procurou ontem estabele ordem e 'p!'endesse os res-

questão do contestado. RIO, 31 �V. A.) -:- Antes oer um clima para êsses en- pensáveis. Parece que es-

,0 chefe da Casa Civil da do' embarque do sr. Vital' tendimentos. Confio em que tau sendo ajudado pelo go-

p�esid.ê�cia partiu ao meio- Nunes Leal. hoje, para Be- desta vez, se chegue a uma vernador de Minas.
dia, víaíando em companhia lo Horizonte, o governador fórmula. O que nós do Espi ,Depois da mera-noite,
do deputado Jeferson, ai- do, Espirita Santo, sr. Fran- rito Santo pedimos é apenas I quando. pela última vez,
der pressedísta.do Esph-íto cisco Agutar Lacerd-a. fez isto:- "Que o sr. Bias For mantive contato pelo tele-
Santo.' aos jornais, as seguintes de tes cumpra o compromisso I fone com o presidente da

O; governador eaplxaba, � ,
'

"', clarações: "O chefe da Ca- aqui assumido" mandando República, recebi. um rádio
ouvido esta manhã pela re- . , sa Civil da presidência e o interditar a variante,cons- do S1'. Bias Fortes, dando
portagem: manIfestou suas Florianópolis, Ql,linta-feira, 1. de Agôsto de 1957 deputado' Jefferson .Aguia;.' truida pela Prefeitura de conta de que mandará apu-

Mantena. 011 então permita rar. os fatos é que uma vez

que instalemos nessa estra constada a depredação dos
da um posto fiscal". postos, a polícia �/ mineira

• Com o atendimento desta -trataria de reconstru i-Ioa,
preliminar, que para nós, é Por êste lado 'estou tran­
fundamental, poderão seguir. quilo. Não atribuo a ocor­

Se outras medidas, inclusi- rêncÍa a uma provocação
ve o estacionamento dê tro das autoridades mineiras e

"pas federais e a celebração" sim a maus' elementos" civis,
se for o caso, dum convênio que sempre agem em ocasi-
fiscal. ões corno a de agora. �o que

.�����:

Conlenda Minas -,EI,'Sanlo .

"

I
,

.

.);

Es,trada de Ferro fbiram'a�Presi
dente:Getúlio • ItaióPolis' .

.

os. DEPUTADOS JOAQUIM RAMOS E ORLANDO BERTOLl APOIAM A INICIATI-
.

� \. .... . . ,

VA·DO PREFEITO DE'PRESIDENTE I,GETOLIO, SR"I CECíLlA/AX•.
.

"

.
- VIAS DE COMUNICAÇÃO

.

O Brasil necessita de vias de

comunicação de todo o tipo. Já

se afirmou nêste país que go­

vernar é abrir estradas, Verda,
de simples e _profunda, que nun­

ca é ,(!liilláis . rep;tir. TÔ9a a ri-

queza brasiÍeira,. desde a agrí­
cola até as manufaturas indus­

triais dos. grandes centros uti­
liza-se das vias de cemurricação.
As vias de -, transportes no'r ,

'o.f"' );-

,Semal
Segun

E 6t. de Ferro em t,..,fe90,
Eal_Je rerro':€m projeto

,

- --

,
\
,
\ ......
\
,
...

....

ln;c,.,tlveJ dõ'Prefeito d.1i PRE.�IDE"Te G�'f"ciL.lo
$r.., Cecili" AlI. e40S DeputadoslOd�u;,"Rdmo5

,

.� OrJdndQ Bertol; ..,.

- X I I I os trabalhos donde tiravaIh os

.Após a pausa, ]lOS dois anos meios de subsi'stência para os

: 4ecorridos, 1953-54,._ao início mesmos e suas fa,milias, nas

do: ano imediatamente, nova aludidas terras, que tinham si-

person'agem apar.!!C'ep a cola- do rllservadas, aos Indios ..
' .

bora� nos a�ntecimentos, Uma das ditas áreas, c'om ..

qu�·se iam des�nrolando. Foi o 25.637,107,81 liletros 'quadl'a_
cid�dão C,' E. 'Matte, que na_ dos, está situada à margem di,

quela épQca exercia o- cargo de I'eita do rió 'Chapecózinho; mu-
agente florestal em Chapecó. A

.
nicípio de _Xanxerê, a outra, - à

êsse t.empo, Xaxim' e XaÍlxerê, nlargem 'esquerda do rfo Cha,
onde' estão situadas as terras

.

pecó, ,cQntendo 35.102.507,04
reservadas aos Indios, não mais . Jll_etros qúadrados, municipio.
pertenciam a Chapecó, porque de 'Xaxim; de permeiO:. existe
de distritos tinham pass�do a 'uma fai1ca' de tenas, ,ainda das

municipios, cuja instalação foi .que· :restaram aos lndi�.�; com a

feita; a 20 de Fevereiro de 1954, lárgura de' onze mil metros li_
mas êsse fato era, e é, extra- neares, mais ou menos, exten-'
nho, ellada tinha a ver com o são esta, que é a distãncia da

que diz respeito às aludIdas 'l.inha �i,:".is.ória de unia a outra
duas áreas de terras da ren.ún-. area,

,

cia f�ita pelo S.P.I. Entretanto, S b'
r

.

d'. a lamos que, em Iversos
o sr. �atte, telllPos antes, no- lugares dessas aludidas duas
meado agente florestal'de eha. glebas, habitãVam màis â'e 150

, ;pecó, considerou' as suas atri- - familias, por tempos que ultm-
, buições a.mpliadas até aos no- passavam de. 'dez, de vinte ou

v,os municipioS'. Assim peIl'san-,- tHnta ànQs,·mas o nümero exa-
do e procedendo, não sabêmQ� to ignorávamos.-
se por inspil'Jlção proprla ou Essa omissão de nQssa parte"atendendo a sugestões a.!jleias no !esumido- histórico, _que vi.,
preocupado ou não, -c�m ':'i)1te- mos,iflzendo, ,foi sariada com li

resse público ou parti'culiir, ''o distrib'uição do ofí.cio cireular
dito sr. agente florestál t\)mou .. ",a-cima referido, dQ sr. agente
a iniciativa de en,viá_r" ,ilftviQ)l,

: i��r�stal; " poís" ,.0 seu número
oficios '_,,1)8, ,_o 'ati11giu'a centIl' ,e noventa e

mo·radores, com re8i �a, liá, três ,(193) cadá l1m'conte�do o

líTtp!lI, culturas' e 1'íen,teiforias.
.

d"o respectivo""'"'ilestinatá,
nófificando-os a cesslÍrem

Trata,-se de um papel impres­
,So, formât-o.. alm�ço, apresentan
dQ

.

manuscritos apenas á, data,
a assinatura do agente flol'estal
e o nome da'pessoa, a quenl
foi dirigida, sendo as tres cali_

grafias diferentes entre si, isto
é, feitas por diversas pessoas,
uma das quais não completa­
mente alfabetizada_
Para -melhór compreensão e

devida apreciação," trasladamos
'para 'esta coluna o teor de uml1

-tias. aludidas, circularjlS, como
se segue:.
SERVIÇO FLORESTAL DO

ESTADO AGÊNCIA FLORES,
TAL DE 'CHAPECô
Of. n.o 1!)3

'Chapecó, 19-2_1955
lImo. Snr: Venceslau Kintino
de Moraes � Fazenda Cha-

pecózinho .:.. Xanxerê
Pres'ado 'Senhor:
Cumpre-me 'levar, ao conheci_

mento ,de V.S. _q)l�, por deter­
minaç.ã.o· do . senhor Delegado
FIQrestàl RegiQI!I\I' do Ministé.
rio' da Agl'iéuftura do Estado de
Santa Cá'tat'ina, fica embargAdo
se.us trab!ílhos' de d�rrúbada de
pinheiros, ruças de mato cápo.ei� .

�de herva mate, !)en_
da Fazenda Chape-

No�a Iorque 31 (U. P.)
� Em enti.'evista concedida
'ao· Nev Ior(1ue Herald o Tri
bune .• o politco argentino Ar
·turo FrQnd:zi, dirigente da
,União Civica Radical Intran
sigente, disse estar certo de
triunfar- rias eleições pr,esi
(lenciais de fevereiro< proxi
mo. Observou o influente li
der' arg-entino:que o voto
combinado de seus partida

empresas vêm colahorando ,rio;;; e dos peronistas repre­
com a Comissão Britânica senta a metade dos sufra­
d:e Energia Atômica desde .gjos depositados nas umas.
abri.l de 1956. na esfera da Interrogado se estava (!is­
propulsão nuclear para na': posto a negociar diretamen­
vias. te com -Peron, para obter o

- -Pôr'sua vez; falando ná 'voto de seus simpatizantes,
exposição que ora se realiza Frondizi declarou: "Mante
em, comem·Yt'ação ao bi-cén� mos nossa, plataforma, que
tenariQ_ do engenheiros civil II pode ser por todos apoiada,
Thomas Teford, o Ministru', ou seja: .Al1istia Geral e Li­
de Energia 'britânico, Lorde berdade pai'a todos, sem dis
Mills, declãrou que a' Gl'ã- tinções". O pro'prio Peral};
Bretanha se acha na van- poderá· regressar do exilio,
guarda do mundo, no que para participar na vida p�­
s-e refere ao aperfeiçoameJ\ lítica Argentina, .c<?nclulU
to da energia nuclear, conto o sr. Arturo FrQ.ndlzl,
o estev,e no desenvolviIl'\ento
da energia a v�por. "Creio
- acrescentaM Lord�e MiUs
- "que estamos nos um-
bl'a'is de uma nova revolução,
industrial baseada nas imen
sas perspectivas que nos fo­
ram abertas pelo aperfçiçoa
menta das aplicaçQes pa'cifi
cas; da en,él'gia atômica" ..

-_'__

WASHINGTON LUIZ
_. ). PAULO, 31 (V,A.) .- Ag-l'Il­
varam'-se as condiçires de saúde
do 'e)\-pr.sidente Was,hington
Luiz, a,tacado de pneumonia,
qt;ando ainda' convalescia -em

sua residência, Os mem r s de'
slla'''·ramília móstl'ám':'te:spl'éen:

Navio I,inglês movido à,�energia. -
\ alô_mica'

LONDRES, 31 (U P)-_ Cír­
culos' diplomáticos ocidentais
revelaram esta noite ter ficado
acertado que os Estados Uni­
dos, a Inglaterra e a França se
airigirão à Rússla e, num pra­
zo' relãtivamente curto, exig'irão
sua def'inição sõbre o primitivo
plano do presidente Eisenhower,
-de .inspeção mútua a céu aberto,
como solução para um dos a·s­

pectos do problema do' desarma-

Desarmamento

mente.mais são:

a) - rodoviárias; Informa-se que o secretário. de
b ) - ferroviária�;' Estado norte-amertcano, John
c � maeít.imas'; Foster Dulles, conseguiu a apro-

d) - aéreas; vação das demais potências' Oci-
e) - fluviais; dentais - Inglaterra, França. e,
f.) -- lacustres. possívelmente, Alemanha - à

O sistemá l'Qdoviário brasilei" deli'beráção. de soJi.citar-se' um

1'0 deixa milito a desejar, tan- prolmncim11ento definitivo dp.

to' em quantidade como ,em qua- União Soviética a respeito. O.
lidade. As""ii'stradas são poucas, ..plano foi encaminhado pelo pre_

mal traçadas e mal jlquipadas. sidente Ei�enhQwer durante a

Não possue êste país niais que I reunião das quatro potências Ilm

um milhar de quilõn1etros de' Genebra, há anos.

auto-e�h·adas. Afora. a Rio- O titular da pasta do exterior
São PaulQ, a San'too-São Pall� estádunidense conseguiu, da
10, a São ·l?.auloc::-Jundiaí e a n\esma forma a 'aprovação dos
Rio-Belo Horizonte .. -(recentemen- aliados ao pr��sÍlguimento dàs
te construída -, pelo Presiden te negociações sõbre o desarma-

,Juscelino Kubitschek) nada pos- mento as quais vêíl1 há mêses
....

suimos. em matéria de rodovias, se des'enrolando em Londr·es. Es­
�ue pUdéss,e ser mõstrado' como tavam elas estagnadas nas últi­
índice de progresso. mas semanas, o que levQu o pre_
Em Santa Catarina, alguns sidente Ei�enhower a enviar seu

poÍícos I qúilohictros estão em secl'etário de Es,tado a esta ca­

tráfego, na categoria _das auto- pital, tendo em vista mejhorar a

estradas·. situação. Dulles chegou ontem à
O problema é grave. Os go_ 'noite via aérea e no curso do

I vêrnos, infelizmente, não vêem dia de hoje, manteve conve,rsa­

. ! atacando com o entusiasmome- ções�com o títular do Foreign Of.
recido. Office, .sr. Selwyn Lloy e con{ o

(Cont. na 11." pág;) embaixador da França.

�O BARRIG,A' VE'R:DE
'''''N'à-data'''de hoje _vê tranSCGrrer '.'0 20.0 aniversario da

�,:'
Bua fundaçãG, nGSSG brilliante cGI4)ga O �ARRIGA VERDE,
que se edita na cidade' de' CanGinhas, sob a 'Orientação 'e

:: dhoeção dq brilhante confrade Albino Raul Budant.
ª JGmal que, nesses dois decêniGs, sempre progrediu e

:� expandiu. a órbita da su� à'ção pelo,'J)lanalto catarin'ense, O
ª BAR�IGA! VEJtDE" viu o seu nome crescer no con.ceito po ..

�:__=:==: _

pular e firmar-se definitivamente CGmo órgãG dã melhGr

imprensa, 8.eínpre presente nas grandes causas vinculadas
àquela vasta zona;

. I Fôlha dinâmi'ca' e cGmbativa, a que hGje se rejubila com

I ;
-

.. , seu-·20.o aniversairiG, pelasuà·. conduta, peÍo respeito qUe

"_====�_-
grangeGu, pela servidão à ética jGrnalística e pela superiGr .

"'1. ,nianeira nG tratamento dGS assuntGS sociais, eCGnomicGs e'

político!jl da' regiãG, inscreve-se' entre as que pGdem, com

I

:ª===_
justa ufania, dizer que formam GpiniãG pública. .;::I ,Para ós que sentem !! vivem a imprensa, nas 1111as nG-,

I bres finalidades, nada mais cGnsagrad'Or dG que poderem :i=_'I
ª:. 'Orgulhar_se c!e 'fazer 'Opinião pública. E' 'O sinal evidente,

_

prGvadG e cGmprovadG, dG cumprimento do dever.

:=�==�=:=\
CGm este registrG queremGS levar a todôs 'Os que la-

,:�====u;=��-�
"

I bGram 'em O BARRIGA VERDE; CGm as nossas efusivas e
,I fraternais ,cGngratulações, os votos mais sinceros de pros­

seguimentG na trilha traçada, com novos êxitos e contínpo
_ progresso. _ ..
:'U HU "IIIIIIII ' lIIlIluuullllllnumnlllln.uill.. 1lI11111111U1UIJIIIIIIIIIJI;.lIllllll1llllf
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LOND�ES; 31 (U. P.) _.
M!!:-Ís duas importantes em­

preflas britânicas deram no­
cias de seu� planos para a

contrução 'de 'um petroleiro
atômico, sendo êste o· segim
do- proieto britânico nesse
sentido ,revelado numa se­Agênte·' Florestal"

O nÚl'nero de circulares (193.)
mana. As firmas em questão

, são a "BabcocK-,e.Wilcox",cOl'l'esponde, evidentemente; ao .

Importante empTesa falbri­dos habitantes, intrusos em ter-
cante de caldeiras, e a "Camràs deyolutas, e que pretendem II L

..

de" f'
adquiri_las ou fegitima-las

me alr. e· o�pany,. �r­
'usándo 'da' preferência, que � ma de con'ltruçoe8, navaIS,

. Constituição- Fedeml lhes as-' que completaram 8�US estu
, -

.
'

..; nos para a construçao de um
segura, nos termos do artIgo !)et· I'

"

I 65.000t '

1 �6
'

f 10 3 o � O eu o .( e . . ,
. PI a-o paragra os . e ..

I pu!cionado a e n e' r g ia
'Em o próximo

.

escrito" � nucle�u( gerada por um rea
Deus quiser, prosseguiremos na ,tor, cujo d�s,eni)o se baseia
exposição, em:' resumo, de

OU-I'
no, de'Calder Hall. A decla­

t�'as ocori'ências. e circu.nstân-' r�ç�o' .p,},ibEcada nes�a ca­
elas que antecéderam ao decre- pItal dIZ que o petroleIro em

t?, que se.
rve de título � estas

I pregar�a um reator 'resfria
!lI1has e que merece exame es- ·do a gas e moderado,,a gra­
-pe'!lial, na ocasião oportuna. S. fite. Acrescenta que as duas

,

" cROIAtV'CLUBE DE,FLORIANÓPOLIS
-

,o ,ROTftRY
-

CbUB� DE FLORIANqPOLIS, na

reunião' seman'al, ,a realizar'se' hoje, prestará uma home­
nagem à Suiss�, por motivó do transéurso da data da
independênciá daquele páís amigo.

.

"As -reuniões 'semanais" estão ,sendo· ,atualmente ,efe-�
tuadas no Lira Tenis Clube.

� . .

requ'isitQs' indispensaveis
acôrdo com as instruções e 'tle­
,terminações contidas no edital
n.o '1, de-17 do' corrente.

.

.Cordiais Saudaçõe�
Cniatte'

Carlos EdmundO' Matte

')

. �
_' ....�:� '�,;.;

Para atender â despesa
do aumento da maglstratu,
ra, que propôs 'à Assem­
bléia, o sr, Governador in­
dicou meios. Não pediu au­

mento de Impostos, Desce­

briu, por certo, que poupan­
do nas verbas de festas, fo­
guetes, faixas, passeios,
pa!l,sagens, publicidade, etc.

. etc., poderia arranjar os re­
-

curSGS necessários. Sabe,
por' evidente, que se estan,

car e "reduzlr 'O empreguls-:
mo exaustor das economias
públíeae, terá muito mais
do que as importânCias ne-

-' cessárias não só ao aumen­

to· proposto; mas· aGS outros

que deverão \;ir .em segu·ida.
"\

Muito embora isso, 'O de_
putãdo EnGry Teixeira Pin­

to, líder do'P.S.P., mais rea­

lista do qu� o rei, apresen­
tou emenda ao' 'projeto, au_

mentando o Vendalf e Con­
signações, para que o govêr­
no, para paga!' 6 milhões,
neste anG, recollia do l!olso
do povo mais 100 milhões
neste exercíciG e mais 3QO
'milhões no próximo, fora o

Plano de Obras.
*

*

Os japGneses,-tangidos pe­
lo fanatismo, 'marcharam pa­
ra _a mGrte, na última guer­

ra, em absol·uto silêncio.
Morriam felizes, cumprindo
ordens,. de seus chefes .

O deputado Enory Teixei_
ra Pinto, sorteado' para o

sacrifíciG, não foi nem- es­

toico nem latíno. Como 'la­
tino podia repelir a ordem
de- ,. suicidio, incompativel

ª CGm os sentimentos da ra-

§ ça. E se, estoicG, depois' de
ii aceitar o seu próprio, ani_
ª quilamento, deveria cd1iípri­

ª lo
.

em silênciG, exterminan­

ª do-se sem gemidos" execu_

ii tandó�se sem lamúrias. Mas,

�. 'O representante ,timgaraens�,
ii ao caminhar para "'O nãG
:; ser", relaxou-se, perdeu a

dignid�de do momento extre_
mo. E botou a boca nG mun­

do, declarando-se um infeliz
e infringindo até o CódigG
Civil, que estabelece não ser

dado li ninguém alegar a pró­
pria torpeza. Os 'seus gritos
de, desespêro 'não causaram

dó nem piedade_ O povo, se

os ouviu,. cGntinuou indife_
rente, pensando assim:

Um Judas mais, um Ju­
das menos, mais um testa­
de-ferro menos um, pouco
importa! Com os algozes e

g'ozadores encapuçados é
que minha justiça quer
contas!

sivos.

tudo indica, regressarei
amanhã, ao 'meu Estàd10
Aguardemos os I'esu:ltadio�das demarches dos srs. Vi.tal' Nunes Leal e JeffersonAgu iar,
Eles vão hoje e hoje ines

mo provavplmente estarãode regresso, A comissão d.edeputB;dos s�guil'á amanhã
ou qumta-felra para a zo­
n� do. c0!lte�tado. A situa_
çãoalí n�o se apresenta co­
mo era pmtada ontem: Tro­
ca de bras e' mortos-

.

Pelo �enos ã mim não'
chegou qualquer comunica�
çao a respeito, Dois jornais
desta capital, por volta das
quatro horas da madrugada
m� .

acordaram e me trans':
mítíram noticias alarrnan,
te�. Se houvessa qualquer
coisa, eu já. teria sido in­
formado" concluiu o g'over-':
n'a'd'�r Francisco Lacerda
Aguiar.

RIO, 31 (U. P.) - O Con­
gresso Nacional mantevs o
veto do presidente da Re-

• pública ao chamado "PRO­
JETO DOS DESEMBAR­
GADOR-ES". O projeto man
dava contar como de efeti-.
vo serviço publico, pará. efei
to de aposentadoria o tem
po de advogacia 0.08 desem
bargador-es nomeados para
J quinto dos -lugares do Tri
bunal de Justiça do 'Dis­
trito Federal.

.

Cidade da Guatemala,' 31
(D, P.) -:- O president.e Ál'­
turo Gonz·alez decla�oll ho­
je á United Press que não
l)lermiaillleCerá "UM MINU­
TO A MAIS QUE O TEM
PO POR LEI DETERMIN
DO PARA QUE OCUPE'
'PR(\VISORIAMEN T E A
PRESIDENCIA-DA REPU
BLICA". Hojel á noite. o che
fe do governo da Guatemala
se reunirá peJa, primeira
vez com os m.embros de Seu
gabinete. para dar-lhe ins
truções sobre o "Começo
:Ias atividadesl nor-mais". Rei
}l,a. 'completa paz.em t.opo o

paIs.

RIO, 31 -

(U. P.) "- Li­
Ire iniciàtiva capital estran
'g"eiro, po'litica cambial, ta­
dfaS-a-duaneiras: Financia­
mento á Industria e a Agri­
cultura, Seguro Social, Pro
jutividade - estes são os

orincipais itens do temario
da terceira reunião plenaria
.Ia industria, a .}'''·ulizar-se
de cinco a onze de agosto
proximo, no Recife;--A r-eu­

nião', que contará com a pra
sença �de nillis de auzentos
industraiais, sera inaugura
da pelo pr,,�idente da Repú
blica.

"-

San Dtego, 31 (D. P.) -
E' esp'�rado amanhã, .1>'ar8
uma visita de -cinco dias o

elllib�ixador do Brasil em

WashJugton, Alm.irante Er \
nani do Amaral Peibcoto. O
embaixadoil' visit.ará as ins
talações navais americanas
e. no sabado, assistirá.· a um
jesfile no centro de prepa-
mção nava I' desta, cidade.

.

Caracas; 31 (U� P.) - Ó ex

presidenté Argen.tino, Juan
Peron, achou as autoridades
de seu de haverem cometido
fraude nas �,leicões de' do-

.

mingo ultimo, e âfirm.ou que
seus partidarios. continuam
tendo ampla maioria. Disse
ainda que os di'rigentes de
seu p�rtido se' encontram nO
exilio ou no cajl'cere; que
não -lhes é permitido qual­
quer ativhlade e.qú� ele pro
prio se enco:n:tFa._a 'maIs 4e
cinco mil q üilometrQs de .dlS
tancia� "Estas eleiçlões ....­

"lI<_çeJtt,l�ou PJ:\�OI,1,.>:- fórl_t!ll
para a ditallura uma vitol'l.
de pirro. , .... " ... . ... "
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